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A me mos os homens, mas combatamos os seus erros. Odiemos o mal. Colloquemos a 
Patria acima de todos os interesses menores. O Brasil é o pais de maiores possibilidades 
economicas no planeta. Faltam-nos porém homens da estatura moral de João Pessôa. Edu· 
quemos os nossos filhos no evangelho cívico que nos legou o immortal cidadão. 

lusto e int~ansigente 
S<• a He,olu~·,io li,esse operado na del'c,,. do pulri111onio publi<'O 

suhilnmenle o 1nil~1gre de prep;1- O mais recen te ep i$odio 1 ern 
rar um ambiente de (1{)1·tlidade, que o sr. .Jw,t~ ,\merico conlin úa 

renuncia e <lc!')intcrc~..,e. abrindo 
caminho facil ú, medidas ela 
nova ordem de <'PU ... a.s. não vale­
ria ao ministro .José .\rnerko ,lc 
.\lmeida a pe,w de experimentar. 

reagindo cont ra negocios esc u!lo~, 
de fornecimento, ao minislerio, 
e,tú despertando a gri ta dos pre­
judicados. 

,\ firma e rn causa .11rn.::.1ça der 
num allo po.sto da administra- ruhar o ministro. 

vimento de propaganda de nossa ter­
ra que n,elles e noutros muitos espa­
lh~dos 'por outrcs centros do Brasil, 
tem amigos devotados do seu engran ­
decimento. 

Um melo facil de accorrcr ao appel­
Jo dos fundadores do gremio "Castro 
Alves" é fazer doação de Uvros á sua 
bibliotheea, cujo fim principal é ser­
vir á intelligencía dos estudantes po­
bres matriculados na referida Es­
cola. 

---·X··X·*-- -

.A.C TUA LIDADES 

çãn. os seu, dote, de e,Ladista E al~umn~ \ ozcs i~o lada~ 11~1 Não ha nouie nem qualidade clr 
'\"'"ão lhe c:1,t..1l'ia, nP -~~d)inête impren"i~l, ,pie honlcm nppL. •uli- que se tenha mais abusado neste pai.~ 

mini,teri..d. ,cn~-10 o 111<1deslu e~- a,n o 111íni.,. l ro, a~on, nüo r-tlnn1 do que O de revolucionaria 

f (ir,•o <1,~ in,lic!IT' 0 runJo ,hs ini- _ l Causa rrp11gnancia aos sincero.' 
... . \.. . ~ murn1111·:1~·oes. por ac rnreni <.:X- liombrear·se com os tarlu/os. qur 

t+1Livns Tutln eorreria idcalt11e11 cessiq\ a ju,liça do" seus t1,·tu, não perdem vasa de esplorar a bóo 

le. mecanicalllenlc, po,· uma e,- .J. O. ,1.,ch:tdo & C." ,11neut·am fé olhe'~. inculcando-se como adepto. 

lrnda rectn e st>gura. liquidar com O mini~lro, por de uma doutrina, cuja esscncia nunca 

Dessa fórmu, o 1\linislerio da cau~a de uma que~tão <le dor- ch;;i~:!~e~/:t::Sr~~::i:;;ros que bas­

Yi.açào ne~te passo <la ,·i<la rep11- menles em que lhes não vakra ta um.a attitude, uma reviravolta, unir 
blicana, realiwr1a uma tarefa d, o pulrocinio do ,,. Carvalho de mudança extenor cie habitas e senti­

ll)l))arencia~ hrillrnnles. Britlo e de outros ca,alheiro, pn- mentas para os legitimar na file-ira 

~las ao mini,lro. que sahin.1 
de uma exµerícncia de lurla e d, 

lilico,. 

Dcuntc ele lanla ,wdacia i111pu-
resi~lencia. de,go~laria n ledio dente, c.undn h;t pnlriola'> in~e­
enernrnle de uma ÍUJH..'Ç:1o exer- inws que aclwm dcma~lé.ulu lon­
cida se1n altritn!) nem a(hersid::i- go o pcriodo de ~o,êrno re, olu­

de '· cionario .i~1 decorrido e tlurL1nle 

regeneradora. 
E sob a bandeira de conversões hy­

pocritas e oporttLnistas fudo empe· 
nham por desfructar o Q1te a morali­
dade austera da Revolução nunca lhe: 
daria, se lhes pudess~ lêr claramente 
nas consciencias impuras 

"-·' L r,..w,, 11.11 ,,1.1 J .. + .. ~,1. ;, J 

A GílANOt COMMtMOílA~AO 
Em todos os pontos do Estado aprcs 

tam·se os elementos sociacs para col­
laborarem no movimento de con.c:.a­
gração á memoria. do mvict.o presi­
dente João Pessõa, com as manUes­
tações civicas a realizar-se no peri::>do 
de 19 a 26 de julho prox1mo 

Em Guarabt.ra, reuniram-se a 25 d( 
corrente, ás 16 horas, no salão ncbr 
do Govêrno Municipal, representante~, 
de todas as classes daquella cid<idr 
para se constituírem as diversas com­
missões encarregadas das homenagen 
postumas devidas ao excelso brasllei­
ro barbaramente t:ru.cidado ha um 
anno nas ruas de Recife 

Comm1ssões di.strictaes: - Araça­
gy: . - Osorio de AqUino, presidente; 
Jose Leão, seeretar10; João Pes.sôa de 
B1itto. 

Mulw1gú: - Francisco de Aquino. 
presidente; José Pinto, secretario; pa­
dre João Onofre 

Alagoinha: - Alfrêdo Moura, pre­
sidente; Ellzeu Moura, secretario; 
Oicinato Alves de Albuquerque . 

Cuité - Francisco Pimentel da 
Cunha. presidente; Severino Baptis· 
ta, secretano; José de Mello. 

P1rpintuba: - Oliveira de Lucena 
presidente; Francisco Le:::idegario, se­
cretario; ElpidJo de AraúJO 

Dep01s de expost.., e discutido o as· 1 Do "Centro dos Ohauffeurs" desta 
sumpto com o mteresse e carinho qu capital. recebeu o director desta fo ... 
elle desperta de um modo particulaI lha a seguinte communicação. 
no seio do povo .parahybano, ~rgarn- •·nlmo. sr. dr. Samuel Duarte, m 
zaram-se as segumtes commISSOes d. director da ·• A Unláo". Sauda-

Commissão de honra _ Drs. Lu ções: Com o fito de frustar explora­
ciano Varêda, Luis Galdino de Salles ções que já surgem no meio do ope· 
Acrisio Neves, Antonio Guedes, Au· rariado, venho por intermedio de v 
gusto de Almeida. conego João Go- s. tornar publico. que o '' Centro dos 
mes. srs. Modesto Aquino. Sebastião Cbauffeurs da Parahyba", desde o 
Bastos, João da Cunha Rêgo e Nico- inicio de que se projecta fazer nesta 
Iáu Costa. terra em homenagem ao Grande Mar-

tyr, o exmo. sr. dr. João Pessóa, por 
Comm1s.são central; - Drs. Osca occasião do 1° anniversario de sua 

Guedes, presidente; Oswaldo Brayne1 morte. está solidaria. Outra attitude 
Eladio Nunes, Apulchro Vieira, Jos< não poderia ter. pois muito se sabe 
Miranda, tenente Ascendino Feitoza o quanto se esmeraram os membros 
srs. Severino Correia, thesoureiro desta labor10sa classe, que em todos 
Cleodon Coêlho. secretario; Jacob Ro- os movimentos, se achou ao lado ~ 
drigues. e Abillo Arruda Grande Figura da Democracia Brast-

Tendo rt YOc-.tçãq dü lrnh:~1hn I 

um lempcran1Pnlo de h1dt1dor. 
,e11lir-se-ia um c:-..ilado <lo e, 
proprio destino, se naquell:• 
pu,la não fize,,e muis que <les 
pachar papeis inocuos e dar en 
tre\lstas ú imprensa 

n q11~d n:·1q foi po,~hel co11, •rle1 
~' 111.,a f(• <' H r:11.30 u1nc.1 11JenLdi­
dad,• prolu11darnc11tc s<1 lu 1·:111· 
de cgotsrno e de indiffcrenç:1 
pelo bem publieo. 

1'r Jrr;11 n 1w·irlr11lr r/11 n,ri c;rnrrrtc rir Commíssão de convite: - Dr. Os- ~~~~· ~e~r~~~aldofo;~m ~:!:~ 
Norte. Naquelle Estado, onde a arvon :~~ºs!~:r~~~~·; p~~~~!~1t~v~~~oFt~- membros da commiss.ão representativa 
tradicional das i1tsurreições desabro· cena, dr. Abdon Miranda, srs Josc os assocíados srs. Francisco SalJes 
chou tantas jlôres de sangue sobre e Julins, Santinho Vi11ar, Francelina ~;:~~~n}!~b~~ n:~= ~~~'f.:­
scenario d.as epopéas nordestinas. ' Costa, Augusto Virgílio de AlmeiC:a são o nosso presidente. que por moti­
grtrra de uma olygarchia deprimenr., Commissão de orname11tação · - vo de estar grippado. tem deixado de 
entranhou os gcrniens da cltlorose p'J Dr. Eladio Nunes. presidente; srs comparecer. Dentro das possibilida-

:\fo~ ,, n:.i pron-u~~lo dos 1lh,._n 
bores q11e u inlelli~encia dos ho 

E~le n,so de uma n,m:1 ··01n­

nH'rcinl SP st•nlir b<1~Lc:1nlc forti­
par~1 c11wlhe1111/..:11· H B,·,ol11~·i'iv 
pro111elle11tlo nnniriuill~r u111 do 

ütica. ~n°Í:e1~!~~i:J i~~tJ~· J~~:1~~;i~ rg~- g;~·ra~~d~· ~e1~1~0~~1P.:º~~i:r~~ctigll~ 
Esses gcrmens de c1fa1.;oluçáo, de d .. .,.. nha, Pedro Baptista de Albuqu~r de se glorificar o Homem que tudo 

'"Otismo. de cortezania bifronte, não o que, Hermenegildo de Almeida, Ar- deu por sua amada Patria. Que se 
1.rrancou, não os poude arrancar aindc thw· Serrano, Francisco Trigueiro , mordam os "amigos," dos revolucio-

men, dr acrão ren<n a sua capa ,cus JmlÍ-s lcgilin1n, c,poc11lf" 
cidade de resi,Lencia . 

1 

cleix,t-no, na iinpossilJilidatle . d 
.\ onda espessa o1nlepost;, · pre,er ,de [filando a moder ,çü 

firmew dos seus propo,ito, ad do wn,·rno provisorio al11ne11 

'1 cirurgja revolucíonaria r;séA~~}~~o ~~;~i~o, x:!~1:ef c;-~~1~~;, 
1 ~i~}~~ ~~n~.-~~o cr~~

1
:~~~e::_doj0 ~= 

Teni-se empregado para isso uml Flôres. 1 n. Valente, l " secretario interino." 

rnínislrntivos. ,·. en,~jo pro,idrn 
cié.11, mo~lrandn a que e,tremo· 
<le escrupulo inlrunsigcneilt 
chegou o c111111enle parahy!Jan, 

l<.1rú lia') l'ilr1r~1~ reaeciorn.1r'a"i: 
espenrn(a de rc}tornarelll no de~ 
frucle de ncg0cios escu:so ..... pru 
prios d" regi me p:..i ... ,ado. 

therapeu_lica que não corresponde ar J ~,~~ -"v·, / ~"'- '-""~"-·'/~ 
dwgnosltco do mal. 

Orem ;0 "Castro oo e recreativo. que permitte ªº edu­
cando, instruir-se na literatura. apro-

A /VeS.,, da Escola fundar-se na sciencia e divertir-se ás 
horas de ocio em companhia dos cal-

de Agricultura de legas 

d n Q Fui eleito presidente e como tal lhe e .assa uatro J escrevo, em nome de todos OS SOCJOS. 

I Essa instituição, recebeu o nome do 
O nosso joven conterraneo Ciodo- saudoso poeta Castro Alves, uma das 

miro de Albuquerque, estudante da alavancas da nossa llteratura. Con­
Escola de Agricultura de Passa Qua- tem uma bibliotheca, sob a fiscaiiza­
tro, em Minas. cornmunicou·nos a ção do nosso conterraneo, academico 
fundação, alli, de um gremio 1itero- João Thomaz Pereira, um dos alum­
recreativo, do qual foi eleito presiden- nos mais em evidencia na Escola. 
te 

Da carta que nos enviou destacamos 
o seguinte trecho: 

Destina·se aos socios e recebe livro." 
de todas as pessôa6 que quizerem 
prestar-lhe o seu auxiho. Já recebe 
mos varios volume~. não só daqu · 
como de outras localidades, acompa­
nhados de votos pela ascenção da no 
vel sociedade. 

O jornal do gremio tem á sua fren­
te o academico Tuornaz GonçaJvet 
de Bntto, que já exerceu varias func­
ções em jornaes paraenses, ta.es come 
a "Folha do Norte" e a "Provincia ... 

Porque o bloco lanwrtinesco t'.!1, 
manl1as que deixam a perder de 1nsl 
os comparsars de Machiavel. Tecend 
uma rêd.e quasi im,perceptivel, d.e in 
lrigas subterraneas, nella velo envol 
vendo os incautos 

Não ad1rura que o intnoa. C()/Jl.1 

arma de vingança ou d.e despeitos co 
vardes, seja m.anejada na sombrr 
pelos adeptos do regt1ne antigo. 

O que espanta é que de egual recurse 
lancem mão também certos elemente: 
que se dize1n fieis á Revolução 

Desde as mai-S altas espheras d 
administração, até os mais humilde 
cargos, ha qne?n use desse expedient, 
indecoroso de crear incompatibilida 
cil'.s, pela intriga. 

Tarlufos repugnantes, em nome d 
qualquer interesse pessoal contranado 
tentam inutilizar os que de ]rente nã, 
.~e atreveriam, combater 

Valem-se do mais ms1gru/tcanle pre 
texto para a consummação de seu 
designicrs odientos. Ate em incídente. 
banalissimos a influencia venenosa dr 
intriga vae espalluindo a perturbação 
a desconfiança, a anarchia 

"A Escola de Agricultura e Pecua­
ria de Passa Quatro, compõe-se tão 
sómente de alumnos pobres e que por 
isso não pagam o minimo real no que 
concerne a estudos; esses alumnos 
provêm dos Patronatos Agncolas, são 
nstruidos aqui e quando formados 
oHocados pelo Govêrno Federal. En­
, ,ntrando em seus mestres e livros a 
l ,~ procurada, esses futuros factoref; 
dl,progresso rural brasileiro, tendem 

3 ~rvir com scentelhas de patriotis­
moª essa grande terra, acompanhan­
dft. trajectorl.a lwninosa de sua Esco­
JI> cujo fim é altamente digno de ser 

,mita>io. 

A 's sessões civicas aos sabbado~ ha Nada custo1L a queda dos inimigo: 

MM. um estudante não deverá ll­
mltar-1;e a olhar para os livros; e 
sim te1 ideaes, saber falar e mostrar 
o que âbe, não reprcx:luztndo "!n-to­
tum" o que se lhes ensinou; saber 
deduzir I formular. Eis porque. le­
vados pC essas considerações, orga­
n.izámos \n gremlo litero-scientifi-

discursos. conferencias. recitativos ostensivos da Revolvção. Eram pacle 
etc., que farão com que O alumno rosas, mas isolados em zona•s conheci 
saiba traduzir O que sabe, em Ung:ua. das, por onde foi jacil atacol-o.s. Qur 
gem sua". dizer. porém, da immensa Jlóra uu-

A miclativa do sr. Clodomrro de crobian.a dos intrigantes anonyrll')S 
Albuquerque e de seus jovens compa- infiltrados ern toda parle. expenentei 
nheiros merece O concurso carinhoso na traição, no embuste, no retrahi· 
dos interessados no desenvolvimento menta colculado? 

intellectuai das gerações que se pre- 1 ---·X.·Y.--)f---

param para as funcções pm.ticas da I 
vlda. Quereis a mpa rar o futuro economíco 

Longe do seu Estado, esres rapazes de nossa terra? # 

pedem a solidariedade dos parahyba-
1 
Eclo~o!:;c!h;:o~rs~a~ : nt~:ga:o:r~saJ~! 

nos para os ajudarem num bello mo- vossa despesa. 

Partiu para esta 
capital a emba;. 
xa.dadeuniversi~ 
ta,-ios mineiros 

Communicancto a parttàa para esta 

do mandar registrar alli o.s auxiliares 
do cornmercio pertencentes á.quella 
agremiação 

---l<-*-l<·--

Varias 

cidade da embaixada de umversitarlos A nossa capltal vem ele ser doL0.da 
nuneiros que vêm tomar parte na: de novo consultoria mt1:dico á altm·a 
commemorações do 1 ° anniversario das suas necessidades de progresso no 
da morte do grande presidente João genero e que póde ser comparado aos 
Pessôa, o sr interventor Antheno1 melhormente installados nas cidades 
Navarro enviou ao sr dr. Odon Be- mais cultas. 
zerra o despacho subsequente; E~·sas installações fêram feitas pelo 

"Dr. Odon Bezerra - João Pes-

1 

joven e conhecido clinico conterraneo 
sôa - Rio, 26 - Caravana estudante::: dr Alcides Vasconcellos e flcam si­
mineiros seguiu hoje ·• Duque Caxias" tu adas à praça Maciel Pinheiro. n." 
Abraços - Anthenor Na\'arro. ·• 1':i, dispondo de todo o apparelhamen-

to moderno, incluindo-se o serviço de 
ele<.·tricidade. 

Assim, o gabinête modêlo, cto dr 
-·->:··,-~----

D• d ~ p d AJcidcs Vasconcellos, conta, entre 01t­Jft e i;:, . e ro tras mstaliações. as seguintes a Gal· 
vano-faradothera pia. Electrolyse, Dia-

Celebra amanhã a IgreJa Catholica th~rm1a, Electra-coagulação. Ionothe-
rapia, Raios Ultra-violêtas. Massa• 

o dia de S. Pedro. officiando-se ~o· gen.s vibratorias, Intra-vermelhos e 
Lampada Kromayer. indicadas no tra­
tam?nto numeroso de certas moles­

Haverá, entretanto. expediente na.s tias, e;.pecialmente nas paraly$ias, he-
miplcgicas, polyneuntes, annexltes, 

lennidades, em sua homenagem, 

templos desta capital 

repartições publicas do Esta.do orchltes. prostatttet, rheumatismos e 

---IP--X·J--- pte11cto-rl1eumatismos. rachitismo. pre­
tnb~rculose. dyspeps1a~. prisão de 

D e ttnrt aauenf O do ventre. estreitamento do recto. moie,-

I 
tw ~ de pe Ue e do Cancer 

Rei::;istro da l ,ei o consuitono occupa varios oom· 
de (<'crias partimentos claquelle predio. dispando 

i 

df' todo o conforto para o tratamento 
Commu111cou-nos o sr. Abrahào dos doentes. 

Fainbaurn que o sr. João LUI3 Rfbeiro - · 
de Mornes presidente da A~ciação Declarou-nos o .:::T. Egydio Gomes 
dos Empregados no Oommerc10 desta Cm,t.::i, commerciant~ em Esperança. ter 

:p~:~~r~d:P~:;~~t:n~:w~~i!%:t~~~ J p:1~sado a :~~~~~-~!e n!gf.d~oag~o~~cs 



Informações telegraphicas do pais e do estrangeiro 
- ; 

feito 
HlO 27, (Haclio) - O Interventor Federal na ParalLyba endereçou ao pre· 
Aclolpho Bergamini o seguinte telegramma: "Tenho conhecimento pelos 

jo rnaes, da iniciati va de v. exc. sobre as homenagens que serão prestadas pelo 
District0 Federal ao grande presidente ~João Pessôa, por occasiao do primeiro 
anniversario 
dade, venho 

AntliPnor 

da tragedia de Redfe. Em nome da Parahyba , além da solidarie· 
apresentar a v. ex c. o mais vivo reconl1ecimento '3 Saudações 
Navarro. ( A. B.) 

.S.RO PJIU~o, 21 (Radio) - Nõlicia-se que o 3nslílulô do CQ/é ac«õa dê ü~t:ignar eóii­
lrãcl@ para a inslallação 11n Russía de 1.ooo Cnlés onde será serJJldo o protluclo pauli~I«. 
Acham-se em »ias de conclusão idenlicos co11lraetos com a Cltlna e o Japão. ( .R. B J 
rfil'"'T,•rrn,·TTT'''l'"'rT'"rrm' n twr 1,•rrrwtn 1t11 t t•ttrlfl t1"'""'11ttrH'ti'i'W'f' ft 1tttff'tnwr• trrtrwnm• Tt'rtftt'tff'*t' rrNrtrtITTt' '''rtrti•tnwr '''""''"''"" rrrtrtl'tti'W't' rt•ttrwnmr tt•rtrtt•nn- rtrtTfl' J''T"JTnni 

do Imprensa distnbuiu a se,;uiute nota· o nOVQ plano de '"1nterc--b- t"' '"' ··como todos sabem, na ultima reu- ~••• v 

~~~~ .. ~· dcgn;,';~/~~u~ºt:~tiuus d!e~: financeiro entre os Estados-
interventor Alvaro Maia, 

Amazonas, attendendo a uma 
justa redamação do povo, dis-

() 

solvPu o Superior Tribunal 
de fJustiça 

bros perm1ttiu-,e á liberdade de des-
viar-se do assumpto e insultar li. Ull- Unidos e a America Latina 
prensa. A resposta não se fez espP­
rar e foi dada pelo proprio ministro 
Lindolpho Oollor. o qual. em termos W ASH TNGTON. 2, - ( Raclio) - I n formações de fonte fide-

~~!r~~:~ ~e\e~mttt?1~
11

â~s~i~~~1~ts1! dij( ll :l n oticia m que o govhno e ns autor idades fi nanceiras, e.:..tih1 
tanto como o titulo de ministro 1 · d d · . . . . t • · · t · "A A. B de Imprensa verificou. c·xam inan < 1vt"rsa& s ugges oes pa r n uma coopern\ao n1 a1~ es reua 
pelo nobre gesto. nos seguintes ter- 1-- n tn· e Banco de He ..... c1·va Federal de New-York e dhe1·~0-. banco"' 
mos. 1 

,1A'.\'~U~. lí - (Radio) - O "habeas·co.rpuR" impetrado mtis ~e ~~/;./:g~;'~,~aze~~~~~º:. ºen t,a~~:.:1~:·:~::•:R,u: :~·~~n:::i1:::.~~ls.se1.·:1 de 11al11i-e,n n ºommuni-
"'' Su1,erio1 'fribonal do Estado e julg-1do hontem. em favor d~ exc. se considera antes e scima de ' 

iudi ... idu,, d,) nacionalidade ~ul01 hian., Yilla Rea l, foi concedirin. ~t~d~m~:e~~is~éai~e~g:nadt~q~! :~~ 
() reíerido indidduo era ac u 0 ad., de ~edue~fio de uma o ,·pha. ~;i\: ~steex~entJ;:1,;,~itso s~e e~~~c'ít\ 
O epi~odio narn,do pelo~ ornat s tin h a creaclo no 110\-·o um digno de ser imitado e tem o reconhe­

cimento de todos os homens de jor-

,r uos países ela America Meri cl ionn l a mesma atmo~phera de con-

:inf"a srn~c;tada n ~i E u ropa com a mcnatnria das dividas da guerr(t, 

oµ.lR ta <111e o pres ide nte Hoover fará em c,ncii~ões geraes ás na· 
)es sul-arnerica ,,ac;:;. Af:,;;; i m, a prnf.;a de ~e -York contrihuirá para t-ntimenth pou(·o fa,·ora,el ao p: dente. ma~ a despeito de!=.Sa e ~('i. 

rncâ,, popular. os clesemhar~·ado es t incederarn a liberdade a 
\ ili:. 1:e;1l. 

<\pen:t-.. e< t1he(·ida a Rente1 ça, ,·.,meçou a formar -se um mo­

, imt'nto nu cidadt.· de ,Í\ a ag-i1a ão e ás primeiras h oras, 1::norme 

1r1ultrdtt0,. guiada por al2.un~ ora\ 1 ore~ exaltado .. fôram pedir jufi· 

1i,:.i ao iuten~ntor Aharo )laia. O e efe do govêrno, deante do 

damor public<'. pronuncivu um i~<·u, o. tra11q uilli,,ando a multi­

dão e eni acto continuo baixou " 1 de, eto disRolvendo o Superio1· 

'fdhunal ti~ Justit;a 

t},-.;e: .... dr.-..t•mharu,tddn"'-" lin am 1do nrnnt:adhl--, fet::cnlemente. 

O au l tio interYeni<•I' :,n,. 
}10JHlhh~ÍÍO (r\ B.). 

Rio de Janeiro 
.,, k ~-..,,......._l'\.I ., .#"""-' 

d.enu .1cias que Justificariam medidas 
:1ind.1 mais rigorosas <A B.) 

f O 'DEJ\I. 'ADO \ 10 ASNOS UE CON ·ERENCIA SOBRE ARTE FE 
PttlSAO C0.11 TR\BALHOS 1'Il IINA 

R!O, 2, - 1Rsdio1 - O rerceiro RIJ. 27 - IRadiol - D. Anm 
• Jl'gent<? Altino Alves Je. Mello. ~o ~~n~: ~li~~t~~j~°'{t~e~~c%e ~;~s~º~~ 
11 Regunen~ de. Infantana, com se- salãc nobre da Escola de Bellas Ar 
de ~ m S. Joa~ d El Re1, que ?~ass1- 1 tes, uma confseTencia na qual apre-

~~~ú~ªcit;:~~sdes~!ic~p~~~~.n ~n~!= 1 

f!~1'ni~op~<;e;J!sf1ºvimento artistice 
do matar a ~u':i propna espo_s:1, foi A conhecida escriptora ~ntrici2 

n~b~;tt~i
0
1st. ~

1

\. :fsd~gi8;~~.~/i°~f1~~ ~~~llÍ~~lt~md/fo rix':a~t.~a r!1!~~':i~!!~ 
~e' J~ ~c~0 q~el>SG~t~~u e~1~~c:;e!~~ ~~~~e~~ t;1:i1~ ;:~f~~~· â~p~~~°:urn: 
pelluçao . . . . Esculptura, Illustração e Artes Appll· 

Os auto~ subiram. 3: PI<',<.:esso ao Su- cadas resaltando ao mesmo tempo o 
premo Tribunal Militar, o qual, em nobrP esforco das expositoras que 
essáo de hontem re~olveu reformar acub:.. de ser realizado e comprehen­

u. sentença appellada e_ condemnar O elido ;Jelos que visitaram e admirararn 
reo a 10 ªfl?OS de )}t'isao '?()ffi traba- a exi osição. que é um i.ndice da nos­
~1gc0o~~n~c%:~it~º ~~ig~ 1,~º do sa cultura artistica. 1A B ) . 

O :>IINISTRO DA VlAÇAO E A FIR- RIO, 27 _ 
0

, :d~o~I~ O mercado 
.HA O. ~1ACHADO Ido c,mbio e,;tavel. a 3.3 4 e a 3.25 32 

d. IA, B.> 
RIO 27 - (Radlo1 - O ministro 

José Americo enviou nova nota á im- l<'ELIC'ITACOF.S AO MINISTRO DO 
i:~ncr \X!~~:1~. di~ ~~faf'lgfi d;u!tr~ 'lJ{ -\BALIIO 
M111Lsterio da Viaç'w tinha recebido RIO. 27 - rRad101 - A A. B de 

O ex ito da linha nacional 
de correspondencia aérea 

entre Rio e São Paulo 
E"tá sendo feita a mesma com 

aviões militares 
SÃO l'Al'LO. 2í - (](adie) - C'he9;o u ao campo de Mar te 

m~i~ t1Jn apparelho da _-\v íação t1i li tur, trans po rt a n do corresp on ­

tlencia do l{io de Ja n eiro, batend o o "record " de ve locida d e, faze nd o 

,, 1 r ::ijecto <:'rn 2 hor a~ e 55 minu to~. 

A pHrli d a do R io teve loi:ar ás ll e .m e ia. 

Apús a Ln1ves~ia, o cita d o av ião d e!i-ce u n o campo el e Ma rte, 
~·1~ J 1 h ora~ e 2;. minuto~. 

O ~lJJ H1 1~ lh o l ro u xc c1u »tn kil o ~ <t e c•o r reS f) OlHl(l'n c ia, seitd o 
JiloUHl o pel11-.. :i.,. iaclo r es p31 r k io, 

IA B 1, 

t c: 11 enl c-~ Aru ripe e Ma ci-d o. __ ._ .. ~-

nal" IA B ) 

Ei\'13USTE OU COTNCJDENCIA? 

RIO. 27 - 1Radw1 - Os jornae, 
car10::::as reproduzem o artigo da ''Ga­
zeta de S. Paulo'. aS-':ieverando que a 
descoberta do processo do beneficia­
mento de cafés baixos é um embuste 
estanJo provado que se trata de uma 
imita<::âo escandalosa, pois a descober­
ta pertence ao chimico allemão Ham 
Jordt. e foi publicada na edição de 
28 de feverell'o do an.no corrente de 

leL,'.'-l ificar a re~ta uração econom ica gera l, que. :.lliú~, j._l se iniciár3 
a.stcc sem a n a to m a a lta gera l do,, preço» de diversos generos. 

O p lano c11 n si~lirú no ~eguinl?: (, RaHC'O de Hc-sena },eclecnf 

·ce.taria os ti l ul os commerciaes rios ba,1cos d,, America CentraJ e 

u i-americano~. co m <'· desconto de se~seuta a no, enta dias, tal 

úmo occorre n a <:ooperacão com o Ba n co Nacional da Austria, 

omc,uanto esse auxi lio fôsse provavelmente o mais limitado. 

Es p ern-Re q ue essa 1·eso lu cí\o r.'erça. sohretmlo, nm effei-
~~e;~t~~n'7.~it~~j;' {r~à~~~á~\a~~db~~ l p~:ych o log- ico fnvo r:1vel ~o b re o~ dl'cut,N fi11!111('í'ii º"', p1i o ci-
fo1 p,iblicada por traductor JW-amcn- ,a lm ente s ul -a m eri ca!'.os. (A. R.). 
tado, sendo iniciada, assim, a campa-
nha contra o grupo 

Os jornaes chamam o c2.s::> de em­
buste. pEdindo ao govêrno que apu- raes, transcrevendo uma chronica do Ma10r; capitão de carvêc.a Sylvio No­
re se os technicos andaram de bôa OL ,;r. João Ribeiro, publicada no ··Jo·-- ronha, official de tiro; capitão de 
m:í fé ou se houve simples coinclden· nal do Brasil" sobre o Meu diccion a- corvêta João Ca.etano Fontes. official 
eia e se na verdade um dos desco· -io d.:t Amazoni:i.. 1 das communica('Ões; capitão-tenente 

~~~~~d~ ~I~~l~ºe~~eent:~ª ª !e:t~·~~r~. go .. ~º~:~::~:d~~:1~m s;_rº~:º ªi= , ~J~Irrº~t~~~J~11
~eº~é 

0i~~~~i:o ri~
1
~~ 

impostores. cA B l r::t, Lecendo elogiosas referencias á(]ue1- la Ramos, assistente; capitáo-tenen-

'ºº rAMILHS N~ltDE'lTTNAS PA- 1 la obra. IA B 
1
_ ~·d:~~iol°F[!~\\';t/1v~.rl~1uct1~r.:rl~~ 

RA s. PAULO _ OVO LI\' f: 0 Re, Netto. ajudante de ordens. 

I 
J Em 1denticcs neto,, foram dispen-

RIO, .27 - <Radio) - Realizou-w RIO 27 - <ful.ctiol - o sr. Gil- sados os seguintes omciaes que ex-
ª reunião convo~ada pelo numstro I berto Amado acaba de publicar uma ercerom esses cargcs: cap1tão de cor-

~~:n:i~~~°raª /~~~e ~;r;;}ª~ ~~~: ~~~~r;:i~:e~f!s,
5
et~~1d~rt~~~d~ ~~~~~- ~~;~e~~~1

mL~;~~~io\~~e~rrêt.~n~l~~1 
da para ? mtenor ~e Sao Paulo de lação de Jivraria. , A B >. Coutinl10 Marques, capitão-tenente 
500 famiha~ nordestmas, <!e accôrdo Benevenuto Tacque Ho-~ta, capttão-
·om o deseJo do coronel Joao Alberto o ESTADO lHAIOtt DO COMMi\N- tenente Benjamin Oonstant Maga-

tõ:Sº's~~dode:e!~\~fcfo ~•it~~a:''fag~t ~~~TE EJ\I f'HJ,;FC O.\ CSQtJ \- ~~~lc~~~:j~u~:f~t~;ti~:~~e tr!~~~= 
lias virão dentro em breve do nor- te Ernani Amaral Pe-ixoto 
déste em transporte do Lloyd Brasi­
leiro, com o abatimento de 50· n nas 
)assagens. 

O CASO DA •·FALLENCTA" DA C'. 
N. DE N. COSTEIRA 

RIO. 27 - (Radio/ - A llnna 
Krause que requereu a fallencia da 
Companhia Costeira é portadorn de 
credJtos no valor de 7 mil contos. O 
maior credor é o Banco do Brasil com 

?O ~n~;âss1vo da Companhia é dr 200 1 

mil contos, porém o nctivo e muito 
superior. talvez, a 600 mil contos. 

A OPINIAO DE U:\1 TECHNICO 

RIO. 27 - !Radio! - O "Jorna 
do Brasil·· entre::vistou o sr Jaymc 
Gama. que abriu o urbanismo na Ba­
hia 

O en.Lrev1.(;t::ido elogiou as icléas d~ 
Tostn. Pimenta e mostro1t-se categori­
camente contrario á demolição da 
Sé 

EsTAO TO DOS SOLJDARIOS 

RIO. 27 - !Radio> - Todos o,, 
commanctantes da Força Publ ica de 
Minas Geraes escreveram cartas ao 
ministro da Educação, hypoLhecando 
&elidarledade ao govêrno 01egario Ma­
ciel 

RIO. 2'7 - (Radw> - O mmlstro 
da Marinha designou para servirem 
no Estado Maior do commandante em 
chefe da esquadm, os seguintes offi­
ciaes: capitão de mar e guerra Luis 
Perrira Pinto Gal\'fi.1, C!here do Estado 

Foram recond uz1dos aos cargos que 
exercem no Esbcto Maior do com­
manda.nte em chefe da esquadra, os 
.seguintes officiaes: C!lpitão de corvê­
ta Athanazildo Guimarães, ofrkial 
das machinas. capitão de corvêtn 

O ministro da Marinha e o 
caso Arthur Thompson 
RIO, 27 - ( Ha rli o) - O m inistro da Mari nha, tomando co­

n h ee im ento d os di zeres d e uma lltdem do d ia do alm i rante Thom· 

pso n, a ttenta toria á d iscipli n a, reso lveu pun i r aque lle m il itar. indo, 

:m J)essôa , pr~nd t' l-o e m s ua resi d e n eín. o nd t' n•a l mentP aquelle 

11<0 o ffi c ial da Arm a d a está de tid o. 

Sab e-se QU P o a lmirant e T h o m pson ~er:, r c· foim~rlo ~rlminis ( 

lrati va n,en te. 

O a ln1irant e Protogeil e~ G uim:11'h.l's ('s t ev(' ho 11t P1n pm conf1 .. 

renda ru.pida eorn o c h ef e d o go\'Í"l"lW . no Ca tt êu!'. ~\.o rd j1•a f ~·p. 

fa la mos ao m ini s trú J a -'l a rinh a, c1 ue inform o u ha n~ ,· t rn tatlo n e•rn 

confer en c ia d as a n orm a lidad e, ve rifi ec«l a, 11 0.s d e par lamentos c1 a 

.i\rm a da, em qu e esmo e n vo lvid a~ a H:i~ p:-it e n le..,. Oísst.' niuda e m 

tom categori co, qu e com o pre . .., ti g· io q u t lh e d f1 ,, c h e fe do gov~n o, 

B~j~~~IR OS " \IER SU .. ESPA - tud o será so luc iona cl o. p o r bem o u por m a l. 

RIO. 27 - <Radlo1 - O "Vasco da 
Gama·· Jogará domingo em Barce­
lona. Esse Jugo .... eri irradiado para o 
Rio ele Janeiro. 1 A B J 

EI.OGIOS AO UVRO DO SR. P. AY· 
Ml lN DO MORA E~ 

Declaro u muiR <Ju e !i-e fôr preciso n o m en rú um a c.::m H1i~ . ..:; ~n 

m edi ta para exa mínnr o e~tnd o me nt a l el e a lg un s of fi r iaes. A . B.) 

RIO, 27 - (Ra dio) - O c hefe rio ~o\t" l'll o :l Jl})r0 \ 0 1, n tPSG· 

lucão tomada pe lo contra-almiranl ~ Protoge nes ~ uim udíe~. nini .~ t ro 

d a Marinh a, e m punir, di sciplinnrm e nlt' . o vit't' · almira11f Ar111ur 

R I O, 27 _ <R::idioJ _ A l'evisln. 'A Thomps on. pelo fa c to d t" haver pullli n Hlo urit d Ol' ll lltrnt ~em 3 11 · 

f?~f1~1;:'f.:·,<1~ee!~~t!ª~YmE~~~ic~l(o~ 1oriza ção pr~vi a d it tJlt~ll c minh, tru. ( -\ lJ_). 



wed1co Palharcs ott ic1al d~ SaúdP 
capitão Cil- corveta l'-i~ lvlo J-tpc·k :ij11: 
lWllt~' d t· 11riJ1,n.'i I A B I 

11t.i\J I J' it l .\1 IH> o -..; 111 . l ( UldiHt S 
t.>.t S \1t · f1 -:-\-J.\. ' fH t ' \ T -\ STRO -
F" ií t .. \ t {. \-1 \.{ ' \. h 

JOU, :J'I t H:1dH11 - U tllP-l(· do 
[0VPJ'l10 Ll "_ÍP.:l10U um dí'rJ eJ 11 llíl j):iS· 
t~ dJ. MJru111n. i1Fl1t umdo a p<"·nsiio 
C11 '!3 OIHt' O:, r, .-J. IJ\'0$ \.'PJ1C'ÍlllCJl­
tv' :] J\f•nl1 li<}<::: li( pe OJ.1 C'IVil t 

1111Jna1 t•ltrd ivo " PXf I a-l11mh·r:lrio, 
, oll11110 Jirl:t 111l-l l' t·lll :.icto d1· Sl'r· 

JJ'.1 1 !l t',!itphL O('t'Urrtdu ti~ D1-
dl) /\1 m:-.i.rnt !li u Nuv:.i.l. al 1·111 

d.e outll ~ 11l'l 1 ·i., ~1 q11 Lu.-c1.m J\i;, 
,,._.1:1s Jr1 v1v.t 11t ,,, b I 

oS 111 Nt., \l:o._,, \ ' , t. ) f()( ;:\. lt L\I 
'U-\.'tClt h l L-\Nt 111~· tONTHA 

os {,,\t( ( t,(''1." 

lüO. :!.7 1Rad101 - V1 w .t 
"Aµi>:1' ll:H1 Íül'llPC('í jO[,tdOJ.PS p::.tu· 
J1 ta ))[11...1 u t H1..'ü!'d10 r.<J1Jl o ''T•' 

I t'l1C\3 1 1 ·~tl1Z.11 • t 111113 p:11 ! 1-
1..i.l r!",.,111 111 ,· 111 11 l d'tOl.''.l' !A 

l.!' 

que promf>tlt alcançar grande brilho um dcs ut·gani7aclort'.'I! cio i n teresc;;a11: 
li' ce1·t a 1iu- f' o sr_ Chnstov:im Dan-
1a ..... ex-d n pctur du F."\tação Rxpf'ri-
11wnt~ 1 _ df' AJ~oJao dt• Plrac1ca br.i ~ 
t·~p.;r1al1~.1~1 (lp n·ronhPc1rt:1 compºtPn­
P1:1 nu o t-t1mpto 

Sobre o CPrlame ri.lgodoe1ro d lz u 
,,r. Clln-.;tuvar11 Da.11t:1s n:J "D19.ri::J d:-> 
S:. Paulo'' ~llf-' theg:1 no 1nomento op­
portrn10 clf'{; rnumcip1us onde exercem 
J viliu 11[1s democra<.:ia .... agn.-.olas cujo 
0~11.el t" cud . .a \'{'Z 111;.1.1~ tran~:::edênt P 

,·_ 1_01 am u<..: su.a"> tor,·as centrifugas po­
l1t1eo-etulluu1u::as qll(l ftzerarn a gron­
dna ::i..lgüdc;-1r1 Ua Arn~r ica do Ncf­
I e. desde qur elles te-n 11 run a verdo..de1-
r:1 cons:..:iern:b do .... _~u paµf'l na rvo­
iucão f'l'Onomic'.J da nac10nn hdad€> 
11Ci.o h::.1. ro1rn, tugir á 1111portancia d:i 
.'illú t-<:lU:.t.C,."ÚO 

Para o ~r Chnstovurn Dant3-., a 
"So1o~al.J:.ii1a -- t~tá. fodada ~ levantar 
S:1o flaulu t·JH mn novo Texas, cuja 
I it111:>2.:1 :1gricohl repou'>a rá pr inclp.J 1-
mtnl - ~OIJlt' a ex1->lor:..iç~w 11'..LCion'.Jl dJ 

,ltl.fú t,t~,11co r A B I 

r'fi_ü .\l)Nj,·fERio 0.1\ k-\ZL!'~U -\ O NOVO SfTRE'l'.-\ i:iü DA -\ (HH ­
Ç(ILTU 1l \ 

ft-JO, 27 IH.:1Jw1 C ,rn:1 lt n-
tfni no T\-lmL·te1io dn Ji'.1wnda ql!P :1 BELf;M, ~G _ iN,c:')nalJ _ o ~. 
~~~~~~J~n~-;1/t Jt~i~1~iic{~t::~~~~. ~11;~1 ~t;~ L'Lti~ Fe111::i.1,c!ç tl1bPitn foi notnf'3do 
mento o;.i iU.mi:rt.i'i.LLl('Crn J ... d )lico. l' ~erret'.nio tla Agrn ldt11c.:1 t' P2GU!:tTiJ 
co,a ta do sr- R:.1 ul Goin:>nc.;u1 (' {,.\. UiLisHd 

Reze-ndP Stl\'_.i Mnn<:.uda Bt'rn~di 
~fanuel Je umo F 0 rreirn e Arth111 
flrn lrJ, rumprin'.io as cle-termm:H'0 "'S 
d:.i. J nnt .1 dP ~ .1 rvçui·~ nntH icáru 1J t 1. 

:-,ouzn Hl:'i • delr15::i.c1u cl 1 1111JJCJ"h.J .~.) 
t;1 e '.1 Hr•n(l·1, :.1 compciJ'(Tl't µer..ttül~ u 
JHP-"lP..J ri mllll""sa 1, :1 1 in1 ele pre<.br 
t:c:.,..lar--cunenl µ1 Iuuui.lrrs p'.lr:.i e, 

Espanha 
lrat:31110 ti~ -"d '"':ln"1;.i.s qut se1:i.. cu:o,.;S'fA TIH -.:1nü t"' •ti~su ú t 't> M· 
miciJ.do n.tqu~ll:t Ú(·h:•g3cj3 .\L.\'\lU.-'\!\1TF }t.AMON FRAN('O 

Nao ~ 001l.lor111:..1ndo com 1sso 1) ~l 
Souz.B Rei pro:-::urá.ra o mini.,tro W.hi­
rnl.er o qtrnl teria en\ ia do um memo­
,~anctum au presidente da rf'1erid:i 
cmrun l""S<l.O, d('JC:1ar:rndo que dla. sJ 
trnha. attnbui~·ôes pa1.1 lazer pequi­
:ra.ç; no µa t nmonio n.ac ional e esfa 1: · · 
pnrtu;âo e tsva mcorpot nda ao Mims­
I erlo elo 'ft aba1ho 

Affirmavn-~ que .J cnnuniss:i.o rr­
solvêra, por isso, pedir demi~são col­
lP...ctiv:i, o que-, de facto, fez hontPm 
.ti.11tretanto o ministro da Fazc-nda d 
pOSSf> do pt"'dido de demi~são não s) 
n:1-0 deL"{oU de n.tt:ndn,. como con-

MADRID, 27 - 1Radiol - Dizem 
que foi expedida ordem d.e pri~ão 
..,ontra o aviador Ram::m Franco e 
~eus collegas politicos. immediatamen­
te após a chegada do general San 
Jurjo a Sevilha. 

Ramon Franco acl1n-se virtualme11-
te preso no~ ,-irus :1.pose11los ur enfer­
mo. 1A t. J 

Atgtntíita 
1·m"dot1 1.;eja feit~ n syndtcanc·ia _ n:_t 

I 
A SlTlL-\ÇAO POT.,lTlC'A 

Dele-gach do Irnpo~to sabte a ttPn 

d~ <A · li 1 . ROSA RIO DE SANTA FE'. 27 

( ONCRI\TULA('ot>~ :!:sd\?~ Üen;i~:ia~.1:1;~~
1
~?~rfb~1J~':; 

ftlO, 27 - lRacliol - A Associa­
ção Commercial recebeu do Centro d:" 
Cumm 1 cio c.ongrarnbçõe'S pelo res-
1at rlec1mt>n1 o do sr Affonso Vizeu , 
Slla \ultJ. t ctividaclt> conw1er1•i:1l 
(A B, 

os quaes public::i.ram artigos eon· 1d:>­
rados offensivcs ao govêrno e ao Ex­
ercito. íA B. l 

,ERVh'OS FERR0\1AR10S l'ITFR 
ROI\IPIOO" 

São Paulo MENDOZA, ~7 - 1Rnd10l - Têm I cahjdo nevadas n..bundantissimas, m· 
íNAtJGt,t: :\( u uo ( O'.'GftES'.'<-0 terrompend~ o nufego entre o Ch1k 

ALGOUOFJRO e a Argent111a 
I Numeroso pe.~~oal vem trabalhandc 

s p UI o 27 - 1R:.1ctio) - H_oje para desobHnur as_ lmhas .. sendo ne-
inaugura- o Cong-ll{'sso Algodoeiro, ces.5arios ainda vanos dias. <A B ) 

tlromoções cz substitui ... 
õe dos funccionarios 

f ed eraczs 
RIO ?7 - (flaclio) - Foi 11ublicado decreto referente á~ 

promocões e ~ub~(itui,ões do [unccionali~mo fede1·al. de(e1·minnn­

tlü qUt.' o ...,ubslituto perceba, integralmente. o or<lenaôo do suhsti-

tuido .-. , tn.._o tlt- .1n·t.•sso inlt..":lri110. {A. ll.). 

INSTITUTO V A.('Cli-lüi,FWTf'O 

Vilc: 11 ''" !nn .. rulad--s 
T ube, dt' l) mµh a s:1Jrntr~ 
T nb::c: d." i}-·mphu f m d~pri~.lt • 

3 

...,ervJço ele t1yg1t>nt> tnía uW (P m rr.ov · 
r..:drn rom o Jns tlluto d f' Yrot H ,_' -'l u 

,. A"'õ~í~t Pn l'i a & lníanl•ia J 

Maii dê mírió 

scculo 11ó~ 
SFRVI CO P R 1i-NATAL 

Mulhr1 !i ott~nd1da'-, mcl uc;1vf' 
vinda--. de:, nM:-<:es anteric-rr,; 

Gc::-tant:-s malrlculada-; 
Nos O pnmeiros mês.es dP gPs­

t:.1çà0 
Nc.s 3 ul(imos me~·.,. d.:: 8"êf:ta-

ção 
Exam~;; de urina 
Curativos 
I njecções mercuna."'s 
I njecçõç<:; d-~ r1.rrhenal 
I njecções de quin1n.o 
Ree21tas 
CL-:t:int?,;, tran.c.ferldac; para o 

1f'1ugio matemnl 

lares 

10 

HYGT.ENE JNFANT!l, PROPR !A· 
MENTE DITA 

1 

HA m Cll S de 50 onnos quc­

St lemo o Emulsão de 

Sc.olt como reconstitu inlt. É 
de especial efficacia para as 

pessoas que necessi ta m re· 

força r o nutrição e fo rkile­

cer" vigarizar o organismo. 

tloo paro lodus o, ,do de,. Lactentes mabrirnlados 
P ré-€.s-C'olares matr1c-ul!HiCk•, 
Fichas te1t3s 
ConsultJs dadas 
Creanças examinad.:t,; 
Pr-escrLpções pa,;,~ad::i.c, 
Dlt1.::. aviadas. 
Injecções <U\ a.·~-" spplh- J: ü,:,; 
Examt>-~ d::> féz.e.-:; 
Exames ele tu ina 
1~xam1:.-3 de san~ue 
Var-.cinaçõ ·s 

RF:FU ,10 fvLITERll<i 

Exi.sti.an1 cmtilh?r,2 ..... 1 

Enrnr.im 
Tiveram :1ltfls 
Falleceu 
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-EMU LSAO 
de SCOTT 

NOTICIAS DO INTERIOR 
t,;1\1 SANTA RITA 

AS FESTAS DO TIRO 270 

1 1>rett.11J1;1 1 ?Cit:..11 1 :ir orca,bi1 ela con· 
d: cm·,y:lo 

··MISS .. 

Cheia ele L'.YflC'a car1nnos~l ~ [)U!':i 
C:1bellos nretc bôcc.:.t o~omnin:i. 
Onde um sorris::> es\-oar:.1. ele termtrJ. 

•· Apesar ela época invemo~a. reves- Por encrr a flôr dos la.bio'-. mn nucina ! 
1 tiu-~~ de deslumbrante magnificencia Prctul:::-"' :-t.PJCT\:Pha t>XtJrP"~-\10 tl1vi11'.l, 

a fest.:1 dz São João. promovida nelo No . u olh:1t d~ rar~\ 1ormo~Lirrt; 
SERVTCO DE PARTF.fRA.S DOMT- Tiro de Guerrn n.~ 270 Voz oue sirenas lembr.1 .:m cavatm::1 

CILIARES Da commissão encarre~acl:1. dos res- Em m;io as ond3.s na rl•rti1ea ullur:1 

I 
teias, merecem es1J~cial menção d. l MfvJs_ d ... licada -._ l'. IJé~ 1r>auenmu..., 

Ge~ !ln~, que fcrnm nttrn.:hd:i,;; Iracema Feiió da Silveira. o instn_1ctor As,,<:: e_nnado<::. m.:-u:~os r Iran. 10:1-;, 

a:S1ra~~'.~i~~~~nsforam VL'-1tactas l!l iºs~lr~i:~g:~i~~~:1goberto Rodn~ues J ~u~1~~~1ed~ct!~~~t~~-hj~'Jm~~~;~·~~~/1. 
Pm clomwilios 171 Domingo, 21 do corr.ente. foi apura.da Posto ouc .Sf'li.l em. '.·t'l''OS à( ._ ... 1 w·t-3 

a votac5.o de "miss_270". srndo elett..q \ ImPOS!-JV.:-l.porm11~ ULte m'.tvio~11.; 1 
" 

POLYCLINICA 1NF.'\NTU, em l." lotrar. d. EUZ11'1H Neves. em '.t.''. Sanlrt Rit::i, ~'.) th~ lllllhH de 1931. 
lf"~Cl'll'JH''ll l eir~:d~~~x&~d.I~~~~.ei. em 3 '', d LPO- (DO ron-:.snondentei 

\fatricuJ-1,;;. 
S,ndo 

Masc.ulinas 
Femininas 
~ERVIÇO DE ENFERMEIRAS 

322 Terminada a apnacão. ás 19 hú1as, --...-----
º oresidente do Tiro. aca ~"'mico He-

166 riberto Barbo~.a e grande numero de 
15G caVJ.lheiros. senhoras e senhoritas cli­
VI- rig-ir:im-~e á ca,;,a do maior Franc·i<;'co 

VISITADORAS 
Foram fritas, vis:itas 
De hygi€ne infantil 
De ~ei-v1ço pré-nataJ 

Neves, genitor de d. Euziria. onde tô· • 

l :i~ J ~~~s !~d~:ud~~i~~idoÍ~it;!d~~~~~~e~i.; .. •_"-iill"liiiilt.Ji-'iiii;;•à.•• .. 
251 

1 

Franci.':CO A._'z•vêdo e 02n.:s10 L,~Hs, o I 
De fi.c:-ca11zsç5o 754 ~~;~~t.~l~~~s~~. ~:~=~cl~~;.:d:~~l~ :~ il SSOCIAÇOES 

ENt'FRr--IARL\. ''JU .... o PFSSOt<. · patriotismo e sua aclm1rac:10 pelo--=. 10-
v.eJ;--li rnlclados. offerecendo cerve1a e Grande Loja de Parahyba: - E,;,s3, 

Extsti:im 
Enharam 
riveram altas curada,;; 
Palleceu 
Pa~--J.ram para junho 
Exam11s <le féz.es 
fnjecçõe.s 
Cur::itivc-
R:=c.:"it'.ls aviadJ.<. 

CLINICA ODONTOLOGrOA 

Cre-Jnças att ·ndidas 
Tratamentos 
Ex:tracçõ"S 
Obtmarées 

HYGIENE URBANA 
Visit3s domic1hares 
I.ntimaçfüu para remO<;'â.) de 

20 hcores. . . Loja communicou-nos que acaba de 
G A prendada "~m~s 270" e elei:nPnto ser reconhecida pelas Grandes Lojas 
4 de real sympathia ,•m noc::<::i mew so- de Guatemala. Anahnac tMexico, e de 
l ci!l. ~nde occupa Jogar de d::!s_~aa_ue. Rhocle I&landia (Eslados Untdos) a 

2l nao so oor. sua b~lle_za e meiglll_ce. Grande Loja Symbolicn de Parah.vba., 
6 como_ pela_ fma e.duca?ªº oue ado, na com séde nesta C':1pit 31, a ave-ruda 

61 sua 1uverul mtell11;enc1a _ General ozorio, 128 
115 A<I. 18 horas ele 23. e_m execuc~:_> -~º Houve propostas de permuta de G::t· 

17 c:ogy-a.mma. a Pra~a Vigar~~ Fet~eua rantes de Amizade e-ntre as Gr:1.ndes 
apreten~ava ui:n ,,as~cto festivo;, v~.a-se Lojas referida~ e o alto corpo symbo-
~e~ª,;'· e ~~;r:~o ffies~~lef§~f~ºPéssf1\ lico deste EsLado 
"Anthenor Navarro" ·Juarez Tavo-

6fs ra ', "Velloso Borges,. e · Tiro 270" ·•. 
325 tudo com esse ata v10 c.iue sóment~ 

65 mãos femininas sabem fazel-o 
H De sua séde partiu o Tiro 270, rom 

uma b1nd:1 marcial. a resoecti.va di-
601 rectoria 2 pessõas representativas d:1 

cidade. 1nra a casa do maior Fran-
91 cisco Ne,es. onde se encontrava "mi::-s 

Bibliotheca "Calixto Nobrega": -
Foi-nos communícado que a Biblio­
theca "Ca1ixto Nobrega" acaba de 
ser registrada no Departamento NJ.­
cional do Commercio do Ministerlo 
do Trabalho Industria e Commercio 
para o fim _de receber t?d:1s ~s pub~i­
cações offlc1aes do refendo MmL\tf'rlO. lixo 

Intim1rões parn 
fc~ as 

drsinferção d,"" 270" cercada de rn~ amiguinha<, aue, 
611 de aut.)movel. se1rniram á. praca 

Intimaçóe~ pnra obtruc(."ão de Directoria de ~aúde PnlJlic 11 v~~t~~ões anti-Lyphira para-
·10,D t:111eir~s 

Intimações n~ceb:das 
Habite-se 

No coreto. adrede pr2pflrado. encan­
e trava-se artística cadeira aguardando 

1 H a encantadora "mi..:::;s". aue. trai ando 

Essa communicação foi d.ada em of­
ficio n. 878 de 12 deste mes firmado 
pelo dr. Joaquim Eulalío, dirretor gf­
ral do citado departamento 

~ PHARMACIA ===================== 
,,oVl\lE, 'TO DOS SERVIÇOS llLA- ~:~â~º~a:;1

º.ªª~ade1a Publlrs 
l lZ\DOs DUR \~T.C O '1ES 

DE MATO DE rnn LABORATORIO 

SPM'.a\'O dt>- Sanea11H.•nto Rur:l.1 (c.ksb. Exames de fézes 
r 1.i,1b.l ,. cio, po.,t-0s cu~ Campin.t Examec; de escarro 

1 357 
129 

Attestados negativos de habi· 
te 7 

Pessôas vaccinadas 11 ~ 
Neta - No Serv,qo de Hygiene ln· 

fantil estão incluidos o.,; cte Campina 
Grande e Cajazeiras -

12 deslumbrante vestido branco. conser­
vou-se em oé durante a saudacá'J d-1 
dr. José Dantas. o::-lo 270 e socú0 dfljé" 
S9.ntaritense. tendo. então condeco­
rada pelo nresidente do Ti.ro. com uma 
rica faixa auri-vercle. tendo os 'e­
l?Uintes dizeres: "Mi~s 270". Termmad:i\ 
e~ta cerunonia. com palavras repns::;1-
das de ternura e mode-stia. d. Euziria 

n Parahyba, 17 de Junho de 1931. -
', W. GuPclP,., Perei1 a, dirP<'l r da Sriúd 

J9J Publica 

"Nucleo Artistico Tbeatral": -
Reune-se em ses...<.;ão, hoje, ás 13 ha­
ras. em sua séde provisoria, à rua San­
to Elias, 260, a lim de tratar-se de _as­
sumpws de maximo interes.c;e S'X'l!ll 

O µresidente r1=spe ·t1vo pede u çom­
parecimento de todos os soclos. 

Gr~t,de. \l.1gi,a .Sm~. An·i.:1 Exames de unna 
St'nat-ia e t';.an~.wrti~~, Pesqmzas df' trepouem!l pa.lt 

dimn --):0 ;1---

Pessoas matriculada '.j uoo Pes.quizas de Ducrey 

Sa~f"mlc. . 805 ~::~~i~.z~! ~= ~~~.º;tco~oº:i~·w l: 1 Para a belleza 
Doent s J U"J') \ Pesqu1za~ de µe-rtenw-• l 
Pessoa--. mscriptJ· Pe!'.qutza.s do baC'1lo cif' Han~n J d li 
Em vrrmmc.'l-e-, l 8677:.i, Hemoculturn ·1 a Pª e 
Bm rmp~lucUsmo O 
h-:rt1 sypl11lis Y.7!1 l'CRAM J'A0RlS'A.uMJ A8 SEC:OJN I 
~~ G~~ri; doen~:is vr-nr.ren 1 ~~ rss SI v s tem receio de envelhecer 

t~~ i~~Jf~~~;iose 1!J Amp:)las clt' cianurrto dr mer· ao J :~tâ ~~ªr,ig~~ea,lhc~i:r~!ª lencl~~~J:s 
6
~ 

Em lepia ; '°"- curif' d~ Src n 11 10 1 mei C'lt tJannos ou mesmo si está poroso., en-
Em Olltra• <loe,,,·n• Glu' \ rn, 11'0º.,°c', e 1-:' crn t t- te" • 1 220 ~ordurada r de má apparencia, nó~ 

·"> • -~ '~ - • !he garantimos que o R ugol (cremf 
Medicacõc':i feita~ l l 6J8 

20
,1 1clentlflco da belleza) opera em seu 

Sendo Amr.vla'-> c1~ a1rli nal d"' :Jcc rosto, uma verdadeiro. transformação 
ConLra vermmose5 J .nu Ampola de sCio glvc'J lia dt." Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
Contra impaludlm10 l 967 250 cc 10 10 annos que parecem Jovens a inda 
tnjeccõe dP. "914 ' contra sy- Ampolú J cl~ tartaro rnwtico cte 1• 0 da famosa doutora de belleza 

µhilis 6If> 5 c:c io7 l!"raças ao uso constante deste m ur a· 
InJeccõCF mercuni1es contrn sy- vilhoso creme. Este creme, que cau-

ph1lls 1 431 INSTITCTTO AN·1·1 HABtCO 1011 grande sensação nas rodas medi-
~~j~~~gf':s ~~d~~J~:t1 contra sv- :,:..: Pess03s m:.Hricul1:1.d11· í, 1:as e que está sendo h oje recommen -

plulii 2J lnJ~cço: ~ .1pplici1ds, ;~~?t b~~~ ~~:~;,e~i:~k~ndç~umou~~f-· 
C-0nlra out1 :.is dm·nc:a--. " ·nftt•:t.,,. 4~tl ~f{~ ult:.1 11 melro premio n o con curso internaclo· 

Inl:c,:õt:s cJe "9H, <'vnrr.:. bou- 1 lJ.J4 Cu.rlllo irn10rntndr, 1 nab ~~e~~ºrt{\~~~ t1~:aJiil~f!~iamen· 
Co11t1a leL""hmanlO~t:' 1

1
c
1
1 1..:-------- - --...-.:. ~~ 1.e como fixa.dor de pó de arroz pot 

Contra tuherculo,::,e inilharrs de m ulheres que deslum-
Contra lepra li e - D L t l)ram pela SU:l belleza . Nã o engor~ 

g~~~~~v~~Jj;~;úf~11cb lllltJk 
1 ~~J era r. us osa llu~a:c/~~e ~::g~~[\\~6}}~nstvo·. Co· 

~~~~~!!!~l~Ut'S ~ :,~~ Cura a ~ ô r d e rl ent e e m ã m inu l m~r-s: !~~~;~tr~º&e v~~~:°óa>.I droga 
Ren.L'...:L.n'.3.~ues Ct tos -í'u1ctado com as imitações I das e perfumar1as 

:;~~de~~
1\t!~ta.!~ºm1~{~~;;~:naiu_!0uJ~: Instituto Histor iro e Gcog-rap hi<'O 

riedade e d!:'dicacão ao Tiro 270. pelo !:;1r1~:j:bªfr:\Jho~!~:1 ;~:\~L~:~~-d~e
3
{1

1
~ 

~~e~~t;~ xs~~t;~ª~: ~~~t~~~i~~g~a~1~a~~ palacete desta folh l uma sessao or-
em ger:.il comLJ.receu á !::iOlennidude. dmana,yara o em.possamento dos no­
continuando a resta até 1 hora. de-1 vos_ soc1os prepostos e ncce1tos em 
pois de animada kerm.·s'-? em b-arn:'fi- ~o anterior. . 
cio do Tiro de Guerra ::no O revdmo. _ conego dr. ~l01entmo 

No dia seguinte, á~ 19 horas,_ puxa~a ~ii~~osi, f;~~~~~~n~l1~t;n~~!u~o()fl.S~= 
nela ban:la ele mu<:1ca de r~ossa poli- cios residente\ nesta capita! 
cía. sob a batuta do mus1c1:sLa ~u.r· 
genta Jo:1auim Faustino, ·'mL,;;s 270'' 
part iu da ca~:1 de seus oaes h1rlpach 
1:>,elas ·•g-arcondtes ... ··estafetas". "sol­
dados" dn fe.<:-ta. e da dll·ectoria do 
Tiro. á praca onde se iniciavJ. a 
gloriflcacão da "miss 270" 

As mesas mais en!.\Jl111adns. eram 
cuurnecidfls com a cór crne symboli­
zava o seu patrono. trn l:.mclo as "gar­
connettes'' ao:;; resP~cti.\'as côres. 

Ao som da mavios:::i mu.sica reali­
zou-se. ás 21 horJs. o sorteio ctn tom­
bola. com o H'o..uinte resultado• - 1 · 
nremio 908. 2:·. 779; 3.·. 27l; 4". 413; 
5.", 854; 6.", 118. sef{uinclo-se ammad'.l 
kermesse. terminando ás 24 horas. 
ouando comecou umn :-;oirée dJ.ncanL· 
em casa do cel Anes10 N~:i.vnno tio do 
d1 Inturvenlor Fecter~1l o Qual rH•n-1 
ti lmente convidou seuc. amigos dis­
pen sando com suJ. eh Lincta taml111 
cordea I aco lh1111ento ence1 r ando-i.:e as 
4 horas da manhã 

Do noeta conte11 aneo Javme Fe1 -
reira. recebeu ho ie "miss 270" ex-1 
~;!·~~~v~ ~ª:~~- rgi~~~~~:~\~-~o~e~~I t~·~; 1~ 

Feder at:fi.o ~sp iriia Para hybana. -
O sr_ José Augusto Romero, l' secre­
tario dessa sociedade- communicou-nos 
que foi inaugurada a lJ1, o. 21 do cor-
1·ente, a Escola Dominical, que mi­
nistrará O.!-; c:reanças o ensino rto Ca· 
lhecismo E.."pirita de accôrdo com o 
Evangelho 

I ORAIS BARBOSA I 
w ----
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- - 11 
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Rua Pmunno ds Cmalha. 122 j 



,1 A l JNL\0 nom111 gn. ~.'-; " " i1111h 11 dr l ~.':t 

I Px i,fliHln r 111 ... r, w k :t l R.71 0 . (1\ H .1 "r <"O lll f'" l :11· ,r,},1 P llf' ,1 uf or ,1 0 fru d 

Ultima H r 8 1 

- d ,uur nto ,I r ~ua e.., posa I\Ia rl a Fri;.. 
RIO, z: - IJtad i?l - Foi d ,· .... i ~ n ;1- Pi .., tone deve rá entra r em julg-a rnf'n -

fl o pelo CeJ1tro de Es tud o~ Bra,1lrJro,. t o po r f'S t e~ dias. <A. B .). 
pa ra ass is tir ás con fere ncias qu <' o 

-; ociologo fra n cés padre P a ul Coulet 
1 

:,;, PA ULO, 27 _ ( Ra diot - Annun -o 
nio1 :i ,·rue: 'l"" nrn:inif'nl irn ~ ri~ 
t11rcz.~1 r rml:>€llezam as flor" 

Os olhos são os org:~•os vr .11:ir 
Deus. o Creador supremo, os fc-1. " 
bhmcs e perfeitos. 

Esses orgâos delicadiss1mos e ~r·n 1 ... 
veis estão providencialmente encerra­
dos em cavidades, espccws de caix~s 
denominadas "orbttas" e cobertos por 

\'em rea liza ndo n es t a capit a l, o nos~o eia-se que a ·• Apéa ·• fará suspender 
confra de de impren sa W a lf rêdo Ma-

irá Incorporada ao se u tnmulo, depo- ch~d;adre Coulet fará a 2 de julho 
,L, Vi.t(:.lo :1pp 1·p11 ,·n 11 a r C'-"i Oluçào da "i tar flõrf"s , de \'f' ndo se r Hd o, n e:ssa 

R I O, ·n - 1H a cl io\ - O rnini -. tro 
o se u campeona to principa l, a pa rtir uma semelhança de reposteiros mus­
de 15 de julho, na previsão de dispu - cular~ chamados palpebras. 
tar a lguns jogos internacionaes. As "palpebras" são guarnecidas por 

, 1 __ prox uno, na secfe daquell ,1 agremia 
"(ireal \\c· ... tern '. !.orn and o extc rn,i-

1 

occ..is11-10, uin hymno de .tmor. com- / _ Os jogadores hunga ros do " Fere n - franjas de finos pellos que protegP!n 

1.:0 o abat imrn to da-. passai;:·en~ de posto pcJo .tpostoJo n~i hnmft nidade. 
1 

~;
0
~ · ;:'ªa~~les lr~ e m torno (' º ,U vor ­

ida f' vo lt a, (h: c<'rca. de 25 por ce nto 1A. 8 .\. 

., ~ . .. os olhos e concorrem !;ingularmf'11ir 
coaros deverao aqm ch egar na ~e-1 pa.ra sua belleza.; são a.s "pcstan.8,"'-" nu 
gund.t· íeira. (A . B .). "c1líos" 

para as e~taçõe~ dj! Ent roncamento, 
Bello Jard im. EM·ada. Teixeira~. Ga­
mt> llf'ira, Joaquim ~abuco, São Be­
nedkto. Serra Grande. São J osé da 
La,:;-e, 1\lurin·, Capella e Rio L:ugo. 
1/\, n.1 

RIO, 27 - (Radio ! - O assucar 
t raba lhou firme com os preços ina l ­
terados. 

Entraram 4.374 saccos de Ca mpos e 
sa hira m 12.747, ficando f'tn stock 
399.642 ditos. (A. B.). 

RIO, 27 - 1Radlo l - O mercado 
do a lgodão f unccionou firme, aos se -
guin tes preços: seridós a 41$, ser -

S. PAULO. 27 - (Radio) - Um S. PAU LO. 27 _-madfo ) - A com - re~ ~:r~ra; ::q:~~~~ s~ª~a~x~t~ 
curioso mo,,tmento da opinião está missão se sporb da '' Apéa ·· marcou e se levantam acompanhando assim 

sendo tentado em São Pa ulo a favor pa ~a l " de julh? prox~ ,º .?1ªis" u :1 â~1 
g~~s ~~~u-~ctõue:1 ~ ~~~~f~J6 

de José Pistone. Como não se pôde trem o dos seJecc1onados A e B . por intermedio de seis musculos 
nega r a existeneia do crime, procura- I A . B .). os cílios e as palpebras guard;,im 

os olhos contra o excesso da luz e Pf­
'-l'..l°,J/1"'.#" .,-~ 1 I" "" 1 "I" _,,, -' ,,,- -"" .1 .,- "'-' I -' I .I feitos nocivos da poeira e dos vent-os. 

rscola 
As "sobrancelhas" retém o suor e 

N Ova aformoseiam o semblante 
RIO, ·n - 1RadioJ - O men·ado 

rio camhio u·ab~1lhou hoje. no in.icio 
rm c.itua<;ao instavel. firmanclo-,e de­
pOÍ!-.. A' a hert.ur .t. o Banco do Brasil 
~acava a .1.:r~. a prazo a 3,25 32 á vis­
ta, com o do1hr a 13S~20 e 13S'W5, 

l"rall('O a S518. e a 520. Os bane-os 
estrangeiros não acompanharam essas 
taxas e operavam a 3.25 32. a prazo e 
3.3 4 á vista. com o dollar a 13S050 e 
,, 13~150, o franco a S513 e a, S515. No 
partieular, o dinheiro era negociado a 
3,27 32.. com o doUar a I2S850. Nestas 
rondi<;ões esteve ao encerramento ás 
12 horas, sendo o Banco do Brasil 
com melhores taxas a 3,13 16 a prazo 
C' 3,'!5 32 á vista, com o do1Jar a 13S005 

::;:o:. :s:~lf~~::ã a \:;~o. ; : tt~~ra1: 1 ~~~~~~!!!Jl'l!~~~~~~ 

Agora, que conheceis o envoltorio do 
apparelho visua1, procurae aprehci1-
der a parte mais interessante desta 
lição. 

Olhae para mim; analysae os mew~ 
olhos o que descobris ne1les? ... "Uma 
pa1·te branca. opaca, a que chamam 
commwnmente "branco do olho". To­
cae em vossos proprios olhos e vereis 
que é el1a forte, resistente. 

212 fard os, flca nd o em stock 7.466 d i­
tos. IA, B.). 

RIO, 27 - !Rad io) - O chefe do 
govêrno assignou os seguintes dccre ­
los na pasta da Guerra: con sidera nd o 
promovido ao post o de 2° tenen te o 
3" sargento José Pa ula Ba rros; clas­
sificando na arma de engenharia o 
major Mario P into Peixoto da Cunha, 
do 6º Batalh ão, 

e a 13S050, 0 franco a S510 e a $512, Na pasta da Marinha: exonerando, 
• libra a 62S950 e a 63S475. Os ban- a pedido, o vice -almirante Arthur 
cos e!;trangeiros não modificaram as Thompson do cargo de chefe do Es-
taxas. IA. B.). _ ! tado Maior da A_:"ada.. (A. B.), 

RIO, 27 - (Radio) - Um grupo de RIO, 27 - (Radio) - Somen te hoje 
senhoras da alta sociedade, num mo- se reuniu no edificio da Camara, 
vimento de piedade pelas victimas da 

I 

subcommJssão do Codigo de Menores, 
catastrophe da Armação está orga- deliberando-se ,gua rdar o an te-pro­
nizando uma série de chás elegantes, jecto do sr. Cumplido Sant' Anna. (A. 
nos salões do "Palace-Hotel", sob B.J. 
o patrocinio da senhora Getulio Var­

~as. IA, B.}. RIO, 27 - (Radio) - O café lunc­
l rionou firme, sendo ,,endidas 2.949 

RIO, 27 - {Radio) Commemo- saccas, sendo o typo 7 co~do a 17S800. 
ra-se amanhã o quarto annive.rsario O mercado esteve a termo e traba­
da morte de Teixeira Mendes, chefe lhou firme. 
11::t Egreja Po~itivista no Brasil, a qual I Foram embarcadas 19.402 saceas, 

.R ui:;la Hygiene da uisla - Esti-
mulação - 06seruação 

Prendendo a attenção da classe, a ser asstm . . Eu contei seis motôres 
professora em tom de conversa fala e além disso elle leva doze mil litros 
sobre o "Do.X". de gazolina e cento e tantos passagei-

Naturalmente apreciastes a passa- ros; quasi um navio não é profes­
gem do magestoso apparelho aéreo es- sôra"? ! 
per:.ado ha muitos dias, e, que na ma- 1 - E' verdade, mas, (interrompendo 

!;,~ã~e i~·;ó!~t ~~e~~es ;,r~~~ ~~~ ~ p~l~;~fia.tª~~f ~~:c~~r ilh~~~. dis-
vir-v_os sobre _esse_ acontecimento. - Que fizeste com os olhos Para 

Pruneiro (silencw e perturbação, vêr? 
Segundo (resolução e balburdia) _ .. Abn-os bem e olhei,. 

poTodos se externam ao mesmo tem- --:-- Se? "Do.X'' passasse á _noite, 0 

..:_ Attenção! Fale um de cada vez ten~is visto da mesma m~netra? 
- Josué, (o menor da classe) fala J?iversos a_lumnos - Nao senhora 
Josué "eu vi professora"._ po1que e&tana escuro. 
- Que viste? AULA - A VISTA 

Os sc1entistas dão-1he o nome de 
"esclerotica ''. 

Reparae: no centro da ''esclerot1-
ca '' há. um circulo colorido, claro ou 
escuro; preto. aZUl, cinzento, casta­
nho, como vêdes nos meus olhos 

Esse annel de côres variaveis cha­
ma·se iris. Conforme a sua cõr diz-se 
que uma pessóa tem os olhos azues, 
esverdeados, pretos, etc. 

No centro do iris existe um ponto 
em que nos podemos vêr como num 
espelho. Quando somos pequeninos 
quantas vezes o descobrimos nos olhos 
do papae e da mamãe!. 

Parece que já percebo em vossos ln­
bios: é a menina dos olhos ... justa .. - "Vi o avião que passou, era bran­

co e tinha umas letu.s pretas". 
- Freitas, (de 8 annos) tambem 

viste o ''Do.X"? :l 

- ''Eu corri pr'a vêr" 

Comprehendeis bem, que sem olhos mente a esse ponto transparente onde 
e sem luz não poderiamas ver. A luz, se reflectem os obJectos, onde está a 
portanto, desperta-nos a idéa de um menina dos olhos, dá-se o nome de 
dos nossos sentidos, a vista. ''pupilla '' · 

- E com que o viste? 
- '' Com os olhos" 
Jeorge Paulo - "professora eu pen­

sei que o "Do.X•· fosse maior e mais 
bonito do que o "Zeppelin". (Liberda­
de de commentario á classe) 

Edgard - ''E' um avião que não 
tem dtfferença dos outros" 

Paiulo Bernardino - Ora. não póde 

Diremos então: sem olhos. sem vis- No lado mtenor do globo ocular 
ta e sem luz, não teríamos apreciado esbende-se uma membrana nervosa, a 
o "Do.X''. "retina" que recebe a impressão do 

Os olhos e a luz se completam par-1 que vemos e por _intermedio do nervo 
que. sem olhos faltar-nos-ia a v.ista 

I 
optico a transmitte ao cerebro tão 

e sem a luz não poderiamos destin- perfeita como se nos apresenta. 
gmr o bello e o agradavel. do fe10 e A "pupilla" cresce quando pene• 
desagradavel.. . Desconheceriamos. a tramos . em lugares .escuros ou fi~­
forma dos obJectos e não destacana- mos obJectos pouco illmninados e fü ... 

e MMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
"A UN\AO• 

ASSIGNATURAS I 

MER. CADO DE ALGODAO 
Seridó: 

Por anno .•......•..... 
Por seme.stre,,. • ., ., ,. 
Numero avulso . . . . . .. 
numero a traz ado < do anno cor-

L' especie ,, ., ,. . 46$000 
l8$00L I Mediana . . . . , . , . . , 42$000 

25~~ :~~ga sorte . . . . . ~~S&gg 

Sertão: 
ren•e) 

Annuncl°": 
Por contrn.cto na gerencla 
Pai;:a.mf·n1o arliantado. 

140, l. • especie 
Mectiana 
segunda sorte , 
Refugo . . ,, ., 

42$000 
38$000 
34$000 
30$000 

Matta: 

PUARMACIA DE PLANTAO 
1 • especie 36SOOO 
Mediana . . 31$000 

Está de plantão, hoje, a Pharmacla Segunda sorte - . - - • . . • , . 22$000 
n, as,! á rua Maciel Pinheiro. Refugo .. , - ., - . . ... , . . 18$000 

MO\'IME"TO IH. V,§.l'OllEI' 
DO SUL 

· Pi,mhy · a 27 
Portuga, ' a 27 
Ua,- sucé.. a 1 de julho 
Duqu" de Caxias ' a 2 de julho 

'Urú" a 5 de julho 
.João Alfredo ' a 6 de Julho 

· Itag1ba" a 8 de julho 
C mmandante Ripi:er ' a 9 de julhc 

DO NORTE 

Semente de algodão .. , . . . 2$300 

DELEGACIA DÕ SERVIÇO DO 
ALGO D AO 

Stock do dia 27 

Em Campma Grande - 1. 385 fardos, 
com 212. 715 kilcs 

Em João Pessõa - 334 fardos com 
63.911 kilos. 

Exportação 

José de Vasconcellos, 163 fardos 
• Man.ác. a 1 de julho ~rro 28 678,5 kilos, para Rio de Ja-
I Almirante Jaceguay·· .a 3 de julh 
Affcnso Peima" a 8 de julhr, PELLES 

Oabra . . ,, . . ,, . , . . ,, ,, 6$300 
Carneiro , . . . , . 3$3011 

Couro de boi sêcco salgado 1$20~ ,, 
kilo, couro flàr de sa.J 1$600 o kllo. 

semente de mamona a 4$800 a a.rro 
ba. 

'Pará" a 10 de julho 
DE NEW YORK 

Aidan" a I de Julho 
Policarp,. a 20 de julho 

PARA EUROPA 
Irmgard ' a 27 MALAS POSTAES 

DE LIVERPOOL A 4. • secção dos Correios expedir,i 
a 3 de Julh malas pelo trem das 10,23, para as se Tra.veller" 

r,uintes localidades 
llff'Rf:AJ)ü l>OS GF.NEROS Alvaro Machado, Baraúna, Barrt·i­

ra.~. Campina Grande, Cruz do Espi­
I it.o Santo, Entroncamento, Fagundes, 

30$00'• Floresta dos Leões, Goya.nna, Ilha de, 
36 000 ,!Lspo, lngá, Itabayana, Lagôa Séc· 
18$00( ca. Limoeiro Mogeiro de Cima. Na 

Par.-. "'ll.'.portaçáo 
(\ ucar t.ritu rad.o 
As:sur,.ar crystal 
Assucar brut.o 

Na praça 
Pilar, Salgado, Santa Rita, São Lou 
renço, São Miguel do Taipú, Serrinha 
Timbaúba, Umbuzeiro, Usina São 

A urar eflna<io t 'PO Rio 11~00·, João, Agua Dõce, Alagôa Grande, 
Assuc~u refinado 1 • 10$5Cr; Alagôa Nova, Alagoinha, Arara, Ara. 
A (;'.ucar retmado 2. • especial 9 )041 runa, Araçá, Araçagy, Areia, Bana 
As-:.11r~r rr>fin·\-0.o 2 • . 7SS1)1 zareth, Pau d'Alho, Pedras de Fógo, 
Café do brejo de 1. • . . . . 105$000 nerras, Barra de Santa Rosa, Belem 
c~té dn breJo de 2. • . . . 80SOOO de Guarabira, Borburema, Cachoeira, 
X arque 38$000 Ca1çã.ra, Canguaretama (R. G. do 
BacalMo l40$00U NorLeJ, Cuité, Cmté de Guarabira, 
P,"'ixe sécro (fardo> . . . lOOSOOO Duas Estradas, Esperança, Guarabira, 
Arroz do Mara.nhão . . 36$000 Goyannlnha m. G. do Norte), Gun-
Arroz taponP7 t>2,:.ú0l. noem, Jacaraú, Lagôa de Roça, La-
Farinha de mandioca, sacca. de góa.s, Mattinhas, Moreno, MuJungú, 

60 kllos 26$000 Na\al, Nova Cruz, Pau Ferro, Pilões 
Idem, saccoo de 50 kllos 21$000 Piloes do Maia. Pirpintuba, Sapé 

FPijfio 30SOOO São José de Mipibú.. Serra da Raiz 
Milho . . . 24$001) , Serrana, Tac1ma, Acary (R. G. dt 
Farmha de tng0 .. Gold Me- 1 Norte), Agua Branca, Barra do Juá 

dal" 46$000 Bonito de Santa Fé, Brejo do Cruz, 
Farinha dP tri1?0 Olinda 38$00() 8aicó 1R_ G. do Norte), Cajazeiras 
Farinha "Lih" •americana) 40$000 C:araubas <R. G. do Norte), Catolt 
F'ai·ulha de ti 1go Rei do Nor- \ do Rocha, Ceará, Conceição, CUrema, 
deste .. ,. .. .. ,, .... «soon Curraes Novos IR G . do Norte), Des­
'Pz.:-"~!:- d-=- •rço ~l2.t!~2. . 32$':!0" ..,_!!O J2rdi!!!. do &e!idó fR. G rfo 

Norte). Jericó, Joazeiro, Jucá, Malta, 
Misericordia, Nova Olmda, Nova Pal­
,neira, Olho d'Agua do Piancó, Pa­
relhas <R. G do Norte), Passagem, 
Patos, Pedra Lavrada, Picuhy, Pian­
có. Pombal. Princeza. Sant'Anna do5' 
Garrotes, Santa Luzia do Sabugy, San­
ta Maria, Santo Antonio do Norte 
São Bento, São Bõa Ventura, São 
Fr&ncisco do Aguiar. São João do Ca­
Tapada, S José de Piranhas, S. José 
das Pombas, São José do Sabugy Siio 
Mamede, Soleclade, Souza, Taperoá, 
Tavares, Va.rzea e sul da Republica 
riry, São João do Rio do Peixe, São 
José dos Cordeiros, São José do Egyp­
to (Pernambuco), S. José da Lagõa 
Tapada, S. José de Piranhas, S. José 
das Pombas, São José do Sabugy, SãJ 
Mamede, Soledaóe, Souza, Taperoá, 
Tavares, Varzea e sul da Republlca. 

Pelo trem das 16,IS 
Brum, Barawia, EntroncamentG 

!"101 esta dos Leões, Itabayana, La 
gõa Sécca, Nazareth, Pau d' Alho, Pe­
;!ras de Fõgo, Pilar São Lourenço, Sã, 
Miguel do Taipú, Tunbaúba, Araçá 
Cachoeira, Guarabira, Mulungú , 
Pau Ferro. 

Pelo omrubw d::ts H.15 
Barreiras, Cruz do Espinto Santo 

Mal!l.anguape, Rio Tinto e Santa Rita 
•(iJttA.r WES'l't;RN" 

Rorarto d.e hoJe, uoo tJ:erus di:: pa.s· 
1Sageiro" 

Partida: 
João Pessõa a R,ecite, á.s 10,23. 
Para Campina Grande, no me.smo 

trem de Recife, havendo baldeação em 
rtabayana. Para Guarabira e Mulun­
gú e Alagõa Grande, ba.Jdeação em 
~ntroncamento. 

Itabayana a João Pessôa, ã.s 8,43. 
, ~heP.<f.da: 
Recife a João Pessôa, á.s 13.02 

CORRESPONDENCIA AÉREA 
(Syndicato Condor) 

Para o sul ás segundas-feiras até ~e:: 
16 horas e 45 minutos, na agencia de, 
Correio do Varadouro e no Correi0 
Geral, a,té ã.s 17 horas e 30 minutos 
Para Natal, ás sextas-feiras, até ás 1'.J 
\loras e 30 minutos, no Correio Geral. 

At ROPOSTALE (Via Recite) 
Para o sul do pa,is e Republicas du 

Pra,ta, ã.s quintas-feims, até ã.s 12 ho­
ras e 30 minutos e para a Europa, Asia 
e Afrlca, ã.s sextas-feiras, até ã.s 8 ho· 
ra:i. 
Transporte de passageiros a omnibns 
entre Recife e interior da Parabyba 

(Serviço dlarto) 
Partida da praça Alvaro Mach ado· 
Para Reclfe:-6 l i~ da manhã, ás• 

boras da tarde e 3 horas da tard.e 
Para Campina Grande: - l born 

da t arde. 
Para Gue.ra birs : - 3 h ora.. da tll.{­

Para Sa~ - 4 hora.. da to.rde, 
1 •a1. a. !t.aoayana - 2 hora.s. 
Para Santa Rita - 7.20 - 10 112 -· 

S h::>.ras e 5 horas. 

CAMBIO 

BANCO DO BRASIL 

PARA VENDA 

Libra a 90 d v 3 20;32 
Libra á vista 3 11,16 
Dollar a 90 d v 
Dollar a vi,sta 
Franco 
Franco SUlSSO 
Reichsmark 
Lira 
Escudo 
Pezeta 

65$641 
65S084 
13~335 
13 380 

$525 
2$596 
3$178 
8701 
s 

JS303 
7$950 

De Maranhão - 4 rolos de sola, 125 
5accos d~ arroz, 3 caixas de drogas 

De Fcrtaleza - 1 fardo de rêdes, t 
farão de cobertcres. 4 fardes de rasp,as 
de sola 

EXPORTAÇAO 

ttes.oacharam na. Recebedoti_a. 

0\'1dio Mendonça, 1 caixa com agua 
m"Pdlci..na1; J . Medeiros Coueia, 53 
caixas contendo perfwna:.rias; C. ~ Im­
portadora de Automoveis, 1 caixa com 
uma machma de escrever; StandaTd 
Oll Company of Brasil, 76 tambores 
de ferr<> vasics; B. Mcraes & e '. 80 
caixa.s contendo alcool 

Peso curo Uruguayo 
Peso papel Argentino 
Belga 
Mil rt"ic ouro 

1',260 P!.U'T'A - dos prinelpa.es generoa 
1 ('864 cte oroducção e man•Jfactura do Es· 
7S307 tado sujeito.,. 1.1 dlreJtos de exportação, 

IMPORTAÇ.'l-0 da semana d.e 29 a 5 de julho de 1931 
AKvd.roen~ oe canne., Utro $300; 

Pelo vapor "ltajubâ" $200; alcool, litro S370; algodão em 

I 

a'!"uardente de mel ou cachaça, lttro 

pluma, kllo 2S400: algodão em caroc;o 
De Pci to Alegre - 145 . caixas de k!lo SBOO; algodão rebeneficiado, kilo 

chumbo p_ara caça, 85. caixas .de ba- 1.$200; a1gcdão - Resíduos de pi;:,lho 
nha, 4 caixas de moveis. 4. ca1xas de rebeneficiado ou lmter. kllo 1$000. 
ccn~-:rrns, 2 caixas d~ molduras, 188 resíduos de piolho beneficiado, kilo 
ra:ctcs de fumo, 5 catxas de fumo, 5 S400; arroz descascado, kilo $800. 
caixas de balanças. 51 vols. de fumo. assuca.r refinado de 1.a, kU,:> 

ca?xiei:·1~t~t;;;é:.fa1rd;;s de J<arque, 3 ;:g: ~~c';._~r d~e~~~~ krl~ ~;(); ~o 
De Rio Grande - ~O fardes ~e xar- sucar triturado, kilo $500; assucar crys­

que, 50 caixas de peixe, 10 caixas àe tal, kllo $480; assucar branco. kilo $420; 
ccnservas, 2~ engradad~s de graxa. assucar demerara, kilo $430; assucal' 

De Antonina _ - 2 cauas de perfu- someno, kilo $420; assucar masca vinho. 
manas, 18 toneis de ferro, vasios. kilo S400· ass,ucar mascavado kil.., 

De Santos - 1 barricãc? de louça, S360: assÚcar bruto sêcco ou 3. 0 Jacto 
3 _ caixas de flandres, 2 caLXas de te- klio $320; assucar bruto melado, kilo 
mdc~, 2 fardes de papel, 2 fardes .de S260; borracha de mangabeira, k!lo 

â!l~~ºça; J:i~:iT~~ t~~~t~Se ta;:;~~ ::;g~! ~r[~cr: S ~ea C r:~i~~b:: tit~ 
ses . S 2 O O; c:aibrJ)s, um $800; café. 

Do Rio - 27 fardos de papel. 3 cai- l<ilo 1S500: café mmdo, kilo 2sooo· 
xas d~ marmores, 4 cau{as de chapé:,..,, rArn rpntn lfiSOOO: couros de boi.. 
65 caixas de manteiga, _10 caixas_ de sêccos salgados, kilo 1S900; conroJ 

~;.t;;~~i!/~~x~:i~!s ~~ilg~~Jo~. ~ª~:t~ ~~li~~ J!c:t !ê=ªfl:· d~il~al
5
t~o 

xa<; d::- t~cid,:s, 3 caixas de sab::metes. 2S200: couros verdes, kilo 1$400; cou-
1 caixa de imagens, 2 caixas de Vidros. ros de bode, ltilo 8S500; couros de 
1 

~:Xtii~~r:c~r~~O .saccos de milho. ~~~iJioot1
~oJ~~i~s ~eu~°;tr~t!!~~· 

caPx~sB~~
1
~h~-J~oIªrjcsto~~ei;ec/~~às 

2 ~~~~1~fo~~.~~:·s~~~: ~~~f~ !~i~{1~:~ 
DP- Mac:eió - 1 Jiardo de O"."ur:o. litro $700; feijão macassar, litro S300; 
De R,ec1fe - 59 caixas de doce, 25 milho, litro S300; oleo refinado de se• 

fardos de xarque mente de algodão, litro 18700: oleo cru 
de semente de algodão, litro S650; oleo 

Pelo va por "Cornmanda n te Castilho'' de semente de mamona. litro 1$500~ 
..,a.~1.,r ,.._ se,,,P.111~ dt- d.lgoctfl.o, ktJ'l 

De Belem - 59 engTadados de ma- , 1so· raspas de sola po11da, kllo 
drlra. 13 caixas de tacos, 200 saccos de ?~41"10· .. .,~r,~,:; '"'"' ~ola envPrn.izada., 
fannha kilo 35000; semeni,e de algodao, kilo 

C,e Tutoy~ - tOO sacoos de farinha $120; semente de mamona .. kilo S400; 

Pelo vapor ·· Rodrigues AJves" 

de . 
Para 

ta,<!e 

Do Pará - 800 sa.ccos de farinha, 
Rio Tinto - 2 112 horM C!II 25 fardos de peixe, 25 amairndos je 

c:1.!x2s. ? ~?.ix21~ d~ ,_.h-ocol?te 

tacões ou auadras de raspas de s-::ih. 
kilo lS200; va,111etas on C"nurns prPn~­
radcs, ktlo 5500:J: resíduos de piolho 
bruto de descaroçador, kilo $150. 

Os demnis productos constam ri~ 
Paata geral 



\ 1 11. 1 i (l nnnii1 1"''1 '"'::l 1lrc llJt1h ,-. rl': 14'.l ~l 

1n11111~' 1 n1r1j1,!:, q11r 

t'l1r11l'1clr 
;11w111rn(;i , 

fl lltn111• 111<1 \' Jf li, 
!' 11' 1 ,1 !1 1 ! ' li Í(ltll1í' f'>ll! r, O] 1r '11 ] q}l, tr ,i f 

1.n! 1 f' <h ;1111111.1c~ ol):-cn ctn·1~ p1't·-
1, 1t 1nw11i 1' 1<.."' plie11onwno 

ll,1 <ti ,1 \ l!Tll •J ,1 1·l(·1 !/llf 'I 

n111!h 11 Na11 , n11h1·<'n 1111 " dr r11,t 
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BRANCOS P 
'" 1~11 1 n.1() o 1·1111!.1:Ju q1 11 • dn. m l "'l 

11);\lj l 1 1 .1 "'J pp 1· , u~11 .1 11 ", ir· J <,r f!r.J~, Sunln:. 
~e \-laJ:11dts a nmtr. c'lf• i\ulmnn­

\f'l. n ll'l'> d n10menlo a nH>nH·11to 
1,~J cannnho.~ e JJCCH.:~ de t'X'ha 
:,z11Iacla~ 011 \t'nnclhas que clesa1.:,p:_1-
rl'CC'J11 com a n nroximacão do ca1To e 
\t'n11c~ne1s sempre ser. ff'I ellas o J('­

flcxo do~ olhos da::. 1-r,posa,;;. e dos ba-

1rn1 )l" . ( d11 ~cl'Jrt·~ (k vc·liic11lo 
fJS. J!1:1"hlll1 1a a tm1 d rntar o 

:u1itr~1 te~ ele ,1n'.1dacles e o,) ci~sasd·r 
u~1c L10 11.11 ,' O\· Ir dn troe~ ~ .... r·ii e 

uu, ). ~,{, , , n' ri 11 l ri •11 1·1 11]n .. ·1 n 1 

••1,111clto .1 lll:tl \1 il 1.1 d D d), 111, 1 

l)nl}\ ::c1 11-tl 

Pl~LI LITl fti\ .\Jlf\,;I( 11'\I. - l 1!i 
lal n JJ - De oraEm clo , p1 ll:1lr 
111urnc1pal, Jaç0 , lublico. µara conil('U 
m.cnlo do.:,. ~rs contnbtunLe:c,. 4w_ , lt: 
o ult11no dw. lllll do corrente mé~. d<' 
,·e ser pago. á boccz1 do cofre ue~La rc -
partir;áo, o imposto retercntr· ~ 2 
prestação das llCf'nças sobre ca ,;1 
wnnnerc1a,es e mdu.-;triat.:, d ·.-.t8 ct 
ciadr .e elos SCU!::i !:iuburbw~. ck <-111 . .:11111:1 
~UJ)Cl'IOI' a 100SOOO, ~o b 1~na de bel' co 
b~·ncla com mu!Lct a alludi<la l!cr'JH._·· 
d ahi cm diante. 

LISAVT DU 11~'\ e! J. ,ti~.;~1~~e11 ~~1 ",~1r~~:- i~~. nt~.~-~·~· ci 1 

.Jo·1 1 pn.s 'l;', J7-6-931 

r1\\~\1s vc{':1~1~ c;;~~~~~l:i:t~a~:~r~~~~]('~ o< ..._ , -..... , '- ~,, '- '- ...._ '-, "",., "" " '- " ......_,, 
gito·,, ('11\P\ 01110:-; s~ cl1Jatam (l :.r s 
;thnlll,111!~111 no ('SClllO (:;11!~1.ndo r,!r·· e'·~·.AN_.... fl _ 1~~ r~ 
lJH'clO ,tos Qllf' ign01 am essa prop11e- .... ~~ W.G ~ 16111 a 11,1'? . ~ 
<l;1dr cl:1 ''pupllb" ."'f 

Sobre o alc.:,1nce ela vista o homem ============-= 
~t~~~ºª t~~1t,~~1n~~\n~~f:1·ior está inre_- iltllm'1:1Urtit Prefeitura Mumc1pal de João Pe!:i­

soa._ 6 de Junho de 1931 - Manue 
Jose Pll"es, che1e de secção Qu:nulo vemos al~uem de olhar mu1- t 

to fortC', dizem06 aue t~·m olhar d,, 
1, nce. JH oue aquelle mauui:iifero tem J 

,wluralmente os olhos mullo nc1v:•-
lr.111 .. 

Acitonia Borge$ G 1 -a _vao Prefe tura Municipal 
Do m ~mo modn se Ft oessóa vé ,1 

J!landt:: d1c..:L ncia. poderno;:. comoaraJ-·1 \ i1· 1·1 li- de ( ·1...,Jro ( ,:1h~io. por ..., 1 t' p nr ...,,1~,..., l!IIJ:h lllt..'111JIT..., ~: i:e~: ou• de muito alto df')C::>ll::- lkrn Hlcllt' , .111\l'llr e .Jo\ondtc. ;1gr adcrc do intim11 d :dmu ~,~ pt·,-
V c.io oue dizeis a vós n"'esmo~: ;i 

nrofc, sora falou-nos das ··orbitas•· d1s 
"nalt) ·bra.s". das "pestanas e super ­
cihc _·": descr ·veu o globo ocular ? 
n~;1.,:; particularidades. mas. esoucc~u 
as lap;rimas tE. engano vosso 

Deveis nQLlr oue os vossos olhos , -­
vem humedecidos. Direis talvez 
cheios d'agua. E&;a agua. e~se liau1-
do crvstalino e salgado, são as lagrí-

,<ta..., ql 1 L' ~1<'(,n1panll<-.1r..in1 o..., n•...,l1 s m ortal'\ d e ... u;i nuncé) e ... queci1L._1 

l ....,po,H l' n1:il' ,\nfoni a Borges Gn.hão, l:dlccida a 2:\ do cu1·renlc 

l:mwid~1 u tudos os 1wrcnlcs e ~1111igo..., para ~,c.,sislircm a nii.,.,a ern 

... utfr:1~ i o dr s11:.1 :1l1 1w, {)ll L' tci·ú Jo~~1r 11a prn,lnw tcr<,·:.1-fcir:;1, :-rn do 

ronenll'. ª"' ti horas d:J m:rnh~i, rw eg rej~, dC' :\,qs~~1 Senhora de 
r ~nnrdes. 

m~\ ln,i:rimas nascem como rios O _ 'u1lertp~1m O'.'o M'll'.'o elrrnns ;1gr:.1dec:i1nen.lo~ por e:-ilc aclo dl' 
1T1mes cm neauena;:, g-landulas o e pi~·d;1dc chris!ü 
e. Lâo locfl lizadas no exterior do e:lob) 

banham os olh e são reabsorvidas ~í]Z~~~~~~~O~!:iilillllll ••••••••• numa passag-em estr.'tla dos olhos oara a: 1 
As la.grimas rolam ozlas faces ouan-

Edital n. 12 
De ordem do sr, orefeito. murucmal 

J aço publ ... para o conhecimento dnf 
mte1 essaL'-'. , que fica marcado o prazo 
de 15 dias, a contar da publicncáo de 
nome de cada contribuinte. para oual­
ouer re?lamacão da collecta do inwo~­
to Predi,Q.,l < dec1ma e lixo) de casas dr 
telha e l)alha desta cidade e seus su­
""lr~10s. conforme se vê da relaçãr 
abaixo. 

Prefeitu_ra Munic101l de João Pessõa 
21 de abnl de 1931 

Manuel Jose Pires, 

chefe de seccão. 
213 Galdina Silva, 2~00; 216 Manuel o nariz de nome canal lacrimal. t 

do sentimos uma dôr ohvsica ou mo- M ar 1• a Fernandes eh aves ral. Quando daes uma auéda ou p r-
deis um ente ouerido. 

!Contmuação) Ferreira dos Santos. 7<:500; 222 Ma-
thias Barbosa da Silva, 2>500; 228 

AVENIDA BENJAMIN CONSTANT João Guedes, 2<;500; 231 Euphrosina 
Soa,es de Castro, 48SOOO: 239 d. Ma-

;id~If~~ar~:::~~amcl~~~~·~ ~~s f~~~~~-~~> ls:thl'I ( J1a\·c, th: Sihclr.:1 e lilhos, ,\ lfredo Ch:J\e . ., e lilhos. 

~~~c;er!;~,,v~~ª1!it;:0 ~;;~tJ~;.,f'c~rt~~ / 11n''1'l'Le, '· r::lllygdio Chc1Ye,, M.iria ChaYes de Lima Deolind.i 
mais. As oessóas aue c.horam muito• Uw,e, de \Jc nezcs, ,\mclia Cha e, dos Sanl0s, (a usenles ), ~Tanuel 

~~~\1I!~~;1~ ~i~~n~ ~f~~~~i~!fat .~ista. l 't>nundc~, .José Gomes da Sihcira, Nah~ de Freire Chaves (presen­

dc~;j~n,;i\~~n~i.º\a~I~: :ir~e~:"so: :e,), ()ida ,I,1rlins Cha,es, Aflonw Soa1ss ele Lima, Isaac Bezerra 

ment.e ,,ara abrilhantar e lubrificar os de ,Icnezc,, \ll,erlo \'aleulim elos Sanlos (ausen lcs ). filhos, netos. 
nossos olhos. o mais mt~resante en-
feite do ro"'to humano. irmüo. ~rnros e nuras de Maria Fernandes Ch aves, conddam seu!:> 

HYGIENE DA VISTA 

Como .iá sabeis é a nossa vista u 1 13 
pnc1osidade; devemos conserval-a 

Ao rosto sem vis.a falta a exoress:lo 
e n nda. A Ph.vsionomia se tranCJform~ 
N% olhos sãos St! reflecte a alma e os 
nossos sentimentos 

Com:2'rvae. portan10. os olhos bellv. 
limmdos e cr:v.-.1ahnos. 

F s:lbl?'is como se vóde obter is,.c::o? 
P::i.c1lmrnt:'.. Trata e rnbr~ tudo d::t 
aude '!eral. para aue não sz af?í"m 

º" vo ... ·~os olhos. p;i r·a aue não se.iam 
pnnlo,; de rPf12xo do;; ~s Ul'-llet" 

nelo nm1rt"ci:mmto pelo d~scolorido e 
outrns signaes. 

Os cardiacos, <assim chBma-se a 
cmem soffre do cora,,.ão, (êm auasi 
sem,>re m; olhms bacos. como oue s.:m 
lu<- ,~ a:, p1lcebr~ inchadas. 

Os menmos oue tê::n vermes ou ou€ 
e nn;:_,m vicie. têm os olhos branco.!: 
d :iia·~ ou amarellacos. As oes óas cmE 
oftrem (i,J Íl'!8':lo t::unb ·m"" retr<1t[tm 
º" nlho • o~ tub::-E'uJO<::OS 'U1.lP Mf­
frc'll do or1to. con~o ... e dizJ. mostr 'm 
1111, ilhar 1Jrof11ndo e pcnetrnnte. 82 
e. ·,1<::er· a ... d o vof o coroa sadio. os 
l1r-_ã!1S visuaes ecáo isentos desse(· _f­
fe11'>" A.E. muj .. ias dos olhos ou.: ,.·j 
~emore movem da impureza do or­
ganismo. 

Quando :::~ntirdes alterações na vis~« 
dór ·~. inflamrnt'lcóes. etc. ide }Of!O a 
um occuli~ta conmet nte pqra exami­
na] a 3 prevenir os n ales f11tur ..;: 
m~ cn V:)SSOS o:oorio5 lar"-5 faZP.i o 
011c vos c1nma a hyg-11., .. : 

Te,. es vi&to nessôas de olhos rw• 
tratado .. : corno l.."-: o é feio e desaz1 1 

davel! 
Nã.o autlrd:)S 1m1tal-as 
A ·eiae algumas vezes ao dia n 

w~s(>~ olhos. c'-'pec1almcnte nela m<'l_­
nhã e c1 noite, para dMm1r. Abri-o, e I 
mov1ri-:ent.ae-os dentro d'ae-ua oura O 

lrn10a, p-:1.;a lavar bem o globo ocular 
ou· or,,c1 · er fortalecido p~la a~ua 
fria. Por e~P meio 111ell10rareis o can­
caco da vi tt'I nro1 r,menw de grande 
C'sforco 

A o ~õ~11,, ou-e estudam devem sa­
ber ouc as ~omora...c; perturbam a vi­
são. Preiudicam o apparelho visual 
diminuindo a ~udeza da vista cau­
Fando preiuizos ás \'ezes irremediavf'is. 
Tuvemos evitar a sombra nos traLa­
lhos. 

A luz natural ou ai"t1ficial deve oro­
lect,1,· -i:.e i:.:.'10 l,1dri esquerdo. orinc1-
1>ah '~nte quando çscrevemos. para QUf 
nr·u a mfr0 faca sombra. A illumina· 
cão msufficiente offende a vista. 

O:- on?"ào: visua~-, estão suje1tos a 
uU!un defeitos dos quaes são com­
mw1,.<;: a myopia. QUP bÓ oe1 mitte vêr 
de nerto; o ure~bvti.smo. def~ito am 
ai>Pa.ret:."::i em OOade avan-:ad.a. concor­
rendo ~ara que so ~4 enxzrguem o 
ob.l' 'Ctos á dlsta.ncia 

O e•,tJ11b1Smo. defeito cti:is o~s.c;ôas 
\ ~sga~., d1 aos clhos po jcões d1fferrn­
t~:. Es .. s de-fritos. proveni€ntes de 
cau."15 di\-:'t. .. : is. nodcm ser modifica­
oos por meio de oculo: apropriad _,s. 

Exü-t"m. além dos oculos. outros 
:inna:·"hO!- ow· nr~srrvam a viEla P ·r­
teita do excesso de esforco. São elles: 
o bmoculo, pct, a as grande.; distancías: 
as lcntPs, aue fazem auirmentar o La­
ma.1hn elos ob1ectos; o~ m!.cro~co1;bs. 
par::t. \·e:· cornos o:::aueniss1mos e os 
telPscopios df' oue se senem os a'stro­
nomo .. ouando estudam os corpos lu­
nüno~o.s e:-palhados no firmame11to 

Um ingléis ele nome Dalton desco­
briu rm ~i prop,·io um defelt'.'J bem 
mt::-r ~ :lnt é :~ nrop1.cdade ou~ têm 
a1,C:?umas oe·.1óas de confundirem cer­
t2.S core . por cxemolo _ trocar o v.?r­
dc 1.,çln '"''rmPlho. o e·1célrnado n"io 
"211! E. ') .,!'10!1:1:a1i:> r:1? 1 h ,.1~a!1!3·&e 

:,:1n~ntcs e am1gns pura assislire1n ú mi..,~a ele selima dia que man-

1,1111 rclehrar cm Ca!Jedello, n,i igreja do Coração de ,Jesus, na 
q11i11L1-lcira, :l ele julho. n, 7 1 2 ela manhi'i e desde já se conre sam 
'krnamc11lt •\gr.vlecidus assim como ao:-. que a le,,,ram H sua ui 

t1111a morada 

HISO AOS CREDOtn;s D/\ 11A~ ­
S,\ F/\LLJDA DE MANOEL I!OQUE 
DA SILVA: - El!as Camillo de Sousa, 
syndico da fallenc1a de Manoel ROQU(' 
da Silva, desta cidade de Pomba, 
a v~a aos interessados que se acha dia­
riamente em seu estab?leci.mento das 
7 ás 11 e das 14 ás 16 horas e no esta­
belecimento do fallido das 12 ás 14 ho­
ras, e que em ambos os pontos pres­
tará informações relativas á massa e 
receberá habilitações de creditos. Avi­
sa ainda que as publicações relativas {l 
me::ma fallencia serão feitas na "A 
União", orgão ofticial dro Estado 
Pombal, 13 de junho de 1931. - Elias 
Ca millo de Sonsa. 

COl\:CORD.~-l'A PREVENTIVA DE 
ALMEIDA & C.ª - Aviso aos credo­
res - O Banco do Estado da Parahyba. 
commIBSario da concordata prevent.iva 
de Almeida & e.•, desta pra,ça, t~non 
prestado o compromisso pertinent2 a 
essas funcções, avisa aos interessados 

COPT\ - EDITAL - FALLENCIA 
OE :'IJA:-IOEL ROQUE DA 'SILVA -
O doutor João Baptista de Souza, juiz 
municipal e do commercio dQ termo d' 
Pombal, da oomarca de Catclé do R·J­
cha. do Estado da Parahyta do N01 te, 
em virtude da lei, etc. Faç..3 saber aos 
que o presente edital virem ou dell(' 
tiverem conhecimento que por senten­
ça do dcutor ,Jüão Navarro Filho, Juiz 
de direito da comarca de Catolé do 
Rocha. a que perlRnce este termo, de 
::mze , 11 J do corrente mez de junho, 
foi decretada e aberta a fallenc1::i da 
firma induv1dual Man~I Roque d.:i. 
Silva, estabelecido com fazendas e 
miudezas á "praça Dr. José Americo" 
nesta cidade, a requerimento de René 
Hausheer & e.•, ccmmerciantes de ta -

qu- seu ge-rent.e, sr Waldemar Lei 
tR, poderá ser procurado tcdcs os dias 
das 15 >\,; 17 l1oras, no "5tabeleciment, 
do conc::>rdatano, e. durant.., o dia, n; 
sédc do p:·oprio Banco 

Os credores da concordataria deve 
ráo ap-1,.~scntar, em cartoria. uma d:> 
claração por escripto, de -seu c .. :edlt 
ohedeccndo as prEScripções do a1t. 8 
da lei de Fallencias. O prazo para ess; 
declaração, é de vinte dlas, ccnt3.-clo 
de dezenove do corrente mês a n.Jve d 
julho p1 oxi1no. Todos oo cred01 es s,., 
1·âo avj-..:rlol::i por cart8. Ficam con 
vida-dos t.;dns O'i cr dores para a -> 
tirem a a:..sc1nbléa de credores qu~ te1 
logar no dia treze de agosto, proximc 
na sala das audiencias, Palaei:J da 
Sccrt.arías, segundo andar, ás qu3.tcrz 
h.:ras. Tod0s os actcs da concordat­
.:erá.o publicadoo na ·· A Uniào" 
"C;")neio da Mnhã" 

João Pes.ôa, lD de junl10 de 1931 -
Pelo Banco do E~tado cia Pa.rahyb"' 
Waldemar Leite, gerente. · 

art. 17 da nova 1e1 de fallencia. qu 
a copia deste será publicada n•·• t\ 
União" orgão officrn l de Estado. n , 
qual serão divulgados todos os act-o 
referent~ a esta fallencis, os quae · 
tamb~m serão publicadss na port.1 dc.1 
aud1torics d·este juizo. Dado e pajsad 1 
nesta c:dade de Pcmbal, acs doze ( 121 
dias do mez de JUn.ho de mil Il')veoen 
tcs e trinta e um <1931). Eu, Anto11i·J 
Josê de Souza, escrivã.,o do civel e com­
mercio, ') escrevi. <ass.) João Bapthtt 
de Sousa. Confere com o origmal , 
dou !é-Pombal, 12 de Junho de 1931 
- O escrivão do cível e do OOUL'Jlrr­
cw, ,\nton~o José de ousa 

z<ndas cm gr= na capital deste Es- FDI r ~J DE INTERDICCAO - 0 

;1~~~· ~e~-~~ ~;hJi~u~·f ~~:n:nfi~~J''J dr. Arc.:himedcs Souto Maior. luiz de 
em quarenta <40> dias o prazo legal dEt ~~:e~~ ~·frt~~:ªJ;\~i~ e~~mpina Gran­
fallenc1a, a ccntar da da.ta dJ pri.. F8.z .,riente a todos que o uresent.:: 
meiro protesto p.::ir falta de pagam,2nto edital nrem. ou delle not.icia, tiverem. 
e norru:ado Syndico O negociante Eli- aue. por Eentenca deste iuizo. datada 
as Camillo de Souza, estabelecid:> nesta de cinco cio corrente. foi declorado 
cidade; ficando notificados t..Jdcs 0~ interdicto Pacifico Dantas Correia. 
cred.ore:-, do fallido para no prazo im- oor ser iulgacto incapaz de reger e 
prorogavel ele qumze 115) dias após ª administrar os Sê'US ~ns. pelo que se­
publicação do edital apresentarem as rãa nullos. de nenhum effeito. ·todos 
declarações f' documentos justificati- os conLrac~os e convenrões 1Jor elle 
v~ doo seus crecbtos, bem como que feJto:a;, sem assistencia da curadora d. 
f01 designado o día quat:>rze 114) de Maria Dant;:1.::; d.e Carvalho. esposa do 
agosto do corrente anno,, as quatorze 1nt'•sm0. e ::111.1 oriz:1.c ão deste luizo. E, 
<14> horas, na sala das audiencias ·lo oara que não .c::,e allegue umorancia em 
Pnço Municipal desta cidad~ p-ara te, teIT'J)() ali!um. '':' mandou passar o orc­
lugar a primeira assembléa de credo- sente edital. aue ::.erá publicado nnr 
rcs. E para que chegue ao conheci- tr"s \':"ZCS rm tnnta dias.noorgâo of­
mento de tcdos mandei lavrar o pre- ficial r no 1ornal df'>~t:1 cic!ade. do mie 
srnte edital. que _será affixado na .c::e iuntard. certidão ao~ autos. Dado e 
port_a do estabelac1mento con:1Tlerc1~l ua'sado aos oito d<' iunho de mil 110-
do tall1do. publicando o escrwao coou vecento:s e trinta e um. Eu. Nereu Pe-

~~~~t~~~~~1~1 ~.;f!~t! ~~!1"'~!!ª~~ 1 :~il/ lr~\~~ªe~~~. S~~{~v~!a?o/s~-,~~/~ 

43 Gabriel Sebastião, 6SOOO; 46 Fi- ria das Neves Teixeira. 185000; 240 
lhos de .Leocad10 José Dantas, 36$000: Maria Marques. 6SOOO: 245 Julie Al· 
49 Ruimo Ferreira, 18SOOO; 52 Ivo ves. 2S500; 248 Joaquim Romão, 7S IOO ; 
Pessoa de Ollveira, 24o000; 58 Alexan- 251 Sophia Alves, 36$000; 258 Damia­
dre de Luna Freire, 9$000, 63 Maria na da Conceição, 2$500; 261 Antonio 
Gomes de Lima, 2$500; 57 José Mar- Carne1ro, 2$500; 264 Maria Rosa, .. 
ques de Souza. 24$000; 66 João da 25500: 267 Bel!so Ferrer, 30SOOO; 270 

fi'~~11f~::d1L~:ra. ~sºo'àt~g~ ;~1i: ~l;.;~ªi8~0Jt\~:s
0:~:J:n~~é ::1t 

~tsc'k1:S'i!i''%1~ ~~ ~~itªiiso38~00f; ~it~';: 6~~g~; 36~
77

Bet~i~a F!;~~llo. da, 
Francisco Bernardo áe Oliveira 24&000; 365 José Barretto, 2$500; 370 
18$000. 84 Manuel Alexandrino Nas- Olindina Bezerra da Silva, 2S500; 371 
cimento, 2S500; 93 Thereza Maria de Paulo Alfonso de Oliveira, 4S500; 376 
Jesus, :.:. 500; _92 Minervino Pereira, Felismina Alves de Carvalho. 25500; 

1

2$-500; 97 Mana C. Fiuza. 30'3000: 9b 377 Maria Silva, 2S500; 383 Ra.,mun­
Carlota Rocha, 24SOOO; 105 Maria Pe- do Soares, 25500; 384 Antonia Maria 
reira da Conceição, 24$000; 106 Fran- da Conceição, 24$000; i>90 a mesma, 
ClSCO Marques, 36SOOO; 111 Pedro va- 2S500: 391 Pedro José, 2S500; 396 Mar-
lenc10, 18,000: 112 Julia Miguel dos ganda Silva, 24SOOO; 397 Rita de Oli­
Santos. 2%00; 118 Juvencio de An- veira. 2$500; 402 Francisco Arnaldo 
drade, 2$500; 124 Anna Pereira Me- de Souza. 6$000: 403 Luiza dos San­
nezes. 2S50-0: 125 Luiza Ferreira Nas- tos Costa. 2S500; 410 Carlota Rocha, 
cimento,. 2-%00; 130 Guiomar Freire 36SOOO; 411 Carcina Souza Magalhães, 
de Ohveira. 25500, 131 José Oswaldo 6SOOO; 416 João Bened1cto de Jesus, 
de Carvalho. 2$500; 137 Luiz Pacote, 2 500; 417 Joaquim Sabino Ferruan-
30SOOO 138 Joanna Maria da con- des, 6~000; 422 Camilla Maria da 
ce1ção, 2$500; 231 Leonisio Ferreira Conceição, 18,000; 425 Arthur de 011. 
2$500, 236 Miguel Ol!veira do ,Nasci- ve,ra. 2,500; 428 Ma.ria do Nascimen· 
mento, 2$500, 237 Lu!za Ambrosma do to. 2:::,500; 433 Joaquim Pereira, . 
Sacramento 2~500, 245 Santm.ha Ca- 14S400; 434 Josepha Corte, 18$000; 439 
valcante, USOOO; 250 M1galhães Mat- / Dommgos. Gonçalves Mororó, 30$000, 
ta Mesquita. 2$500: 251 Smhá Silrn. 44.5 Francisco Dias de AraúJo. 18$000; 
2$500: 256 Josepha Silva, 2S.500; 257 442 Manuel Ferreira, 2,500; 448 Ma-

Jgr J1~:rvw~sc:!nfoª";1~· o~f:~i~; ~~ ~:1~~i~ª ~!nc~~cei:~~;r~ºº_: 
2$500: 266 Francisca Maria da Con- 18'000; 459 Julie Galdlno, 2Só00; 462 
Cel(;ão, 2S.500; 271 Joanna Silva, Tulio Baotista das Neves. 25500: 463 
2$500: 274 Ernestma, 2$500; 277 Analia Manuel ArauJo, 2S500. 468 Emill.ma 
M"s ri:t d'\ Conceicéo. 2S500: 280 .João Msria dP Souza, 2$500; !73 F. H. 
Migue 1 da Silva. 2.<;500: 285 Manuel \' ngára & Cia . , 30$000; 479 Belisio 
Max1mo 18SOOO; 286 João Silva. Ferrer. 24SOOO; 484 Auta Leopoldina 
25500; 291 Joaquim Torres, 24SOOO: das Nel'cs. 18,ooo: 485 Olivio Perei-
292 José Baptista, 6 COO; 299 Leonel ra Pontes. 18SOOO; 488 Maria da Gon· 
' ··é do Almeida 25500: 300 Francis- ceição. 60 000; 490 Josepha Maria da 

co Luna Freire. 2S500; 394 Murillo Mi- Conceição, 25500; 491 José Felizardo, 
lanez de Carvalho, 6rnoo; 399 Fran- 2$500; 497 Maria Barbosa, 2S500; 498 
cisco Lins dos Santos, 2$500; 407 An- AU:rêdo Vicente, 18$000; 505 Lydia 
tonio da Silva, 2$500, 404 João Alves dos Passos, 2$500; 506 Isabel de Fran­
Prazirn, !2SOOO; 414 o mesmo, 24$000; ca. 2S500, 510 Francisco Ribeiro de 
415 Salustiano Euph.rasio da Silva, Mendonça, 48$000; 511 Joanna Sllva, 

l 6SOOO; 420 Felmtha Francisca Perei- 2$500; 516 Francisco Ribeiro de Men­
ra. 24,000: 423 Cand!da Augusta, donça 48$000; s,n Luiz Epammorulas, 
2S500; 426 Joanna Fernandes, 2$500; 18 ·ooo, s n o mesmo, 18;0QO. 

J 4:,n .HPrnardina Maria de. Jesus. 
2S50íJ; 432 Antonio ArauJo Sampa10, 
2$500: 437 Joanna Maria de Deus. 
2,500: 438 José Pereira de Lima. 
65000; 443 Hermelinda da Silva 

1 ~i4º
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Mana Christina, 18SOCO, 460 Joaquim 
da Costa. 2$500: 465 Torquato Barbo­
sa, 24SOOO, 466 Augusto Muniz, 2$500; 
496 Maria Ale}~andrina, 2f:.500; 4n 
Maria Eugenia de Lima,· 2, 5CO; 477 
João Cynllo, 24SOOO; 480 Maria José, 
2S500: 485 Euclydes Clementina do~ 
Santos. 2S500: 486 José Soares. 2S500 
491 CsrmeJHa de Oliveira. 185000; 49~ 
Antonio Silveno. 36$000: 497 Carme­
lita Leomsia, 2$500; 498 Carlota Ro­
cha, 48SOOO: 503 Joanna Luiza Fil­
gueiras, 2$500: 504 Catharina Luin 
da Cruz. 4%00: 510 Olivio Pereira 
Pontes. 9SOOO, 511 Florinda Silva, 
2$500 
517 Augusto Marinho, 2$500· 518 Fran­
cisca Ferre1ra, 2S500; 523 José Fran­
cisco das Neves, 2$500: 524 Manuel 
Gualh<'rto, 24 000; 532 o mesmo, 
24 000 

AVENIDA CONCEIÇAO 

AVENIDA 12 DE OUTUBRO 

77 Fehntho Pedro Soares, 12.5000, 81 
Anna de Souza, lOSOOJ; 87 Dulce Ra· 
malho. 545000; 95 João Martms dos 
Santos Ribeiro. 6~000; !OI Maria 
Bernardette B. Moreira, 48SOOO; 109 
Firmmo Costa, 30'°00; 115 Maria do 
Carmo Sllva e irmães . .9SOOO; 116 José 
Palmeira Filho, 48C::OOO; 126 France­
lina Maria das Neves, 65000; 136 Ma­
gdalena E. Macêdo. 42SOOO; 146 Ju­
\'encio José d,e Carvalho, 84f000; 198 
Antonio Xavier, 2$500; 211 Franclsca 
de Tal. 24SOOO; 204 José Estevam, 
2S500; 207 A11tonio Silverio, 60SOOO; 
210 desembargador Manuel Ildefonw 
de Oliveira Azevedo, 26$000; 212 Fi, 
lhos de Manuel Mouslnho, 23$100; 
213 José Gomes Freire. 155000: 228 
Lmz Acc10lv, 7$500; 233 Antomo Frei­
rr de Lima. 42SOOO; 234 .J0,~ê Luiz cfa 
Siiva. 2S500; 242 Josê Firmino, 
60:<000; 252 Joaquun Euclydes, 
24•000: 245 Augusto Espinola. 
48S000; 249 o mesmo, 3tiSOOO: 255 Jose 
Vicente Borges Pantheon. 75500: 258 
Eugenia Felix do Nascimento. 2$500, 
261 Joaquun Euclydes. 305000; 264 An­
na Augusta de Carrnlho. ll$900; 267 

43 Mana Perpetua de Souza, 6SOOO: Joaquim Euclydes, 30 ·oJO; 268 Luiz 
46 Padre José Maria Baptista Dias, Fernandes de Lima, 2~500; 346 Lou-
36SOOO; 51 Eugenia Felix do Nasci- rival Silva, lOSOOO; 349 Silvmo Syl­
ment.o, 2$.500; 56 Herculano Baptista. veslre da Silva, :.1S500; 359 Eugenio 
2S500; 59 Maria Milltana, 2S500: 68 F'r"'ire, 2. !iOO: 362 Maria A velina. 
Rosendo Francisco da Silva, 17,900; 2S500; 363 Felintlio José da Silva, 
74 Bonilacio José da Silva. 285()0: 77 2,,000: ,70 Antoma Torres, 23S800; 
Angelino Baptisia de Mello, 2S500, 80 374 João dos Santos, 2$800; 352 Seve­
Evanctina Silva Carvalho. 2S500; 86 ri.no Alves dos Santos, 3S300: 375 Gu1-
Pedro Teixeira S1mão, 42$COO; 89 Jos~ lhPrmma Fnreirfl. ctof: Santos, 2S800; 
Marciano 011\:~ira. 2S500; 96 Maxi- 380 Minervina Maria da Conceição, 

~~a~~eIM;fJ~f1~, ct;&S~b\"e~r~. ;~~r\1~ ~~~kJgJ; Ffi5nc;1~f10:~1~ t1tv:ha-
DíDs de AraúJo, 145900; 104 Maria 18..,000: 389 Sci.·erino da Costa <?a­
.José de Qlrvrilho. 2S500: 1n9 Ma. r~~ri- ,· hral . 3SSOO· 1íl2 0.11r.q1J B'?llarm11·1.o 
da Silva lBSOOO· 110 Eulallo José Fi- da Costa, 25500; 395 Theoctos,a Am­
~uetrêdo'. 24SOOÓ; 115 Rita A\.elma br06ma. 2S5ll0: 398 Alice Flór àa Sll­
do."- Santo...:.. 10...;000; 116 Severrno Ta- ,a, 3S5CO; 401 Mananna da Conce1-

~:;~es2~J6o~º~ho12Ja0~:~~noa ~~~r:ªJ; 1 â!ºsl!5.ºi~so4: :zt~~~\.a B;i~éa~~~ 
Sih·a. 3:::.500; 145 Daura 9antlago. 1 eia.no, 18$000; 410 Antonio. de T.al, 
18,;"'f)('\(\ ..,,n M, •r t~!l!~!Y' G~mes, 2"500· ~.C!,,flt}, .i!'~ JOfÍ." P2,t!!O. 2::;,.500: 116 



Virencia Muna. da C.'once ,çüo. 2 :.5.00; \ '_110, 79~200, G:i PPdl'o I vo clf' Pa1v~ 
'iHI Maiu.ll·l 13t,1 nanJ111u Silva. tbOOO; b'J::.BOU 
<i:22 Fr311c1sco da Coslu Cabral, 
15;.uuu·. 4'..'5 Pl11lo11w11~1 Ramos, 2S5UO· AVEN I DA :t4 OE MA 10 
~2!:.I Mana Delmm1 da Silva. 2S500. 
'131 Vill\;J Ju'· i Graciano, 18~000; 43 ..J. li5 li1. Aclhe m u Lo ndrf'~, 164S..00 . 

~~~n~·,;n~~;-n1~:~;~1~1.d~Sf>: ~'ª4414sJoo~~ 1 :1~3 
~/1~ei~·

1~10C~t~T~~d. 11g38;zJ13
v}~; 

tJande,rn de Mello. 71~400 : 447 Jo - Mariano F o lcáo, 180,400; 128 maJOl 
•epilu SJ11·a. 2,,,011: 45() Sebastião Fer- [ Adolpho Mala, 224~200 : 156 ri r. Clo-
1t'lra. 24S000; 4!>3 Fnrnc1sco Lms dos doalclo Souza Gouvéa. 224~2C-O; 1'10 
~ttlllu!->, JQ.;úuO; 45(.i Pldro Hcnnque!'- ,Jvão Climaco Monteiro da F ran ca. 
dt Sou :J 18~U:Jtl; 45D Manu,·l Pedro 49~00; 19G Arma Candida H . Seixas. 
dtJ Nascmwnto. 2~500; 462 Pedro Hcn-140.'>300: 280 Alipio de Menezes Ma-

;i'' uo~ i ,~:; /'1~t~o: 11~i00
~ed;~

7 
Je'n~';~ ~~~~6; 4~~~ººsc:f ~n ~,;~~eptiu:."~~ru~~.i-

q UC'.'- d, Souz~. 13~000: 473 Mana José. reira. 58$000, 354 o mesmo. 68$200: 
:2 r.oo; --119 Joúo Panlo da Silva. _ 3G4 o mesmo. 68~00: 486 !saias V1ei­
Ji1'.:lüUO. 480 Simão Rocha dos Santo:,;. r1. 79s200; 343 Oliver von Soh<sLPn. 
."~ e :1. 4H8 c, ciliu Jonas. Beien-a .. l 72S200; 582 J oão Sette, 26$700: 63ll 
1 8(1:1; 'ltl!i M<.trw Rosa Ribeiro. . Mnx,mo do MontP. 19S800. 

:;0,01:11. ci62 Jo,,· Augusto, 10$800; 560 
(1 11H mo. 19~UOO; 572 Urnão Benefi- TRAV ESSA VtRA CRUZ 
l't·nt, d1)',; Trabalhadores. 2S800; 5771 
"ªl 1ic'1u, de Almeida. 2SBOO: 580 Ma· 167 J osé Laet P edrosa, 85~800: 
11Jt·I Sú, 8.3CO; 583 Anna Gomes Be- 173 o mesmo, 66$000; 182 Torq uato 

, 1•11 a 2$8llO; 589 Rit~i.. Borges 26~00; Barbosa de Lima, 33Y.)()0; 190 o mes­
·~~HS !11Hldro:-; clP Joaquim Antonio de mo, 19S800; s n Paulo Vidal, 5~000; 
ttu1it 'Alln::i. 39~600; 603 Maria Anto- 224 Candido M::innho. 9S900; 332 Pe­
"'" Jas News. 2$800: G04 Eduardo dro Lyra, 131;200: 346 o mesmo, 26$400: 
Pere1L1 da Silva. 25800; 609 Lauro 367 dr. J osé Dantas. 12~000: 389 o 
Jorn(', 3~)600; 61:::? Manuel dos San- me!-mo. 48SOOO: 438 I sabel Silva. 

~~;\,1,2ttlE86: GJfa '11~\~n~0:;;1~~0 e~~ j 1~sooo 
Sorno~. lSSCJ; 621 Julio Freire da Sil­
va. u GOO: 624 Anna Maria da Con­

RUA DO A B. C. 

f't-"J~·üu. 2 8CO; 627 Severino Qu!nno. 83 Francisco d:.1 Costa Trava.ci.sos, 
~.soo: 63J Anns de Andrade Barbo· 24$000; 126 'Mariano F'alcão. 48SOOO: 
.:a, ~,sr,u: U39 Joéio Dutra, 2$800: 645 134 o mesmo, 48SOOO: 138 o mesmo 
Juse Paulmo Filho. 2t800; 651 Olym- 1 48,000; 144 o mesmo, 485000: 148 o 
fllü Cordeiro. 3,;800; b57 Antonia Tor- mesmo, 48SCOO. 154 o mesmo. 48,GêO: 
1f" 33..,.000. 172 o mesmo. 48~000; 178 o me~mo, 

I\VFNTDA l l)E MAIO I t~;~~~~. ma~ n;i~mi,m4.8;~~\Jfg,)O~ 
202 o mesmo. 48$000; 257 Torquatu 

1 ( ,rdt-,H 3 Ut- s Fr~nci.sco, Barbosa de Lima. 18$000; 365 o mes-
W UOO: "' Deolindo Silva cc~lho, mo, 18 ·ooo: 371 o mesmo, 18SOOO: 381 

v3 11ul; ~ :\ntonio Si.lverio 13S2UO; o mesmo. lBSOOO; 391 o mesmo, 
1;!; Anlomo Sil\e1 io, 79$200: 85 Ma-1 lllSOOO; 380 Adelaide Bezen-o. 10 000 

.~1:~t:~~z~n~ceª
1~J1~·;t!!~ºi9J~go ~}1Iir~~.: t;ºLll:~~n~{~º v~~i~:~~e~it~ei~.c~~5ii: 

11,il10 Soates Filho. 66SOOO; 201 Joa- 544 Sevenno da Silva 2$500 

~~i~m~ra~~~ir~r~i1cf~:c~:1
1
cim

1
c~~~~-. ! AVENIDA VÉRA CRUZ 

flflll lf Rlkiil 
."1::::::-,- ·--= .....,_ ..... ' ' 
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1'.i·-­
~ 
ICIBMl 'f6•.., -·­ICME'II' •- ~ ... Ili •• 
•• 1 11 .J 

ª:l\! j 

·-------­.......... _.....,. ... ...... ,..~ 
·~AVAata:• l -~...._._-------321 Maria Augusta de França, 36SOOO. 

337 Minervina Maria da Conceição 
9$000; 363 Paulo Mendes, 60$000: 389 
Minervma Tranquilina, 9>000; 397 
Francisco Guimaráes, 36&000: 413 I vo 
Pessôa de Oliveira, :2 48000; 421 Hora­
c10 Pedro Soares, 9$000 ; 422 Arthur 
Baptista, 605000; 427 J oão Nobrega, 
48SOCO; 430 Herdeiros do dr Luna 
Pedrosa 605000; 433 FrancLsco Mar­
ques. 60~0GO: 439 Isabel Toscano de 
Britto, 10,100, 457 Al!rüdo Pereira 
G~mes. 108500: 467 Arthur Bapt1sta, 
84~000; 739 Lourlval Lacerda e 1rmães. 
J78600 : 757 Vicente J osé Ribeiro 
17S600: 776 Joseph a Gomes da silva 
42SOOO: 797 ca.rlota Rocha. 82$200; s ~ 
Antomu Ca...<;stano de Mello. 2~500; 
830 o me, mo, 7$500; 844 José Marinho 
4.8SOOO; s n Frnncisco Arnaldo de Sou: 
20, 7 500; 913 Superiora do Collegio 
das Neves. 12SOOO 

AVENIDA V ASCO DA GAMA 

:
1

1!!t01:3 t~3o;Ed;~e~~r~ S~~e~i~~zoa ct!11~: 7 Semmario Parahybano, 36)000; l 6 J<?ão Cancio da Silva, 42~000; 7 

~t~~ó~~6i1~·~~sm2
;,

116~ii:0
2Je~~1i~ 1 fg n~esi~~~~~~°'ig;o6g; o 2r~sm;;,s~~~oo ~e~J~~~dtep:~!~~i~.c;~~,e~:· ~8s888 

Ferrer, 9:;900: 3UI Antonia M Pare· 30 000; 29 o m(smo, 30SCOO; 33 o mes 26 Cantonila Ferreira da Silv;. 6SOOO; 
ctes 11s600· 307 Antonia Fernandes mo, 30~000; 37 o mesmo. 30SOOO: 4'. 29 Sebastiana Umbe!ina t,e Lucena, 
00 ;.00,;a, 91900; 334 Belisio Ferrer. o mesmo, 30SOOO: 47 o mesmo. 30SOOO 7>500; 34 Anna Maria Baptista, 6SCOO; 

i:a':;~2 J;7 t~i~~~a G~~~~a~tº~s9Ü~~ ~Õsgco':'~ro
0 'm3

e~!~~·3g:oo~: ~r:~es ~~,;.ultlJ~~b';i': iriv:1~!~· 4
4f,;ggg: ;6 

3~3 Antonio Gllceno. 79 200 344 Ar- mo. 36~COO: 18 Domiciano Nunes Soa Francisco Gomes de Oliveira. 7~500 
thur André de souza, 16S300: 352 An- res. 14$900; 34. _Antonio_ Silverio 53 Rufina M::i.ria do Rasaria 6SCC:J'. 
t ,nio Silveno l)(i~OOO: 363 ManuºI 58~200; 40 Joao Lounval e l\1anue 47 Joaquim Carneiro, 6SOOO 59 Ana'. 
,rartin., de canalha. 855800; 363 Fran- Jose dos Santos, 11$900; 46 Joao Di nias Evi,ngelista Freire, !,aOOO: 61 Ce· 
,·i .co Bezerra Filho, 105$6-00: 371 Ma- niz. Salles, 10$100: 52 Joanna F'. d 01ha .Antonia Correia, 595400; 65 João 
uuel Martms de Can~lho, 13S200; 386 Paiva. 7$500; 64 Francisco. Bernard< Maghano. 36SOOO: 78 Nicolina e João 
&>vc·nno Ju,tino Gomes. 285700; 397 de Oliveira. IOS500; 81 Semmano Pa Magliano. COt.COO, 79 Candida dos 
Joiío Baµtista de Sá, 26~400; 417 Joio rahyban-0, 52SOOO; 85 o mesmo, 36SC1l0 Santos, 24SOOO; 84 Nicolina e João 
11• Hollanda e. Filho, 33$0-00; 551 89 o mesmo, 365000; 93 o mesmo, Magliano, 48$000; 85 J oão Magliano, 
Jvanna lviaria da Conceição, 6S60J 48 000; .97 o mesmo, 30~000, 107 Leo 36SOOO: 90 Antonia Magliano, 36$000· 
n 18 Joã, de Paula Braz, 39 600: 519 nel Qumno. dos santos, !O.SOO: 11 l3 Rosa Peixoto de Vasconcellos. ' 
Manue, Gomes, 6 6il0: 523 Sandoval Mana Ameha de Carvalho, 9,000; li! IOS500; 100 Domingos Magliano, . . 
Honorsto 30,000: 524 Viürn de An- Maria Elias Jorge, 42.000; 127 Jos, 60SOOO: 105 Francisca Torres. 24'5000; 
tomo Jcaquim, 39,.000; 529 Francisca Rodrigues de Carvalho, 70S200: 13 106 Neusa Maghano, IOS500: 109 Sil-
Mana da Annunciacão. 9 90J, 534 o mesmo. 84SOOO; .135 o mesmo, . vma de Jesus Cabral, 24$000· 115 
Othilm Candida Pessôa, 46S200: 54li 84$000, 138 Ignacio de Souza Moraes Othilia Tavares, 30$000; 116 A;1tonia 
Ant 1110 Glicerio, 66SOOO 553 Joãc 240 000; 161 Balbma Varandas de AI Magliano, 12~000; 123 Silvina de Jesus 
ielles, 9$900; 554 Edu-ardo Gama, meída, 15SOOO; 166 Severina ~lice Ca- Cabral. 6~000; 124 N1colína e João 
39$600; 559 João Marcial. 39S600; 5êC valcante, ~S500: 167 Ascendma Che.· 1 Mdeªgoli1ª1'vieºi'ra36, S00036 0'0013, 1 Fl9il2hosGdreaeºuldionna 
Ricardo Rato 9 900; 566 Ignacio Pe- ves, 7$500: l 7<l . Severino Germano. , 
rc.•,1a Oliveira, 6 600;. 565 .. Aquilin.a 19~000; 175 Francisco .Marques da 5>•1- Cezar, 6~il00; 197 José Pereira de 
Machado, 52 800; 569 Henrique Mar- va, 48SOOO; 181 Cassiano de Macedo Mendonça, 30::;QOO; 198 Mana Si!veri­
tms, 8 300; 572 Severino Freire 7S500 ;188 Mana E. Pacheco, 4$50J· na de Marcelia, 2$500; 201 José Pe-
52 800: 575 Viúva Antonio JÓaq.uim 198 Clementina Gomes Barreto, . reira de Mendonça. 30SOOO: 206 Rita 
de Sant'Anna, 39$600; 578 Arthur Ac· 108500; 199 Mitra Parahybana, . de Andrade, 18SOOO; 207 José Cancio 
cioly, 9 900: 583 Luiz José Pires, 5.2 000; 205 a mesma 48SOOO; 213 Fe· de Moraes, 25500; 210 José Alves de 
59 400: 587 João Pagehú, 39$600: 59, i llppe O. Braga, 14$600; 219 Marcoli· Lima. 125000: 294 José Marques, . 
Alvaro .Jorge de Carvalho, 52$80.)· 598 na Guunarães. 48:,000; 225 I sidro Ca· 24SOOO; 300 Luiz Pacote, 24~000; 307 
Maxuniliano Luiz da Cruz, 13S2(){); lb.xto, 2.4$000; 235 Maria Ag1Jiar L.uce· Francisco Marques, 24SOOO; 313 Alfrê­
t;Ol Odon Oliveira, 8$300; 645 Lui2a na, 36~000; 255 Santa Ca.,ia de Mise· do Vicente de Abreu, 10$500; 320 João 
Morta Franca. 6 600; 655 Felmtho ncordia, 216SOOO: 289 Manzia Guima· Marques. 2$500; 328 Gabriel Sebastião 
Arruda, 52$800; 661 Pedro Lyra, rães Vieira.. 24$000; 288 Oswaldo Pes· de Souza, 72~000; 329 Firmino Guedes 

;;. ~~?o. i~J mesmo, 26S400; 673 o ~~l04~ci~o;J~;J tn;i:~:."ví~:r;er~~r:;! ~i~oC~s;ªc~~~'.>\41i~~°:JbltA~1~~f; 
58S200; 311 Antonio Silverio, 82$200: Mendes da Silva. 125000: s n João 

Nobrega Chaves, 60SOOO: 361 Maria PRAÇA GENERAL JOAO NEIVA 
.:---............... :.-..: ~-----~ :-,,;;........~ Alves, 30$000; 366 Ignacia Rodrigues 

dos Santos, 2$500: 367 Seraphim Ca­
mello da Silva. 9SOOO; 372 Francisco 
Horacio. 2S500: 377 Targmo Pedro de 
Oliveira. 28500: 380 Maximino Coelho 
da Silva, 2S500; 386 Vicencía Maria 
da Conceição, 9~000; 387 Maria Ame­
lia de Oliveira, 2$500: 392 Primitiva 
de Paiva. 48$000; 404 Daw·a Santi,­
go, 48$000; 405 .João Carlos Rodrigues, 
60$000; 421 Luiza Alves de Andrade, 
36SOOO; 422 Maria Teixeira da Silva, 
9SOOO; 429 Viterbma Maria da Concei­
ção, 25500: '130 Balbmo J oaquim FP.-r­
reira. 20500: 436 Maria Pereira, 2 500, 

3 dr Octacilio de Albuquerque. 
ol.000, 45 Arthur Baptista, 4•~000 
47 o mesmo, 64 000; 51 o mesmo. 
7f, "uO, 55 o mesmo, 66SOOO; 59 o mes-

LLOYD 

QUEREIS FAZER FORTUNA? -
Compras na "Casa Chaves"" onde ob­
tendo-se tudo barato tem-se infalhYel­
mente, a economia forçada! 

ACIONAL I 
SOCif01ooe Al'I O NYMA 

l!f!O!! - .t.•enJd• Rio .8r"\nM>, toe e te8 . 
1'0810.. uwurt11 ou Doc:aa do f'orlo, ao Rio e!• Jaoolro I dlapoa!t lo d1.1 

"ª' amborcaCLra • w .•t>edora, . 
-o--o- -

W:,1,-..hu .-bpl d& de p6t-..'-.8~rlros e c ara;a ê 1alr4f" 
e P ortu A.l egr c, e ,n 10 dl•11 

'P'•-11r•• ........... te de t .• e11ane 

Vapores esperarados em Recife 
1',qnt!e 1/í lll ·tl.:1 & ' - Esperado do ,11 1 no dia 15 á tarde 

,1ldr_J na1. Qllar!a·fe1ra, (17), a. no!l", pa ra Mact:iú a l 8
1

• Bahia a t'!:1, Rio d~ 
laurnu a 21, Sant0, a 24, Rio Groode e Pelolas a º6 e Por to Alegre a 27, 

Cargueiros esperados em Cabedello 
Linl1a Tutoya-São l'ra ncisco 

Cargueiro ,.,.,.,.,fl"I- ( Viagem co11t, act ual dr maio) 

Esperado do Sul no d ia 22 do corrente sahirá no mesmo d l• para : 
Natll, Macau, Areia Bian,a, Aracaiy, Cea•á, e Tutoya 

Linha Parahy ba-Porto Alegre 

ti~oó':ª~~~ ~~::1'i~ar~t.~.ºi;~wr· 448 
Maria Alves das Neves. 18~000, 449 

f;J~iado A~:o d~a~1:~~. i~~ii·: ~~; 
Manu~l Arag5o de Lima, 2S500; 459 
I gnacio Sabmo, 18,000; 460 Pedro dos 
Anjos. 48>;000; 468 Manuel Paulo, 
2S500: 477 Raul Henriques de Sa. 
60~0CO; 480 Joaquim Euclydes, 10,!i. 00: 1 
499 Marina Fernandes de Souza 

~;~gg'. ifi ~~~1~z!ª i~rn,o!.r~~;~ooo; 
621 Joaquun Euclydes. 24$000: 527 Ma· 
ca Barreto, 2 '500: 530 J osé de Medei­
ros Furtado. 36SOOO; 536 Antonio Luiz 
Gonzaga, 60$000; 553 Marcelino de 
F'reitas Pessôa, 15$000; 798 José Me· 
ne1es, 1528400: 80G Se\·erino Co.lixto, 
48s000, 830 Paulina Rodrigues, 9 900. 
909 Annlta Lins, J7~600; 972 Lindo l­
pho Nacor de Araujo, 18:;000; 977 Ma­
nuel Ma r ia de Alcantara, 15t000: 999 
João A1 buquerque Mello. 12sO'JO; s n 
Arthur Luiz Pessóa de Mello, 26,100: 

lgnac10 de Souza Moraes, 18~0C':) 

AVENIDA F'LORI ANO PEIXOTO 

1

1019 Epilacio. Vieira, 20:,600: 1041 

Carguei10 ltnlJHí 36 Alfxa ndrma Mendes Nunes. 

1 
[,p.c1a,lo do Noite, no d ia 15 do corrente sal1 1t1I no mesmo dia 48$000: 37 Marcolina da Silva, 2S500. 

para:_ Reci~e, M:icetó. Bahia, Rio de Janeiro, S.tt1tü< Pari!n ai!uá, Antonina 1 : g~g~·O; ~~hif~~~o cJ:º~lfia~~:,;fc!tt1.f7 

Assis, 2S500; 67 Man a Magda lena e 

I DR. NELSON DE ou:·EIROZ CARREIRA I 
Oi:,t.raçõ,:;::., Partos, Molutia:. da !> S1:.11tioru. 

C:1RURCf ÃO Aü)UNCTO üü HOSt'l l AL LH. ~Arl i A lZAilE.L 

TELEPtfONE, 130 - - ROA OUUUE OE CAXIAS, 401, 

i"cixoto. 3~000; 84 João LIJ1.'>. 2.·500. 1 HlOO Joãu C,Jntia Montf'iro FrPiic< 
~-- Maria de Mt:>11.:Z(< Peixutu. JO:,OU(). l ·b1(.;U. llJO,t O m( llhJ, 1'1"..-lllU, IÚl)U li 

;:/d~n~s.:~~.33?iit /lo11 J~1t~:;/~ :~= ! 'i1~'1~n~~·,)1~-~~~~_: fJ~o~ rni·\m,J Jh,or, 
1"111h(, cio Na./'Íill"lllO, 9~CQl,; 1111 M·i- 1 

rin d,: .i'.I"nt'Zf':t P .... ·1xow. 7 ;f,Qj• 1~2 RUA DA P AZ 
L.nJ Oo1nC' e! .\1 ?1e,·. s. 1 :1 fi0'1 · 130 
o u11·<-mo. 8~00tl, 1::W Josmo Caraii'~m- I~ Mo:vsés Marin110. 2':;500; 1G C?-

I 

tf' floll::rndu. 7S.)fi0, 14:4 :\1amH 1 ;.. v ·- kstmr, dt- OJ1w1ru.. 2:s.5110. 22 Joau 
nno. ~,!-.)( D: L12 Oswa!cto Tav.1rc, Torqu:ito. 2"':iOl.i, ::!8 OtJ1,,·rn l\forw d:3 
~4~:úJO; 155 Jo:lu GualbertJ. :bS(J'J, Concciçfw, 2S50U, 32 Fr::..nuo;ro LL11Z, 
158 Oswuld~ Tn.va1es 248000; rn1 Jo:í11 ~~50t~; 3B S'-'vrri1 1n Elrctnci~ta, 18~000 

I 
Gualberlo. ~~.>OO: loG Antonio Mello 4~ Ma.riu ~lacario, 2 500; 4G Jo:Jqui.r11 
do Nascimsmo. 2;50U, 169 José Hene- Marques. 54~000; 54 Theoµhil:l Che-
dictn. ~':>500: 172 Lmza 1viar?:.1 dos San- rul.Jin::i.. ~ ; GO Daniel P1 rei.rc1 
tos. 2~500: 17;) E~tcvam Co11t~". 36 ·o:.;ú, '.N.':.000; 65 Rilu Péretra, 18 ... oco; f.U 
181 o m~:-1110. 3Gw:)0, 180 ,Joann:i B. Pacifico Te1XC'ira, 2S500; 71 Jo:io fü.1.­
Alb uquerque, 48tiCOO; 109 CeJestm ptista Honorato Souza, :.::l~50d, 7'2. P -
Mau'-:ac. 36SCOO; :too Jo5o Alves Pro. - dro Felix, 2~5CO: 79 José Carnc·iro, 
Zim 60~000: 207 Celesti11 Malsac, 2$500; 80 Fr:rnci~ca iraria <le QuPt-
24!,000, 203 A nna Maria do Espirita l i oz, 2,500; 85 JosPpha Canloso de 
Santo, 22S500; 21:; Leonor e Herrne- Sant.·Anna, 30~000; 91 a mesma. 
lmda A,efür Pinlo. 9SCU~: 214 Scve· 30,000; 99 a mesma. 30>000; 8G Fir­
rino Campü1eiro. 24:SOOO; 22 o mrsmo, mino Soares Filho, lBSOOO: 92 Mar_i'J 
7$500: 2~1 Manuel Pereira da Paz, da Penha, 2S500; 98 Manuel Macano, 

5~~880: 2~~3 Ji~t!~~lm;e~~~'.ª\4,0~0; 1 i;~f~ 'p;i;;\Íl;~~tJgr~;c/t1J!\~;;;\~f~ 
239 Euphrosino Francisco de Franca, do Nascimento. 2 500; 112 João Pon-
9 ... 000; 2-10 Rita lVIaria da Conceição, ciuno Soares, 2:s500; 118 Anna l\.farl:l 
28500: 245 Modesta Soares, 2 ·500: 246 da Conceição, 2$800: 199 AnLOnio Ro· 
Joanna Baptista. 2S5CD: 251 Herme- mualdo de OliveirJ. 9,000; 205 !\brio. 
linda da Silva Freitas. 2$500: 250 Au· do Nascimento Freire, ZS500: JOü Sll 
gusto Feliciario da Silva, 2$500. 259 vana Elisa do Nnsrimemo, 2'500; 210 
José Ponce de Leon, 12BOOO: 2o0 An- Severino Silva, 36sOCO, 211 Severino 
tonio Farias dn Rocha. 36$000; 276 Targio, 2"500: ~17 Maria da Ooncei­
Plac1da Cabral de Mello. 78e00J 277 ção, 2$500; 218 Severino Silva, 24~000 
Gabnel de Souzc., 72 OOJ; 281 José 225 Maria Margarida 2:;:500: 2lG Prsn­
Olintho Pedrosa 12.000, 290 CecJiin cIBCo Belleza, 180000, ~31 Luiz 
Antonia Correia, 24,000: 296 Luiz Pc- de França Jarliun, 2$500; 232 Maria 
reira, 2%00; 297 João Francisco do F:::irrird Sih•a, 2S'.""100: 238 HE-1...: iros d .. 
Carmo. 2S5:l0; 301 Bernardo Oorr~i~. R' ::lr,ho Cc I u~rno M?llo, 7.~'5f:.l: 241 
2Sf>OO; 303 Durvalina dos Anjos Silva, c:J.o Ma11a ela C-Jn" ição. iSSOO; 257 
6~000: 309 Bra7 Soares Pereira. 2$500; J .rnna c:i,·J!c-:.int~ M,d~ .. L , 2:-...>00 
310 Augu~tinho A Silva 2 100: 245 Fra11ci.Sc3 !\iLlrin de Oliv~·ira. 2~500; 
315 Maria Margarida .da Trindade, 2·19 Jc ., Luiz. z,;oo; 250 Mas11 d:t 
2~00: 316 Julia Pereira d.e Mello, ccnr .,ção, 2~5C~: 255 Philorn. na Mo-
42~;000; 320 1'.Iaria Laurent_ma Pereira, ria de o:t,·e~1a, 2~JO:l; 256 Anm1. MJr~ 
24$000; 323 Felintba da Silva Fi-eitas, qu" cte S::::uza, 2::;JCJ; 2ôl .An· ;uo Ga!-
24 ·ooo: 328 Manuel Martins. 48$000: dino, 2o30J; 2ô2 B3'c111,n1 Bar.. b 
329 Frar~c1sco ,Jr se_ das Nev_~s. 36'30~0~ 2-1 ·u; 267 Frnm·1· ... o G1 jE, :!--1--.;.(}Q(); 
335 Jose Lauremmo Pereu·a. 7~00; 274 J lquim Bort. ta, l~JUO; 279 Ene· 
336 Celestm . Manus Malsar. 92$400. dim Scuza CaLial 30'JCJ· i80 Jos,• 
359 Sando~al Honorato Pereir~. 3GSCO:J; FPlix de. sa:1tc~. 2~5CJ;~ 2ài Franc:i.~ca 
360 Herdel!'os de José Graciano Ca- Prnaculo da cunha, 2\"500; 286 Gene­
Dral 665000; 367 Seve:mo Gama de rc· 3 Rcd.rigu's, 30.CCJ: 294 Antonio do 
s.ouw. 10$000: .373 Viuva. José Gra· Rc,orb, 2!:50C; 374 AnLnio G,m•s, . 
ciano .. 24$000; 3~1 Franc1sc.o Torres, 2 .... SP.O; 375 JO' pha Maiia d..> Carvalho, 

i<;,~~is. 1~i6t6~r~';,g ':r~~~'i',;,ªd#ere~~i ~ 1~~~avJ8
Ja~;~~ªo1~~~;~~· 3iii~~~n~1~\ 

da SUva, 2S500; 384 João. Ferrer, : 1 Laurentino,- 2$ó00; '291 Jcsé C~rne'lr,;i 
24SOOO, 385 Faustm~ Santiago. 2S500. Liru:, 2S5CO; 294 Pedro de carvalho, 
392 João Ferrer .. 21,600, 39~ Auieha- 12'0CO; 297 José dos Sa.ntcs Bairc,,, 
no .Luiz do Nascimento. 7$500, 397 7~5-00; 389 tfoysés Benjamin, U300; 
Jose Bernardino, 6SOOO: .402 Antomo 403 Franc.sco Silva, 18,-000; 40S Manr 
Soares, 6SOOO, 403 Herdeiros de Ma-1 de Lourdcs Nnocimsnto, 2$500; 111 
nuel. do Nasc.imento, 7S500; 408 Ca· Amancio Baptista Nascimento. 2$500; 
merma Siqueira. 6:::;000; 409 Antoma 4.12 Malia Florentina Pereira, 2$50-0, 
Fernandes Barbosa. 30S000; 417 An- 416 Fran:,isco Luiz, 2;;5()!); 417 Jo,,eph3 
t(?mO Freire de L1m_a. 4~$000; 5-t.3 Ju- !\faua da ccm .. ~iç:-.ío, 2;.50J; 421 s~ve­
dith Carmlho. Paiva, 36S000; 653 rino Leand10 Silva. 2i500; 442 F1anc,s· 
Isaías Vieira. 84.000: 679 Ignacio Pe- co Luiz, 2 ·oo 
drosa, 12$000, s n Carlos Rocha 
12S000; s n o mesmo, 3~000; 803 José 1 · · 

Marques ele So1iza, 245000; 844 João tContmua) 
da Costa Cabral. 56~000; 853 Gu1lher- ~-.............. ------..-iii,..._...__......-iiii:....._.~..._ 
mma dos Santos Barros, 12SOOO, 879 

~~-!~ctso li~~º~aB~J~:·. ~~gg~: l~~~ 1 r.e!~:il~~~o:it~~vo;~·a cra~:ht~~~~~~; 
Florencio Felix do Nascimento. ü ooo; ao Estado. 

C o p nhta 
de 

avegaçi o 
Ed. Talat. - COSTEIRi 

acional 

Co teira 
Til1ph111 1. li' 

St'RV ICO DF PJ.SSAG t: IROS E CA RGAS 
<A compnnh/a nao :I< re,pon•abUJza pelo, reclboJ tm p,otocol lo 1/11' 

lll2o aprtsenlem a ass/gnaw.ra <U wn seu funccloflil1'1D • 

'l' .t. POR E 8 t: i.PaB.A D O~ 

Paquete ITASSUCÊ I 
S nhlri, 110 dia "4 d e jnll.o, p a r a R ~e:. lfr, ia· 

~ t.~I••, U a bla, "lc1nrlu, Hlo d .... • a o f!"' l r-o .. s ._~tet""-, Para - , 
'1.&~ uih, Antouh aa., •i' t o , .. la.o 6 p u H /fl,j li.tu G rl:lnd r, P e l o t a" 
~ P o -.~ta A. 1~:;tr e . 

Paquete IT A G IBA 
N•hlr" U•• dl ... tt d• .. julho, par111 ft l'l rlre, ll"a · 

ef" ló, 111.11.hlil, "\.l o (o1·ht. , ••u de J•n~h • , ~.111üCt1Jj, Pa•a ­
uil~uk, .~nto1tfu•, t ' lorl•uopoU•, •lo Gir-1aude, Plr"lo'Ca111 
e P o r t • 4 1ekr• . 

li neo - a Dlll •• ,riau lllallotr- • IIIU.,.,._ ~ IUII 
• OompllllbJa o.lo .. teapOnkbllJ.D., aeJ• lillAI roe • iuA 1a-. ~ 
N IIOI Ck!'i'e&a<!ore. u.u• pro'l'ld&I.I clem ll&f• 111• illllll oariu iiNJiUII • 
-do dOil npore1 no Iilla ft ch epd&. 

P ... qem, encommenw • 'falon.. Pile Nmtplortt, aN • INnl 
la Y•Per• du uhldu. 

Oe 1n, oollllpatar!OI .,.,em retirar u IIWII JnirtModaa ... 
Annuen1 da Oompanhl.a dentro do pruo dó I dlu al1411 a UN&l'III, 
lindo o Qual lncldlrlo u memiaa em armuenqem. 

AJI reclamaçõea por ,.,.ria, eltra'l'lo ou ttJt&, aenm m air.-• 
"4u Por Mcrti,to, no etcrlptorto da A1encl&, dentro •• 1 ..., d•PGú 
•• lermlnad• • d-arca. - t!BPOBIÇIO nlo leDdO no,pel .... na • 
OompOJ.lba. lacuta de aualauer ruponaalllllllàde. 

_.. "1làlil llifor~, lllbl O Á0:9WB 

8a/th11za1 Moura 
Palacete aa Associacão Commtttcial le s. rranc1sc0, Rio Gr::~::o:~ ·:o: !:t;;:· .. ~ e.. 1' ~~!fl1If!;Jj~r:f~j~~Thi:~0Jt 

Pra~, I~ d• Noumbro o,• 87 - T1l10~11ao •-• :us Mana Sevenna, 9SOOC.t 70 Anton io I 
~AIXA POS TAL, N • :U . R odrigues, 2S500, 73 An ton io Gual-

iôiiiiiiiiiiiiiiiliíiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiillliiiiiiii- 1 t1;~ ~ 2 
2i5ogb ·. 

7~0 F~~~~;:cu dcMt~~~e~:: f liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
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PARTE OFFICIAL 
ADlVHNlSTI<A( ',-\.0 DO EXMO. SR. DR. ODON 

BEZERRA CA V ALCANTI 
QEMOIISTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 1 ;~

1/1-\1~~~1'~!'~~-·\\'. 1
~ .J d1 /'/\\/ ('ü ,oi 

Bvl<1lm n 1G:J. Unlt''J1111, f) 
I i_ J ,L !)4(-;~·'.!i)(J 1A·; > J oa 4u i1 ,1 fh' 11rí411 ts ,k A1 ~,,-,J " 

GOVERNO DO E STAD O 

CXPEDlENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2ü 

Pd1\·5o cl .. d. Mareia Fiuza Mari­
n/10, p1 'l.es501:1 d:1 cadeira d::> ~exo 
m.1 cuJ,no da cidade de Alngôa do 
v1 ill u·u. :.tllPgando lPi- sido transfC'-
1 ttl:1 p~rn a d:l '-~X::> fcmmlno da ci­
d:1d d Pl rnb:il. p0 de que lhe c;eJa 
:.iu1:1t1t.Jcln .i n11r,.>1 L3nci.:i. corre~p.:m­
rl!--nte- á 2 mk ., tie ven~imf'nl:)S par:1 

r d 'S "'ntad dc.s m~sm:s vencim~n-
t · a !1m d tran::1;Jrrnr-.S:':' para a 
J'Pf:i.rid::t cidJ.de de Pombal. - Defe­
I cfo, ú. vi•- 'J das info1 ma\Ôf'S. 

ru 0 m de d Mai la Eugenia de Al­
ineiJs AlL'l1qll -rq ue, pr~fe~c:<ora da 
rn:.h ra n~.:llment:1r m:.,n1 d1 p.::>v03do 
S. BrntJ, do muni-:ipio de Bre.):J :lu 
(:ru7, r, dindJ 3 mêsts d2 licença cJm 
c1; 1rnrlJ pJ.1.1 t ::llar d 1 sua sall.d-e 
,""iH,ln !:J <.::: á 111, íli'C'<':.io de .c;aúdr 

SLCRETARI.\ D,\ Frl>ZENDI\ 

EXPEDIKNtP DO :iI,~RETARIO DO 
DlA c3 

p tu;·ÕF'l. 

De Appoknio da Co-st-a Mata, tendo 
liquid::.:do ,o ,,;-ou 11:>g cio Pm SerrJ.rh e 
f)ago o imp'."5.to ccnespondente ao pri­
uwirn s ni · 're, JJtdindo baixa da col­
J•,c-ta - D 'ferido. 

D 3 J f.> PranC!'-llino. lf ld~nt~ em 
PrincPZ:l, prcp1 J.etn.rio de um engenho 
de tracção an~maJ, p~dinjo ba'i.xa d1 
sua ecllecta - Indef"r1do, à vista das 
1nforma,.,é-2s 

D. Joc" Pauli.no de Mell~. residlcnte 
t m Immacul~dn, r.ed3mand:> contr'.l 
nm ex..e.cutivo que lhe está sendo mo­
vido r: .,la Me-.;a de Rendas de Pat.:s, 
vL,c;to ter sld.:. o S?U requerimientJ, pe­
dindo baixa da eollecta deferid, pelo 
sr. S-ecrietario da Fazenda, em 20 d.:' 
j11nho de 1930 - Deferido 

D.a J(.ic) Cyi-illo Soar 0 s da Silva, acl­
mifü t1:ad1r da Mes-a de Renda" d~ 
Alagôa do Monteiro, p:<lmdo tr:msfe -
1fncia d') d2-postt::> que tem no Thesou-
1 e. e· mo fiança, oara a Caixa Ec:mo­
mica - Far:1-~ 0 a trJ.nsf.1rencia soli­
citada 

EXPEDIENTE DO GOTh'RNO DO 
DIA 25 

Petic;ão· 

De Gelso Xavier da Silva, guarda 
tiscal da Fazenda, solicitando aposen­
tadoria. - L:::ivre-se decreto aposen­
tand.:> o requ=rent,. rn:.s termos do art 
4. º 1 1 .. da lei n 14, de 23 de selem­
uro de 1893, combinado com os disposi­
tivos do uri. 435 <B) do decreto n 
l 596. de 31 de Julho de 1929. 

D,>creto 

O s:creia110 do lnt€rior e Jui;;tiç:i 
H:Sprndendo pelo expedien~ da Intar­
ventoria F~der~l neste Estado, á vista 
do Jau-do de inspecçã::> de saúde a que 
M? submett~u o guarda fiscal da Fa­
zenda, O~l ... ::> Xavier da Silva, resolve 
ccne:<dfr-lhe a npv.:en::.adoria defini­
liva ncs term s do. arL. 4 .· 1 ' d~ 
lfl n 14, de 23 de re, mbro de 1893, 
combmad.o e, m os dispositivos do art. 
435 ,BJ do <l ,reto n l :,9-6. d, 31 de 
j lllhO d l ~929 

E.~tacão de Sentic ultu ra - P ae,-ue -se 
a auantia de 234S500. 

Dos operarias que trabalharam nos 
s.Prvlcos extraordlnarios. á noite. na 
remodelação do Quartel do Reg-ímento 
Policial - Pague - C'e a ouantia 
711S500. 

Dos ol)eraros Que trabalharam n3 

S:.Jtl () d ( I r\1.1 '.! 1"1 
Recolhiment os le it o• " " The•o u 

r (1 n o di..1 '27 
Pela Kei· eLcd ,niu de Ke.ncl ~, 
Pelas Mesas <k tte ,ula < t 0 1, t r ~· 

r epar·ti1;ôd l, IH 11111 

1JH1.J: r-cJmmr1wi~1J tl, -lnttl lno 

c~mma11dJ {i:J l Batalhúv d.:> H, -
gimentu P l!(,,d I\:11litar - 1Auxlli:J1 
do Exercito d':' 1. Linha 1 - Qt,at t ·l 
t"m .Jc~o P,- siin. 27 d,~ _innho e• 1DJ l 
S1 1 n parJ o drn :rn I d0mmgJ1 

Dia aJ R_giment'J, 2 tên"nr·~ l\ü.t• ~ 

~~
0~J~~!f10?.0 _:i~~:ue~~o~ar0 ~Jnht~; Oe'\ )l t''-: • l'l!'t-cl u:111~ 1111 d1: 1 :!7 

I H71i r,1lhlititi 
,·,-. ~ 17 ·;11111 

gue1ra. adj. dl' ciia. 3 sgt Guu1 r 0 i 1 

guarda da Cadl'Ja, 2 snrgent'J P dio 
Ge1 a leio P cabo Raplla l ~r~nu, l 

de 553$000. 
Dos ooern.nos oue trabalharam no 

transporte de m:neriae~ r::irn o Qu:u­
lel do Regimento Policial - Pague - ~<' 
a auantia de 322~~000. 

Dos operarias aue trubalharn.m na 
Ponte de Gurinhem - P ague -se a 
auantia de 110S500. 

Do~ operarias crne trabalharnm nas 
demolicões de predios na nrn Barão 
da PaC'sagem - PaITTJe - se a Quantia 
de 220SOOO. 

Dos operarias oue trabalharam em 
reparos no Palacio do Governo - P~­
eue-se a auantia de 2 15$000 

Dos on-erarios oue trabalharam n~ 
con~trucção de um galpão no denosi­
lO das Obras Publicas - Pa1tue-se :1 
ou•nlia de 234 ·750 

S:I ld,i p:11.1 11 il i:1 ~~J . 
No Ttie5,iouro 
No B,rnc11 du 11ra'1 1 
~ u J:Saol"o du ~:o.lwJo dii P'::lrtj­

h y ba . . 
No Banco c..l o Es tado d a P ,,r:, ­

hyba, pan, l"Ons tilui~iio do c:<­
pitnl d o I-Ja 11 co ll yp,,t l:J ec~riu 

No Ha o co Central 
Noutros µ t>tJ ll e LJ o< t.,:,11,·u, 

Somm11 .. ·- .. -· 
Thesouraria Gera l do Tl:ie 

Pr,,úi. !!i d•~ 1011/ln df' 1!1:: 1 
O thesoureiro gera l. 

1''ranca Filho. 

t 1, 0:11 U.1: 1 

,17qgK01H, 

1)1)1) '.!:-', ~ ::,.);\ 
l ! q: 'l."i ~ ') ,h 
'.!li., 111111 111111 

1 ~1111 X 17 'ltili 

1 ~111, ~'. i 7 '.;:)1i 
som o 1Ja Paral:ay h~. t"Cu .ioão 

O e~cdpt u r ario. 
Joao H 3.rd 1na11 de l.h.un,~ 

gu:nda do Quartel cal::') SyJv,._,ll 
guarda dJ Thean o, cabo Manuel B: . 
I ffa; 1erorço do Tlu::-.cur1. o':J R'.t\ -
mundo Pe1eirn; rcforÇJ d.J G:1rp...1.,. 
cabe, R:J}llltmd::> Alv s. 1etorc0 d11 
f·Jun:o Duelto. rJb8 Grrg:1rio: pat1u 
lha c:at.) r..1unu?l Fe1reirn; dia á Etl 
,·abo Joüo DnnLas: ordr:m á e o d) R""­
gm1e.1uo. cabo Jo.sé N"=vts; cn.leni (l 
S O elo Bli ... ' oldu 'io P:rnlJ Fr ,1r,e. p1-
c1t1tt' ao Rrg1m nto con1el.f11·0 ,J-1.:i, 
Mart1n:-i 

Annei.:o nnmero 9H 
IJrnkll. 

Unit I n1 ~ 

,A,..,., Jtdo dá ('o,ti ,. SLl,.i 
lãO-Cl)l11Jll:11ld:1JlT.f int ~l lllCI 

l.\1J'HL'\'S \ O I• f•I( 1 ·i1, 

CaJ) 

Dos OJ}(lr:lrios nu.e trabalharam cm 
concertos dP carceiras escolares e fer­
ramentas. no cler:o<;ito das Obras Pu­
blicas - Pague-se a quantia de 
513$500. 

Dos or,erarto.s QlH" trabalharam no to d'Agua - Pague-se a owmtia de co:nmtc:t:.io coll:~ctor.1 A 2 • St~cci:i0 
Campo de Aviarão - Pague- se n de 3 · 1ossooo. narJ. :.1 · d2vidas notas. 

E ca. rrpa1 rh':io l'l'Colheu. h nt.~111 
~ 1S C'Ofres d l 'fh-e~.:,uro elo E r HI -, .J. 

11npo1 rnncia de 26C.,,.OCO. e . r '$JY:n:l:·n 
t 0 n rendn dJ d,:l 2ii cio (' 11 ·nt-

cniantia de 137$750. De Barbosa Ar:::iúio & L::iv. do Rio De: A. cl" Azevbdo Fur"ir:1. reou~- 1~H:Ef'EJTUH \ l\LCTNJf' l l'tL 
Dos operario5 que trabalharam nos de Janeirn. P€1o fornec1111ento de um r?ndo d1cnpns·. 1 du u111 > • J d 

servicos de msto..llacão e1ectrica no a1)J)arelho dacliolog·1cJ para a Saúde POI .1cã~ para umu :--:11x:1 

Pavilhão de Chá - Pague -se a quan- Pubhca - Pa,1;ue-se n auantia d urnoc:tras de manl ig-, 1 _,rn 
tia d.' 142$250. 29:1668000. cão grotu1t;c - D: 1 )eiclu. d' "º''" 

li:XPED!l!:NºI I•'. üú UTA ~d 

Petições 
Dos operanos do serviço de vigilan- De JosJ Militão e Octavio Carvalho con: a~ inform::icôt . ..., " S:>ccáo 

eia das casas das viúvas dos soldados por conta de ~eu conLracto Para nin - SECRETARIA O.\ SEGUR,\".'\('r'\ F 0.1 m ·11 Wanriu .B"rg s J\.,foM~in 
mortos em Princeza - P ague-se a tura do Pala cio do Governo - Pague- ASSISTENClA Pl'.Bl..TCA d . ~ IL.1, l l i:1 l nt:1.iJ 1 ur 11 1, 8 ,,. 
quantia de 24$500. se a auantia de 3:000sOOO An1s10 B:)rges Mcnt~1ro dt .vfc-11::> p.1 1,.1 

Dos onerarias aue trabalharam na De Giovan1 Giota pelo fornecimento O t:>XI, :li Jlt i.l S1.. 'L t.1"..l cb S,- s·r c.~mtruido um chri: t de tijoio CQ-
ccnstruccão de estradas. a cargo do de material para o Polacio do Governo gur.1riç1 Pnbllcn h nr .n e ,n t 111 l t.ert·J de telha, á ~ tt a . .-la Cru:.. de Ar-
~n~~~~~~o telf{if~ºoo~~ar _ P3.l!ue·-se - Pa211~-;e :l OWllHia de 8"355~300 .: gUrtP m;.t~ ~

1
e u e ~-\~,r7ct Je ~l~;rl:ion~tJl~ 

CD~ orPrarios oue tr1balh::irnm n3 Decrrtos p tiço a inf rin~1<·f.. i Di: •ct'.Jria cl .. Obr.1 
1:emo..l?lJráo elo Qu:lrtrl d€ Pohci:1. no D Cl: j J! se.ai de Oli\ ::ia. 1 ~ 
~:~j~":lo ud?cn~;ntJ5 d~O /~~dts~ra - PJ- Si~~~t>:J~~l:1c~:~r~.ut',lh~1!;~: f~r~ il'.·~ f" li.?'''.? L:~l R JngL? <;. !1. t dind:_ nra c-_~t mant1Ca a i~ -n('ãe> df• 

ros nar:1 l"'.'-.:>-r"PrPm o r~1 1 dr ~,n~nl.t da 1., L.lÇ!l Ui u:1 1 1u .' ' 1 JLf.
1
; a~

1~~li~-~nlg\;,;/~~~~dJ[~~1\~;1-
Peti<'éx'>s lic:cnl d.1 Fa7r:nct~1 ~nl::nar u 01:1.:..;- J ."_ 'lup· vug m p:t•=i. 1 L. ª"' .d,> ccrn a inf nuc--.J.n 

I 

e r OP · l l , ma. nho o. 1 ·ncá-:J do impcst" ,.l {l-c,_ 
D'.:' Francisco Carlo'i RibPirO Barros. 1 EXPEDIEN'l'!: l)() Sl·:t.'RR l AR LU lJ \ ... ~ . . ·;-1:· 1r-•. l .. :c;ii;n.3nc .. an - - .lC ~im li' L~a113 

reQue~·endo sua _nomeação os.ra o car - FAZENDA no Ol A :!G ~ .q:ff .:'lll m:.1 ~ i, g·.~~t J 'c,1~t .. ; ;;l, .1 fl Dt: An! h1h Franc~w rto Nas"iID""".1-
go de g-uarda f1sc~l_ da Fazenda. umo. p t' _ ftm c\C: ~. 20'u ·\· t:lº ;n p.i!·a Brª; -n _ J, pa. ,1 :· d r.ºns~do L:J rr.ulta qn 
vez_ aue fo1 class_1flcad:> no concurso e iç~s Con"•td.1-~ ..... º · •Y lhe f· ~ 1mpo.,c ta p-or mfracrãJ jz: V _ 
ult1m~!~e1~ reaf~do na S~cretar1:i De José C::...n a1r:.1 & Irm:'.iu t sl-:..tb '- Dt Franc:sC') Guilh,erm:;; do! Samos tura muni.:tp~, .. - Tendo ,n cr ,l i-

d: F~i~n - a-vre-se dec1eto 1,0- tecido em Caml)111:1 OrJnc!e r.·(1u·r.·n- prcc' .1 nlº d. l\I.ic;lO, ,,ollc~tando d-..s- j d~rar·ã a 1nrc_rma~~o dJ e:·· liL, r or 
mJ!11º 1~ ;aueren~e. S-l . i~u::1] do disr,en'>;l cl,.. su:1 1.-,.:;pon.sabiliJ:iJ, tml:,a,·"1r:-:1 n fim de ,c1-guir \'iagem oan d~ Oba~ Putl1CJ.S. Julg. PT1L. Jent.,, 1 
~entlct/ ~ l;~~1{ªc1C':1n~h~~· Pm nela extraviu dv nma i·ui:.t ci"' e! ·sPm Pfuha Como requu·.. f~~i~ r!:j~nf1cacc~f\~1.e~!~~ q~;:,~1;.1i~~~\~:·i~/ 

Contas. 

De J. Feliciano & Filho pelu ~orne­
cimemo de ca 1 e o~dra para. a cons.trn­
cção d-e um gruoo escolar em Oab0

-

del10 - P:igue -se a ouantia de 
910$000 

De F. Navarro & Filho. pelo forne­
cimento de matC'rial para ás Obra~ 
Publicas - Pnue-se a Quantia d~ 
757$740. 

De J. Feliciano & Filho, pelo for­
necimento de material para as obras 
do Qnm t-el de Policia - Pague-se 3. 

ouantia de 180$000. 

~~:;:~~t;;:-ã~11 }::,;rc1o inr follo 1 
cio- L'SPF'l'TORIA UE YElllCULO. Att 0 nrlendo, por.m, que a reti1Jrlo J, 

p1~i A~:~13?~1:~~imi~taf· ~~1'ü~i 11~ Carroc. 4ue foram rnuJtado"': ~~e:~1/~ºsiª1~~~1
~ !~~~~~~és nJ !<>it J 

Igual despacho D, Ignac:.l .. ie S U.ZJ. M'"ra% pru-
De Francisco Rocha. oroprietario d Exc de \ lccidD..:e - P 285. 406. p-njo venda de mei f? , e parall ü-

um armazem df" compras <le algodãl) 260, 330 A 516 O. 4 e. 55-11. PPt-'lcs á Pref"itura Prc:pnhu-c::.: 
em Catolé do Rocha, tendo pago o Palra ds signal P 3G.í. 391. e ~7 a ccmpca d 2r. e~. ' me,c f::3 c 
imposto correspondent<t" ao Primeiro D,~~ts dl~ncia 8 5'ignal - p 352 50 C:J d"' p:na:l~l'J:.p ic r 'lo pr -(') 
sem2stre. nib drs~iand1 m::iis conti- 35l. A. 523, C. G·-33. 93, 33 glot.,l d. 30.C001:000 em d z paga:n~:i~-
nuar com o ref"'rido nPgocio. !Bd... Centra -mão - P. 260. C. 61-33 t-:--; nunea::.s de 3:COCtC.,.) su: ·112t~1ci-o 
canc~llamento dn SP.ITT.tndn nre.~tacão Embaraçar a t··rculaç-áo de cu.ro::; mal nal á ln fllC"âo rt::-1 Dii ,::-.-1·..1. 
Defendo. vehicul, - P 383 A 569 ot··a• Publicas. 

E3tacionar m lugar não perm. t :l:J De Margarida Pnuw c1 Ll-"Ll\C·a 

EXPEDIENTE DA RECEBFDORTA -Jh 2,811 ,m dispa,ada A 562 para c,.br,.· ;ua nsa de plha à rn 
DE RENDAS DO DIA 25. Lant-P.rnas apJgn.das _ p ll-2ü A Luzitarnn n. 168 - Def0 ido, ::-m lac · 

523. ~ªbr!~r~:~\~~!~ dJ dr. dirrctor ele 
Veh1cu~:J p!na~b nas crn vns ~ cruza-

m ntos p 383 Dt Vic ,nte Iel1:o & C ', pe..lm:J1 o 

De Maurício Rosenthal & Irrniio. re-
ferente ao fornecimento de 5m,80, de Petições 

~~fa~ol~~m Is~~~e~t:ª~ ~~!;t~_;!os; De B. Mol'aes & Cia., _â Directoria, 
ouantia de 232$000. requerendo drse,~lbaraço, n~dependente REGl IENTO POLICIAL MILITAR 

DO ESTADO 

pagnmrntn dº 260 c~o de m::iteriJ.f 
f rn:=:'.dc<; ao Matad }Uro Publico 
S~lt façn 1~rim irJm.fl:nt o impr t'l dl' 
qu~ e d'\ doi 

De F. H. Ver!!ára & C.", pelo for - do imposto de mcorporaçao, para 17 
necimento de nwterial de automoveis I toneis, de fH1 º·. vasws. e!11 !"etorno ·ªº 
oara P D1rectoria de Obras Publicas I J?Orto de A_ntonma. - A VIsta do m-

EXPEDIENTE DO ::lECRETARlO DO - Pa~ue-se a ouantia de 421$000. tormado, (Sentem-se do LIT1posto de 
ci~!n;'~C~~te ~=~iaf ;;::a~}o i~ra~~~ ~.co;_~o~eçc~1 0~s \·.·olumes em apreço 

CnmmandJ da Gu::1.1 n ção e do R2-
gin1-nt~ Fclirial Militar :i Ec:ta-:h 
Parahyl:;:1 - IAuxiliar dJ Ex2rc1tJ de 

0;> V1rgirna d" OI,\' r-a l\il.:t\a. ! 1 l 
ccnce1 t::1r sua ca~a de r"-alha n 203 L 

1 ua do s~1 - L' feritl 
DIA 25 

Petição 

De Valettano A1'.·es de Souza, nrn­
prietario de um machinismo de des­
caroçar algodão, em Lage Grande, do 
município de Prmceza. tendo vendido 
as partes do seu machinismo, pedindo 
dispensa do imposto que recahe sobre 
o mr~mo - Deferido 

- Pao-ue- c:<e a ouantia de 918$900 De Lisboa & Cia .. requerendo d1s-
De J _ Feliciano Filho. nelo fo;ne- pe~1sa d~ mestuo imposto para 24 oo­

cimento de cal e pedra para a Esta- n~is vasws, em retorno da B~h1a, 5 
cão de Sericicultura _ Pague -se a ditos e 1 em retorno de Antonma. -
auantia de 780SOOO, Egual despacho -

D" Giovam Gioia orovemente de Da Empreza Tracçao, Luz e Força. 
accr'é, cimo <extra co~tractoJ dos ser- requerendo desemt__araco, rndependen ­
vicos executados na remodelação do te do :nesmo unp .... sto. par~ 28 vols. 
Palacio do Governo _ Pague -se a com diversos art1~os destmados a 

ut\s~t~. ~nt!r;.~1: 4ii1110 pelo fome- ~~e~r:;_ac;~Tf;cetzoa .de-i~i~:~
1~d~ ~;p~~= 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA cimento de material para' as obras cto ~~~d~tr~~dJ ,n~/;.'t;_uradona da F1-
DE RENDAS DO DIA 23 Palac10 do Governo - Pag-ue -se a DP Balthaz.ar Mcura pedindo dis-

P ticã:i da Ccmp d T=cidcs Pau­
li' t , á curecLna. requer ... ndo, des::>m­
ha "1 J, indepP-nd"!nte do rc.::.pectivo im­
puc+., e. J mr ·-11 .... rJ.ção. :ç.ara 30 ba.rn-
1 :.i t1nt nd~ ka::ihm - Indeferid?, 
Hma vtz que a mei cud~1 ia não tem 
Ltpplicação 11<1 induslria de que a re­
qu-rrnt.,. g J. 1.._. ncão de imp=:r:;to. A' 
2.'" Seccáo p:i r:1 o devidos fins conve-

oui~t~'!~~i;i1t~~o~. oelo transporte ~:rxsaa c%in n~;;~!~r~/t~~·s~~u~6.rªna~To: 
em cammhao.' de ~,versos mate\iaes naes, desembarcada~ nesta cidade poi 
para ~s Obras Publicas - Pague- .e a engano e Que a Ag:ncia da costeiro 
ounnt1a de ~46S000 _ devolve para o Rio de J aneir.J, con-

D~ A5cendmo Magalhaes. ~lo for - forme despacho n. l .441. _ Defendo, 
neclmento de um fardamento a Secre - em face do informado pela secção 
ta ria da Se_guranca Publlca - Pague- competente_ A· 2. • secção. 

~e~ °F,u_ª'í-11.ª J:rg1~~ººt e.·, p()lo for-1 m~i
1
/0n~~ dqeutndd;~~~ ~er~!~6Ci~ond; 

n.e~im .. nto ele matenal para a Repar- venda de seu e8tabelec1mento n '34. 

EXPEDI.t.N'rl( Du OVERNO DO ~·c~~u~Laº~~:)11;~i~1
:ªs - Pague-~e ~u!·uge\~~eln~:1:ct~c:i:te11!t~od~~\1fi~~~ 

THA :!ri to 
0 de p~;~er~:1PtJ!tª~x°~

1
~i!i~e~~~:n; ~ç~~s 2 c?~!~tiitisp~~a 1~\r~le~1~~~c}1~~ 

J·oJlrn« SecrelaTia de Segurancn P ublica -
Paeuc -,e a ouanUa de 102S000 . EXPEDIENTF DA RECEBEDORIA 

Dn Dl1€rario Scvrrlno I:-lomesmcto dos De Henrique Justa. oelo5 servlcos 
Santo\, (!,, u:>rvlco d~ e11c.erarnenco no execu··ados no Camno de Aviacáo no DE RENDAS DO DIA 26 · 
Palnclo elo Go\'erno - Pague -& a ceriodo de ago<-to a setembro ultlmo 
q1wntlu de 300~00. - Pa~rue·~e a r1uan Li:J. de 1 :436$000. 

Uo 01Jerario Seba<:Jião Cosme, rx>r De Joã:::> BaDtl~ta cte Sá. oelo forne-
coJita de ~ua empreitada para. assen - clmenlo de carvão vegetal para a l m-
1:lm nlo ele oorta'-i. iorro~ e alisares. nren'la Officia l - P ague -se a ou:i.ntia 
no Pal::tclú do Go\erno - Pague-se a de 58·!Sl00. 
qu:.111tHt dt :100~000. OP Oliveira & Pereira. 08r cont::i 

!Jo 01Je1anu 1-runcIBco de Sant'Anna. de ~·eu contracto oaru a construrcâo 
por conta ele ~ua empreitada para co- do muro do Hospital de I ~olamento 
lJertma do Pavilhão de Gvmnastie::l do - P ao:ue-se a aun.nti3 de 4:000SOOO. 
Grnpo Ec:.colar "Thomà':t Mindf'JI O" - Dt' Epaminonda;.; Gouveia. P'.'lo for­
- P.i~·u~-- • a ouantia de -lOsOOO. l llf"Clln.!nto de :!00 pa us de andaimes 

c~~~~o ºf;::1~~1~ ~!-~~id~i.~ª~~~fomP:S~ ~ria,~l~e~c:~r~> 0~~n~~a~~e\si~o_(i.º1
icia 

1:.1J:l - PJgue-~p a cnwntla d~ 329SOOO. Oé' h.,,..naclD Pedrosa, pelo 1ornecl­
Do'i oçi?L !3.110! CJUe tr.:1n'3.lh-.ram r~ll. rr.a.Llú d1: len.ha pi:u·a o Ab&-~ t isclm.::n-

Petlctto cta Comn. de T ec idos P aulis ­
Ln. ó, d1r:--ctorln. 1K·dind0 a·considera­
cão do de.s1nl:hO m1" m::leferiu sua pe­
ticão :rnt"·rior . .-;01)1·' o cl" ·mb~raco t> 
resoectiva clbnensri do !mJ;Jslo de in­
cornoraciw oara 30 b~rricas contendo 
l{aolin - Dt'l ·rído. a \'htu Llo docu­
mento 1unto á Jlresenle neticão otll' 
pro,·a c111e o m:iterwl rec'-'bido tem nn­
nhcaC'iO na industr ia dP tecido~ A 
2 ... Secráo. 

De Solon Sa & C! rrqurrendo uma 
modlficacão na collPct:1 a Que cstú" 
!:.UleilO' 110 í'OJTt•n1e pV4'l'CÍCIO - D. 1°­
l'idO, Ua accl>1,:.lc. cüw o µ3.1.tCé:1 Llcl 

1. ~ Linha 1 - Qu:irt .... l "111 Joô.J P 5'5-5'.l, 
26 de- junho ci 1931 - Eervic;-::> pnra -, 
aia 27 {DLbn.:.i , 

Dia ..io Regimento, 2 · Lnent-= J.Jse 
D:.mmgu~s; c1dem á C10 .• cabo-c~r­
net:::,iro J "'~ N"ves 

B~Jetim n 161 - Unif"rm~ 5 · 

1A"S. 1 Major Jo1quim Henriq ues df­
Araújo, co!llmandnnte-interino 

commanck', do 1 " Ba tqlhúo do 'Re­
g-1ment? Policial Milihr - (AuxiliTr 
do Exercit'J de 1.' Linha, - Quartel 
rn1 .Jo::io P. ~ ·6a. 2G de J\tnh I d.a- 1931-
Serviço para o dl1 27 151bbad.01 

Diu 30 Reg;m -nu. 1. t- n°m.: Jobe 
Driuill~UºS; ~rljUll'.:"t') (10. dia. 3 sn··­
F 11to J .... (' Quªiroz: guarda da Cn­
dern., :J.· ~arg,ento Jcse F'tlix r, caba 
Antcnio Rnm ~s; guJrj.1 :1::, Quart·:!. 
cal::io Octacilio; guu!'da ct, Th2a~~· ·. 
caho ri.fanuel R:.;dn12.lll>, de - S::tntos: 
r~t...rço do Th ... ~ouro. CJ.b'.J Jcsé Lul· 
Ccrreia: refcrçc do Garpão. cabr Luis 
Ga1ti::i: relorp ele Pl.1nco DL.: ~J. c.1tJ 
,Jc•é All~u to: palrulh:3, cabo Munu l 
F.:reirn; dü1 ó. EM, rabo Jo:u Dan­
tati; ordem á CO d':l Reglnrn~('J, c~t~rl 
João Gnldino; ozdi:'m :i S O do Bt1 
sc:ldado P;:iuln Fr· ire; piouele ú'1 R -
gimento, corn~te-iro Frnnci. -'º Guilh ·r­
me 

(A<;S. i J oão cl:l C'o~b t" Sih1a. capi­
ti\o-comma nda nte-interino 

Commando da Cunrrnciio e dJ Rr­
gimen.to Policial Mliitar do E,.t;ta_do da 
Parahyba - (Auxiliar do Exi'.>rcll.1 'iP 
1 ~ Linlw l QllJtt~l n1 João P;.: -
s6a. 27 d1~ Junho d? 1931 - s~rdn 
para o du) 28, 1 domm1p 1 

Dia ao Reg1111 nto. ':.f 2 l1~nenra 
Mangu ·lnl, l rd ·111 :1 r. O cnb-ci-c:)l'-
netPiro Jo P N1 \'1·:;i 

Df> d MHjann.1 cc:mtr:i p:1r.1 c~n~ 
c:>1tar as ca :;;; ns. l 771 e 1 701 l 

rua !\L:P chal Almeid:1 B.'lrretto 
D fErdJ f\L,a!lto acs ~ ·viç~') ela l 1s 
n. 1.7';'1 Quanto a d n _ 781 1L­

que1ra m &.'.parado 
Da Emçresa Tracç:io. Luz e Fort 1. 

pnr::1 reparar a ll.nha d." bondes em n111 
trecho da ru3. Epitacio P"sc:.õa Com, 
requer 

De João Lu1s da Co:Jl:J., pnn~ 
sua cu n d'.' palha n 186. á 1 ua 
cos Barbo:sa - AU ndicto, 
o qu:. for de dir 1to 

Do dr. Manue1 Vel1--J Brii:; 
ri.:P'"''~ºntant · pEdin:!J i:,.11n 

mantida a i.senç:LO de lll)P te, qll 
n11.ha. g.._'rtnd::> o ~,u pi d1, n H, ·1 
~1ven.da Jtw1ez Ta,·crB 0Pft.rt, 
em face ela mformação 

n~L1e:lP.nt:,cteAndt,c ',ui, 
paia .sH mantida ~ 1 ,nc.- u de im 
t ... s Qu~ vinha go rn~cb o O?--.::l•J 1 '_'1 
á rua Iri1w1 JL [fll) D 1 r• !u. 1 

partir d"' 19~4.. inclusive 
D:-" Acn_..10 BJI" s r-.lont· BO ck \l "l\.1 

ç~clrn:IJ pa··a : r. n•1.1.nlid,1 ~'. _ "' 1 l 
ele rn1po.::t~.s qne vmha g,h111.J1 o pi 
clLJ n. '170. u :.n n:<l~1 JcCio d~1 l\ln '. h 
l\Iant,,n110 a l nc:ào, a ('')f't~H do 
c1c.;; d" u1~2. ,nclwm'P ~ A' 
pa11a nnn..;t:n 

D" Fr.1nci'-'r') Sohn H d" Sfl p.11'l 

coff~trn1r ciua~ ca,J.· ú r Wt li we 1 .Jo1 
fily 5.3.H l:.i.ç:.i ~t ·:xi,,cncL1 Ll I p.l 

i-ec ·r da D.i ct.,n~l ci1"' Obr l 

t\ AP';.4Ll f\·l•·Xil'.ttl \' ·1!11-1 n·r· 
.!-.Ua JJ+>tl\:in 

NOTA - E üo <! p!::rntú • 11,"J • ~ 
a Ph;um~(·ia Bl3'Jl. [\ ruri !\-Ll'.'i.-1 Pt· 
nhtiro. :1t113t1hã (~~11. ;1 Ph1rr11:1c .l 
do POVQ. á 111:1 Dnqlt'-' tl ( ·1n:1 , 

1 

pn ti•' .1111:tllll.l l'HIJ :1 tl!11 1, H' l 

l\11Ju .. 1\;.a. ]uJ .. L.1. Hqiu:,J11._< 



.A UNIÃO - Domingo, 28 de junho de 1931 

l EN D J\ ~ 0AN Fr ANCTSí1A N ~ s l ,lo;e Americo de A~ncido. ministro da IA d 'I' . h "J = p " l t 
- ·_:. __ ~ 1 

- -
1
_·_ ) _!__ . ~ k t"';ã~iq:t,;;:"6~i:~".'~ct ~~~?1~~~; rco e fl ump o ºªº essoa 

l Ta.vara, frei Martm.ho, scnhontas. ! 

O F 
• l j Hllda Netto. Lmda lva Cruz. Elsa Cos- 1 

S Y ·r-, a m po~, ta. O lga Pu.•to_ e ~dfua .P into; men i_ - Os drs A1.·lin.do Crunb0rn1. J ~.n-.;on I varro .. 5~00:1: Ma,1u:·J Mrlrqu"'s Ce,~ .. to, 
...L. ,;;;;;;; 1 nos Alkm a r C . Co1tinho, !ilho do sr. Luna e Alvaro Lemos se cJmpn..m~ttr>- 5 GlJO S \ermo G"'n' p~i ira, 5:..00Q; 

· - - ~ - ~ ~~L~~i~ . ~i~~~1!1sº V~1a~~: e~~~~~ª~: ~:
1
~0 áas~:~~l~~~ç!ºa1:ct12~osooa miei- ~o~·~~n:·\~~~;~·~n;~~~11:t:º·n.,~7~·,;:~~1~C: 

l' o r F, ·:1 111 ; .. o ' h •111i ,pH· .\l oH~no B r and ;-10 ele P resid ente J ofio P e5~Ôa, feito e m O mê mo pretrnd m fazrr t ri( .Si\\., :i"-f ) F"·\ 1 no l li in;'.i d1 

r J·>,., 11 ._..l·i.i l p: i r;i \ 1 \ l ,\()l 

I 
vanos tamanhos. . , cl2nl~.::.ta-.; da c-ap1t1:. f\rp111, 1 1•.:·. c:.,11,., 1111,111.1 • .)1111 1, 1 

Entre varias pessoas que encom- A.:;; senl1orl!as Teté cnmpell0 'M 11- .).·üf'O, J\;.1n Jl' NrLt:, 5.) . .,r O. Ahri<.:) 
mendaram retratos do gra nde morLo. 11 a D .... .>l1t1do ~bruam as sua!.'i pagini P. tle Bn ·1c ;JS:)CO; l/lLIIJ R :.,.1;, 

M:\Cl'.:10 ma.o t;\i.; 11 ,a Br,,"h 
Jrin:11 -- A n ,1lc. 111u1L\, n i-· 1 :- 111uito 
tria. , Lia cl:• 1m. l 1 1 

~u~~1~;a~a~1~,1/'1xc:.t~~a~~ ~~.g~u ~1~~:t\1~~~ já se acham prompto~ os segu~1te~'. .º com 50~000, respecL1\'ament.e 2S000 
\'elldo J"cadns, tu·o.-; z punhal 'das 4.u, deste Jorna l enquadrado em 11qu1s.s1-

P::r 1 SJ, uo ·· ,rnüu d 11•nad0 qu2 
hfl1 ia rm C,\ a j~ AIUL,'1) P"lX,' nío 
.,., d~ra 11m in· 1Y:1:l :-nt ~ •ma da:1-
:,,..a (' culia s; m qui:: a ~,np,1fen~1a, _l.,, 
p:n1 '.' a~ el: tm.::çõcs de ~exo cu d.~ 
idridc, nãJ f,:,s~~ ingenndo gole .. suc:­
ce.-sivcc, d2 camboun, deliciosa beb1d~ 
11: ,,l' 1; cn1i..."d: , E '".i'J 
Or,,nrl-c ,, B,:1 rll~~s3. 2 t· ·1,1 la 1·J.IJ 

a!1 na '-LIJ e inca, ;:,':'Jr.h:i.1 · · :-'lõ 
ú,1 Eccl: rJ ·•. peb :\I1nc?l de S na 

runguom p,,nn ma moldw·a. um do professor Mano MOV IMENTO DA T HESOURARIII 

LC~a~di;~~~1~:1~rf/,~: J~~gq~,1,--~t~~~:~~i~-1 Gomes para Tlapedroá,L out ro do str. <Recolhido á Cahr1 Ru ral t· Oorr.Lr i ;1 J t.11~~~1,';,,~1,1,.11,\~,~:~100,;1,11,,·~,,~c'l'o'n~ ni,il ':º,1 /11 t_-
::, ol;.i_n~ C'Cnlrt\·.,l ;q.:E'nrts · cJni ; a(·sÍ-· Jí'ranci.sco Acyo.e e ucena e ou ro ~ 
Uuiàade d<'. du2· 0:1 t1ês yelh.a!) dr 

I

do dr. Democnto Guedes Dr . A1·Jind:::> Cambo1m, 50<;000; maJ'Jl' ~ourarja, dl mo Ci 11 " o .GT1I1n l\t11'1· 
ia.:: _'Ppulsi\a, ª"' qu.12.s all1 p1a~1C''l- Alberto Mendonça, 20SOOO: dr. Jainon nio P" óa contnbu.ra cem duzcnt1'i 
,am a mais rudun ntar ct:ic; inclu..;- --)!(-)!(-- Luna. lOSOOO; tenentes: Manuel Leitf' e trinta e ti s mil réis D rta im~ ·r-
tna'> f A S l O~OOO; manuel Marques, 10S03.0: Bo- t:rncia decluzam-se cem mil réis, sendo 
ta~~f,;1~1 ~:.-~.lct~~r~e~sq~a <:'"'a/ r{!;1

1
~: 1 V A ft I lirnr Medeiros, lOSOOO; Adau:;to EY~- cinc-oenta do S"nhor Manu~J Pmto 1 

D:-pois as "cuanda ., ,:;. o.itrJs € ?"· 
e· c~101 ~ :;g:·::1p!1 a do r...:pulatL tr'1-
s:leirJ e_ ntinua, .:un. C:.1ndo _ n<:eJ,) , 
(Ili'.' él'lll~lJa,.<; piGXll11 S d• Cll~•-·l .E 
<10, urnnrnry:-.. em 111 -n":ic.. r ºC' nmino­
s..:- ·. cm c-lleks Jubric..:s a q11c m;­
nhuma d;;ima <:~ furtava, 1 e\'ell:1 ·n n 
r-r('é\ 111n1'tra_tav.:l de um atavisnw 
,<,en,prr -crn n.spzras de 1"p;::.n~ar ... -
tuc-.., 

1 <:J qtt .. n.1 mez ele jan~ilo. i?:m n.ll raldo, lOSCOO; Carvalho L:sbôa, 5$~JO: c:n::c:..nta do dr San.u_l Du~.~t-
~;;{;;: ~;nL ~t~a1~~-:-~f1~~·2.r~01~\\r!7: WontJu~a.o da l,& pa g. ) ma demoise lle Teté Campelle>, 5tXJ;; A ccntrHnução da grupo foi d" cen-

tudo quanto hana d? ma,s "' e n: de Leon, conforrnr- defeTimento olJt1 - tenenks: J.csé Arnaldo. 5 COO; Jcé roe t1inta e tre.:;; rni'l réis, conforme a 

~;â~âcp~l~~l1G~~J~ ~, 
0
;;f~i, :i1rz!d ~~h~ 1 elo elo dr .Juiz de r11reito ela coniurca a D~~ingues Torres, 5SOOO; Alceu Na- 1elaçã::> puPlicadn na m1 .,ma data 

transfigurava fauH·.:s~u11ent-?. ,Jando: que pertence aqu~lle ter mo. ·~~~ .1 ,...JJr .1 ,r 1 -.1 1 ..1 1 I'-' I ,#" .11 
11,;µ, ( .-ão d8 uma Jr:. 'trC(:'viP regular 
mente po, oada, t::cmanho ?ra o m.Jvi Pede -se à famiha do esiudanle Clo-

~'.I!1Ü~e~ 8
1
~

1~{ie~!tr~Ul~~~~t1dd;s~o lJ. dom iro cl'"' AJbuqucrque a fin-eza de 

vcs e a senhorita Tfté Co<?lho, no re .. 

Retrêta llg1oso. 
VIAJANTES. 
Para Campina Grande segue hoJc A S'.3.la titi.an,:-nt"' alumnd3 po1 

um "alco,·it:!iro". era wn apartam ·n­
I J s .. 1·dido, Eºm rebôco, nem lndYiUlv 
A P"'"ira que os pés 3,:-s dan,arino~ 
lznint1\·am , se juntava á t'umaça d,.. 
clg:an.:::.s amar::Jl::-s ordina1. ·s e a 
cJ1c·ro ac1:""d s corpos suar~ntcs. 

timJ vo:1tade de Frei Dcrotheu, no di~ mandar uma pessóa a esta redacção 
do e ;,pst€ cla\iculario. hana atela{l: para um entendimento que lhe in 
~m frente a cada re~idencia uma fo· teressa 
gueira. Com::, lhz esqueceriam dlepr~s 

~a qt~c; €i\~jt~~~~~~a~:~t~ pÍ·~~\t':~~nt Pelo Departamento Mumcip'.ll ele 

A banda de musica do Regimento a serviço do Departamento de R.egis­
Policial do Estado, executará hoJe. em tro da Lei de Ferias, desta capital, o 
retrêta, na praça Presidenle João Pes- sr. Abrahão Fainbaum, que alh se dc-

Vi,1am em c::mlinuos batuques d A~sLSiencia e Saúde Publica, fó:·am .sôa, o seguinte programma morará por alguns dias 

T11do i t:1 lo ·nava a atni--,1:lHT" il 
J r<:p ··,n-:?1 o pa1· :eia rngn, · nLlr a xci 
Lé\Ç~J nc 1rcc: 1 dcs (i1n.:3dr,.T 

que um cL<:i nuiis eslrid~nte · ·Ua ~qu"'l socco1-ridas, hont.em. as seguintes pes- l - "Amadeu Cat,ão", (lolmlCIO; 2 ---0---

L? n'í c-sinha dull; ,.?lhas nlf'•m : a­
,-,111 ? 1-·1 tu rJ, 11n.1::fa r ~,,, 111 ·ll 
f.ll' 1. F'r:.>i D., th".'n, um ,, t<l · ·· 'Íl 

·,,. qu" 1;;staH\ t'.'lldo realiza.d.., na noit 
do p2scad'.;;r apo<::tclar 

E' ,e1dadt• quC' ~s almas candida 
mpt lembradas do frad" santo, es 

',\a.m a e<;;i: ... rar a c1{la m;..m:nte> qu 

sõa~. 
Firmino da Silva, Theotonio d~ Oli­

veira, M:nia do Carmo, Maria das Ne­
ves. Anna Maria dél Conceição. João 

:;-Re·~~:t:~l~a~a':~:'.º~:·n;~ ":
1~~~á: · -~ Recebe do I ia d e Rena as 

"Dura lex sed lex", samba, 5 - "Mia I 
th:3.l.iil3l :1 Qll al lC ,'-:.1 pi.Jub d st-=> ~· m ·tra~e 11 um cas Figueiróa. Fabrício Sa lustino, Herme:: 

~ara", fo.: -trnt; ~ - ~·r;:~ui1;1a", "ª!.- lmttos to dc_im~ustriu 
~~x~x; /'.'.'.'"..;~~,.;,s;~L~An~:~.''.c~,º 4• prohMmo t.g3 ~!~f~ª1\.ão '"· io. oorérn \f'i::, wn Pcssôa, Helia SanUago e Rosalinfl 

ad\ e1 t.encia. IY..s bandas do nas.)en1 Vlarja da Conceição. 

llm f' •:1 <.:h ~. rt11 f111f' 1 an 
ag~rn J: m \ ·iye· n J mais r rug:1unt 
ctr·s C'"' ·~· -~y..J. 

( 

Um cavalheiro pede-nos notichr 
iue perdeu hontem á rua Duqu~ dl" 
.. axias uma "chateleine" de ouro r 

Dv casa1;0 aiilúac!J e :-el1tivar_ i 

c:::>nfort1vcl erguido no tempo do r.-a 
de ftancü:cano, subsistia apenas, 1. m 
ruinaria extensa.. b~m di\·e1sa d:> qu 
era vist:) nas eras de esplendOJ da ilh 
de S. Pedro 

myria::.::.s inccnta\""is de p:-i-i1ampc 
ai;i:1r..?cera.m. ~trin<lJ o c:.;mpTirnen1 
dn diametro da ilha circular. Ess, e; v~ 
galum.::s óra formavam um listr~ 
,:.nc:-rr e, 61 a davam a idéa perfeita o 
um c1.,·culo ou de uma ellipse, óra artaruga, com as miciaes ''A. J .". gra-

O c8nv,ento de taipa fôra tam~Y 
se desmorotiando aos p-ouci "· O,·a 1m1 
;?oteira renitente vinha apol.ir'l ·1 um 
1..abca do .soalho, ora uma niJada fr 
n-:-tica.. do vento suesl:-. attingindo ri 
Jentament.e uma janella. a qu.zc,·av::i 
ua·s ta,rdc caia um trecho d.1 •nu 
ti.spir10 e abrecha que ficava ia­
alargando desmesura.dam€nte. 

-:r,punham triang-ularmente. mais La.1 üicando a qu-cm o entregar á Tw.1 

i~a~~~t:smqu~ a~~;c;~ m~~~~·u:~ ~pit~cio Pe!'sõa, 527 

Mão fatidica parecia ir derruhrmd 
a.'- telhas da ~bertura hoje uma 
amanhã outra. ma·s tarde outra sur 
Cé...~l\am~nt~ outra· e outra), e a in 
p.::.1 diant?. 

O estrago se con·umcu tão CTle1e 
nic 1tt qu"' o andai terreo d,, e nv.,.n 
&e tornou u1na pocilga d~ bacôios e. 

ram dir~cçézs inteiramente di.sparr 
Por 1im, µou<s:mdo. num átomo, s::,br 
uma tamarineira -e,w.:tente diatltf' d 
e,,nrf'nto. alli fica!'~Hn, dando a idéa ci 
nm::J illumi.nacáo pha'1ta.stica 

A recomnwndacão d~ F:·Zi D ..,.:::..thr 
foi ent.ão lf'rnbrada e os folié-:-s ebri. 
1u-:. dan.!,a"Vam lubricament't na ca.s 
~-? Anninha Peix fe>ram-& disp~r 
san,do, cU pe·i~ando, medrcros e en 
fia d 

no compartimento superi~r. nas colla Curraes de pesca d sµovoa1as de frades fizeram repu-
gnantes m~rcegos o ~u ~uso habitu 
e qu?ri-d:>. 

Não era menor o detericrarno d Segundo telegramma transm1ttid( 
egr .ia, cuja fachada wn ra o las,c:1 hontem pelo interventor Anthenor Na 

cte0 :-\~1:g~:i.~Ue all hou\'·']"9 pouca vairo a seu substituto dr Odon Be-
re,ítav·am, pois quasi todas ff'lram sur- zerra, o Mmist..erio da Marinha orde 
rupjatias, não faltando um n?vo Juda nau fossem mantidos os curraes d 
qu vendesse cutra \€Z o d "'dynb 1 

• pesca, não prejudiciaes á navegaçãc 

~~~a: 0q~!~i~:~i~:o ~~ton~ até que seja regulado o assumpto 
z~s e se mcstravam de wna ~manlli-

Pede-nos o sr. Pedro Ferreh·a ct<1 
'lsmsral, ex-praça do 21." B. C. noli­
·iar que perdeu entre Goyanna e Pau­
ista, quando viaJa\'a em caminh ão 
)ara esta capital. a sua caderneta d{' 
·e~rvista, um attestado de baixa da-
1uella corporação e outros docwnen­
os. além de 20S000 em di nhe1ro. f. 
}CS ... óA. qnC' aclrn.r e~feS pap-=>is sollcit, 
> ob~qu10 de entregai-os no quartel 
lo 22." Batalhão de Caçadores. 

A 4. secção dos Coneios a visa ao 
publico que acceitará corresponclencü 
aérea pela. "Condor", segunda-feira, 30 
do corrente, até ás 11 horas e a Agen­
cia Varadouro até ás 10 hora,;. 

Na 4/ secção dos Corre10s precisa-sí 
falar com os srs. Luis Caleb Rodri-
!Ues e Adelio c. Pimentel. 

~~:- as haviam. cruelm•nt d ;,lo- o /Jaile de h onten Jubl,co que se encontra á sua dispobl-
dáo i:t2rica, pois as frequei tªs in~m-1 -- J§ < -- A Repartição dos Correios avisa ao 

~~~f~ºrd1~g;1~~ ~~:h;mpl\1f~~; no '' Clul, Rslréa' 1!~ ~.~\g~~;1::~çõe~~ o ~f;~e1~es~~:1~c 

brado 

---(0)---

Igreja de Esperança 
Contribmram parA a li~ta d" ,;;;ub~· 

cripção destinada á comµra de um re­
logio que será collocado na igreja cl 
Esperança. aberta pelo nosso amigo 
tc:nente -coronel Elysio Sobrnira, '1lai 

as seguintes pessóas. dL Laudelin':! 
Cordeiro. 50SOOO; major Nicolau Fran 
ça, 50,000, capitão Irincu Rangel 
108000. 

REGISTO 
FAZEM IINNOS HOJE 

O menlno Ivan, fllho do sr Vi-
cente Ferrara, proprietnio nesta ca­
pital. 

- O sr João Santiago da Silva, 
artista residente nesta cidade 

- D ª. Stella Golzio Xa vie1-, esposa 
do sr. I dalino Xavier, artista residen­
te nesta capital. 

- A senhorita Iracy Coneia, lilha 
do sr. Aprig10 Correia, gerente da 
"Fabrica Popular" em m1,1lt.ipl4.. mlS~les nas casas qu lestmado á annotaç.ã.o de mudança de ~t ~~~~:.· p,..jro, não : ta, am ain Decorreu muito anünada a reuniã residcncia. - O sr. Pedro de Alcantara Souza. 

M rt o pac;it'.)r z<>fo~') arru na elegante de hontem no veterano Clul Ha maior convemenc1a em que o~ empregado na Alfandega desta c1-

~n~~~~õ:n~u! e~~t;~ze;:~r~;~.,1~ .'\st.réa, comparecendo á mesma mui jestinata1ios de correspondencias d.ade. 
s. Francisco. tambem cs sampedien- t,as familias e cavalheiros de noss· ~ommun.iquem com a po.:s1vel brevi- - O pequeno Pedro, fUho do ::;r 
ses, esquecendo exemplos e oon..<:elht élite social :iade, ao Correio, a transfer"ncia de Flrancisco Resende da Silva, commer-
se desmandaram . App.a,receu logo urr , mas residencias, f,".)rque dest3 modo ciante nesta capital 
mal_lrlão ~r:::z. que pas.sou a vi· er u I A sede apr~sent~va original as.pectc. i Repartição fará pelos seus cartci-
r.apinas. rmpondo terr:>r a todo mun- fartamente 1llummada, tocando du 

do, t.oroo1:1cto criações aos don:s, ~om- rantr as danças excellente conJW1Ct :~~~::: i:n~~~~:;::~~a:u:~e ~~~s 
r~::d~rr:~::s.ertpª~1~~

0 ~~~ul~~/f ; 1 musical óram endereçados âs rcsidencias an-
f1Jhas alh~ias. até qu~ mcntou um r i;,eriores. 
ralh.o pov-:ado por umas cinc') ou "' · --l~r.·,H<·l---
pelhôa.s, que cs s?u.s g.estJs mutr-eis o 

~r~!~~~10ª };7:;ci~- ~~t~: ';i~v~al I O S~I'\ i~··~ d ~ H;t g i, 
fórma qu ntnguem em tre,·• se anl - e1 C luln ra(al C UI 
~!~c~o~;ª~~;Sl"~oça d• s P "'°· Guarn h ir ., 

Per sua vez as mulh€res casadas não 
~tavam lcage de certas te,ndencia 
preca mine• a e rans~una:-, eTam 
aquellas que não r.e m- tiavam m t1L 
laLI.tudinarias em mate.li.a <.le e n 
sõe::; am.atorias 

e m iss:i começs u tamb':'m a J: ~ r]o­
nunar em larga escala. a cmt.iia1uez 
que empclga\·a àE.:.:.de a c?· anc,i dp ?. 
2111,-:-s a:é o · :;,ptu3g2nart::> d: gJba pro­
eminente. rncurva<lo para o chão. d 
olhc.:s mcrLçcs e pa-:Ds t1emu10s 

Ccmo d".""' lan~ "S de rê-rl~ deite'' 

O serviço de vis1tadoras de Hygie 
11e Infantil da cidade de Guarabi.r 
será installado hoje, ficando o mes 
mo :;ob a fiscalização immedlata d 
dr Apulchro Vieira que, naquella c1 
ctade. exerce as funcções de chefe de. 
Posto de Sa.enamento Rural 

---()---

f;~ ~;,:;;~;\\~0:J;:[ta"~~ g;~~.g:r!~,- I~ llO"'ii••ü o 4h' lrh 
mergulh:,s de cóvrs davam. em ca'TJ 

---:l(O)I:---

NOTAS DE PALACIO 
O sr. Arma11do Plôres Sak..lani1a 

:;ommuiucou ao sr. Interventor F"­
ieral, 1>o1 offic10 d0 11 do corrent , 
ia\·er assumldo o C8rgo de chefe d, 
:kcçBo do Jmposto sobre a rend ,, 
ru1Pxa á D~legacia Flsca l d:!.stc E -
acJo 

---(·X··X·*)---

Imprensa Official 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

O sr. Pedro Lima, negociante resi­
dente nesta capital. 

- O sr. Carlos Holme:;, auxiliar da 
Uzina Tanques, em Alagôa Grande 

- A sra. d. Alzira Holmes de Al-
meida, esposa do sr. Antonio Caeta­
no de Almeida, proprietario nesta ci­
dade. 

- O menino Pedro Harry, fllho de 
sr. João de Souza Goitinho, ftmcc10-
nan o estadual. 

- A menina Yvon n 1se, fUl1a do hl" 

Mariano Botêlho, funccionano da Re­
partlçáo de Hygiene deste Estado 

- O sr Pedro Paulo de Almeida, 
auxiliar do commerclo desLa praça. 

- O sr. Pedro Paulo de Castro. 
mecanico do E. T . L .e Força desta 
capital 

rõe,. en:nn= uma quant d 0 .,,, mra-1 Pho• O..,."'T:l(tit·n Na portana desta repa,.·t,ção acham-
cuJcsa, quasi não S" trabalhava 11ii CASAMENTOS 
~t~~! ~~~1.a, e tcdo: vi\ Lam m~i; ou Acham-se expost..'ls na Casa de Rf'- se á venda Of:i seguintes impressos; 

A .c,;~rraria fechada, f)n,de mn'Iu m trat.os á rua Duque de Caxias, 57f;, an~~~e:~:2:: ~~~. :olu::
1::io.cl% Reahzou-se em Esperança. o casa-

mct~.rejava maU:i, fõra dela.pJd"ldq no l iindas ampliações de retratos ã, ~épi<-•-, Collecções de Leis e Decretos de 1 ., mcnto da senhorita Maria Cabral. fi­

:~~;~,\ dta;r: ~~· ~~~ir~~ J l '°'~~ ]"'./~ pa<.,Lr l,. ca r vão, m ult..icore\. J)icrrofoto de jan~1ro a 3 de ou.Lubro de 1930, V'> - lha ad optiva do commercia nte Anto-
para ná'J fe niYelar c:,m o -61'), q11awlo e fu'Sam de coleur, se-ndo que estes lume 2::.000 nio Coêlho de Carvalho, e o sr. José 
o \·entlJ canalizado .,ntr11 ~ ala ,1., três ultimos trabalhos são creaçõ,:,s Vieira, proprietan o a lh . 
cordilheira m~rgLnal ~o mr-d1'.zn·~·11eo l exclti.'-.ivas do sr. Olivio P:lnlo,apreci~- t-0~J;~e~::;~ ~: ~"~~r~~Ludb~·

0
11~t.e~~·<':~ Fôra rn testemunhas por parte do 

:~~i~fro ru~n em Hi,l "'tJ d ' ,n- do pintor contenanco e proprietario dezembro de 
1930

, volume 
3

SOOO noivo o sr. J osé Coélho Nobrega e a 
As roças eram meia duzrn d· mn- de.:,ta casa. de arL~. senhorita Mariêtta. C-Oêlho, no civil. e 

tr"'s p1antado5 per um c:,-anpc1 'l' As pessóas reLratFida.s, são a.s se- Codigo do Proce~so Clv1 l e Commrr- Anton io C-Oêlho de Carvalho e esposa. 
ma;s lal::.;ri".Sa: e raninat:la':i n-:·h coll - gulntes cial do Estado, volume 10$000 no religioso; por pa rte da nmva, o sr. 
ct~~daq~eaJ~:u~~a )~~r·fi~;:J fonn!:t, a a Drs Anthenor Navarro. interventor Progranunas de ensino da Escola Ulysses Coêlh o e d. F trmina C. de 
1.ldei2 havia oint.o ')u ~·~b t;"J\~ 111 .,._ e tf'drrfll. OrJon B~zerra Ca\alcant1, Normal, volume 1$500 Ca rvalho, no civil e o sr Carlos Ne-

Os contribumlcs desse tmpo~Lo po .. 
der~ J paga , sem multa. até terça­
feira. 130 do corrent~l as prestações 
ma,ores de lOOSOCO até 500$000, e 
maiores d~ 500$:::>00, conforme rchção 
já publicada por ~stn folha. na secção 
competente. 

---X .. ~1---

NECR OLOGIA 
IIURELIO LUIS DA ROCI-fA: 

V1ctimacto por grav"" cmferm1dad"', fal­
Jcceu hontem, nesta capital, o sr. Au ... 
relia Luis dll Rocha, a,·usta nesta ci­
dade e conhecido "foot-baller" 

O 1nditoto "t,purtmau ··. Que gosava 
de J~rga.5 &y111nathi~,.. em o uo.sso melo 
era solteiro e contava 20 :umas de 
cdadc 

O enterramento reahzar-~e-á hoje, 
ás 9 horas, saiúndo o feretro de su• 
residencia á rua Capitão José Pcs­
sôa, 639 

F~U,eceu, honll'lll. ií rua P:.Jdre Iuia. 
pina, n: 93, desto capital. o sr. Felip­
pe Soares cios Sau tos do O' 

O extincto contava 91 annOL de eda­
de e era viúvo, deixando dois filhos, 
o sr Miguel Soares dos Santos, resi­
dente nesta cidade e d. Donatilla Soa­
res dos Santos, professora em Gu­
rinhem. 

O sepultamento verificou-se llontem 
mesmo. ás 16 horas. 

---(·X·%·X·J---

REPARTIÇõES FEDERAES 
D IRECTORIA DE ll'IETEOROLOGU 

( Serviço Federal) 
Synopse do tempo occomdo de 18 

~; 
1
g:

1 
26 ás 18 hs de 27 de Junho 

Em João Pessóa - o tempo foi 
bom á noite. Dia 27 o tempo foi in,;­
tavel com chuvas pela manhã e bom 
a tarde e soprando ventos !raros de 
sudéste. A maxima thermometrlca !oi 
28.7 e a mimma 21"2 

No Estado: - De 14 hs. de 26 ás 
14 hs. de 27 de jlmho de 1931. 

Campina Grande: - O tempo f01 
in~tavel sem chuvas pela tarde e á 
noite. Dia 27: o tempo conservou -se 
ameaçador com chuviscos e soprando 
ventos fracos Maxima 25' 1 Mínima 
18"9 

Guarab1ra - O tempo conservou­
se instavel com chuviscos. Maxima 
J8· 8. Mini.nrn 19 ·5 

Areia: - O tempo foi bom pela t&r­
de e á noite. Dia 27 · o tempo con­
servou-::;e mcerto com chuviscos. Ma­
xima 23"0. Minima 17"4. 

Espirita Santo: - O tempo conser­
vou-se bom Maxima 29 ·6 Mimma 
20"4 

Pombal: - O tempo con.servou-&e 
bom. Maxima 33"8. Minuna 24"2. 

Soledade; - O tempo consenou .. 
se ameaçador Max1ma 29''0. Minlma. 
21"0 

Umbuzeiro - O tempo conservou .. 
se mstavel sem chuva. Maxima 23· 8. 
Mmima 18'0. 

Em outros pontos· - De 14 hs de 
26 ás 14 hs. de 27 de Junho de 193 1 

Maceió: - O tempo foi insta vel 
com chuvas pela tarde e á noite. Dia 
27: o tempo foi inst.avel com ch uvas 
pela manhã e bom no resto do per io 
do. Maxima 27 6. Mínima 21 ·2. 

Natal: - O tempo conservou-se 
bom com forLe insolação e soprando 
ventos fracos e variaveis. Maxtma 
28·8. Miruma 20'2 

Olinda: - O tempo fo1 lnstavef 
pela tarde e ameaçador com chuvas 
fracas á noite. Dia 27: o tempo con­
servou-se ameaçador com chuvas fra ­
cas. !\!axima 2a··s. Mínima 22"1. 



Presidente João Pessôa 
!Conclusão> 1 A 

Est.'l sin!!ela narrativa feita ao111 
nu;te ambi..mte mttm0 \C-f\'ifá dl' 
< ., ... mulo oos mocos. di:' mcrntivo uns 
lHJ11H'h~ c_le m..'ia t:tladl' · de re,.!i'.:.tl> 
.10., tiue 1a a ultrauas~aram 

Vt:'tt'tS Qllf' ella tem o seu con111~c1-
1rwnto 

Era esse an11go tilho de um honwm 
multo pobre, ~rnsmo pauperrnno. T1-
11..ha. 01to 1rmaos e. na qualidade de 

conferencia de antt!~hontt~ff1 5 ,,a t:~­
cola Norinalj pelo dr.i flodoa , do 

Lirna da Si I vei ra 
· 111ais velho ... quapcto desapparecesse mais a encontrou Continua entre­
º progenltor, cabia-lhe. como unica tanto, guardando dessa pobre veJhí­
herança, orientar a familia. de quem nha a ma.1~ viva lembrança, como 
serm o unira amparo s1gnal d.e 1mmorredoura gratidã() 

para compor :t chapa, é uma horn :1. 

que não tenho d1re1to eh .. ri·~usa1· nh­
te momento, sobretudo porque fepcr' 
senta umn generosa hulllt'nt1.&er11 c:10 
meu pequeno Estado Torturado pela necessidade. um di~ ~uere1s saber agora quem é esse 

1'01 obngado a abandonar a casa pa.- amigo, senhores? 
terna. .. E' o humilde ca~d1dato a vice-pre-

P~~iis l~~i~~~eL:o:;;i~ÇOS, inenar- tise?~~:. ~a Republica. que nesta horn 

E foi c-om e-·.se f'ntr·;rnJ1aJ1J amor á 
sua terra que a defenaeu ate u sacn 
flc10 

BONDADJ:: raveis padecimentos. conseguiu. tem- E rematou. com um incentivo â 
pos depo1~. mgressar num estabeleci- lucta como fora sempre o sru brado 
mento militar da Republica de commando A bondade era congê:ni& J em Joãn 

Sem qualquer adjutorio, sem, a.o .. Esse é um exemplo para os mo- Pessoa Todos aquelles as~ut11n,;, \.Ir" 
menos, uma pequeni mesada. as suas ços, wn cncorajame11to para os ho- rara ene1gia com que e1111entava o 
necessidades. se não eram maiores. mens de meia Idade que amda não Uespot1smo e a prepcte11L1a [ra1L--ro1-
cram, em todo caso, prementes. venceram na vida e um registo como I mavam-se t'ffi benevolente brn.r .. uu1 s. 

Innurneras vezes não tinha 200 réis disse, Pflla os quP 1a a ulllapa<-sa- quando ~ acerc9.va dos m..1mitLh::s 
no bolso para 1r á cidade em visita ram No seu gGvêr,10 ,1i.las1 se a.c;;1an21- -
a um parente, que muito estimava, o Assll!1 mPus caro-; e g,1 andes ami- ceu a d1ctadura dos PeG:ttemuo:: 
qual, mais tarde, quando teve o poder gos nao des.an11ne1s ante o~ embate::; No Palac!o aa Pres1dencia tmnam-
nas rnãos, grandemente o auxiliou. da vida I se as portas sempre abe-1 tas 9.DS .. e-li~ 

Esse meu intimo_ ~migo, quas1 sem- Luctae, luctae sempre, meus íJ\Lei 1_ mais obseuros conteusneos. e -e;~ on-
pre par~ fazer a v1S1ta que tanto bem dos amigos sem vos desme1ecer por- 1 v1dos do presiaente t:ic:mpra atrnntvs 
lhe fazia ao coração amargurado, que e na lucta. que se ietemperam tt<; á<.... suas que-ixas. â.s sua'i. reclamações 
aproveitava-se da circumstancia de ener~ias e s~ forma o caracter " Nas audtencia5 pubhcas que LO:ngre­
acompanh'.3-r un:i- corr~panheiro seu qu~. Vem, depol.S. a fortuna, disse O gavam no proprio í:ialáo nobre cto Pa­
como cas. t1go disciphnar .. er.a conduz1-I gr_an. d.e p~·es1·d. ente, como quere.ndo 'lt- lacío, toda a nobreza das claSSes dt 
rlo para uma fortaleza d:1 cidade. tnbulT so ao acaso da IJôa. sortr to- protegidas, era ae vét oornu a voz 

Um dia, porém, em nrtude de um das as pos1ç6es a QLlf:'. ma1':i L.:11de, frac.a dos 1rnm1ldes ·ql1Contrava na 
moYlmento perturbador da ordem mi- s~btu, eleYado por tantos meritos por singulm· orgamzação do :-iet1 prestdên­
litar, a escola foi fechada Todos os tao extraordmano valor pe'-~oal te. toda a con.flança para se êlêl'H 
alumnos expulsos a bem da moralida- Assu:n, ~enhores, na lucta COHt 1 :í a contt_·a _o poderoso 4t1e trtes e,m:igava 
de administrativa. adversidade .,r fonnou aquelle e I a- os d1re1tos e usurpava os pec,.uemno,;, 

Esse facto, entretanto, não des:1- cter e aquella alma de heróe haveres. E d.alll sah1am seg-u.ro.s de 

~e!~~u~ ~!itsoJuâri~~ado~a~:~; ami- HONESTIDADE ~t~jã ~,~~~!âo~ c~°ct~~~ar:ars 
Lá, as vicissitudes ainda mais au- completa reintegração, porqu-2. a.sh1 

gmentaram, e o meu intimo amigo o sentimento de honestidade 1.un- por d1am,e tinham cted1cado advoga-
quiz partir para o norte. ca se apurou tanto. como no car:::. --ter do de seus interesses teridos 

Nesse entrementes, eJle regressa á de João Pessôa. Marcava-o com um A bondade de João Pessoa a..mda .<'R 

Escola. amnistiado e. dois annos de- traço mconfundivel e se- ext~rio1 1. ava extremava naque11a ternura com que 
pois, é novamente afastado do esta- nos mais extremados esc1 upulos tratava os sentenciado,;; de nos.sa pe11l 
belecimento de ensino, em consequen- Chegava a prever com uma ·la- tenciaria. Nos serviços pulJllcos, iia 

c
11

i,:1r
1
d
0
e um novo movimento revolucio- reza de illuminado, nos actos de maior ~~a º~it~pi:e~m~u\a~~v{~1

c~~tr:;;~: 
"' ~~~~fá ~~~~:es :~irira~Ue a ma!Pdl- llhOW COru.e]ho pa1a Ob lfllf'ÍI.ZeS egr{' • 

Recusando generosa dadiva qu-- ás SOS da sociedade, dos quaes die pret.·1 
suas filhas pretendera fazei· decic:1- pitava a regeneração pelo amôr ao 
do amigo seu, elle previa, na carh de trabalho 

Foi, então, deportado. Percorreu as 
costas do Brasil a bordo do "Carlos 
Gomes", que levou 45 dias do Rio de 
Janeiro ao Pará. 

A travessia era feita na estação da~ 
grandes chuvas. O meu amigo tinha 
por le1t-0 o tombadilho do nav10. 

Todas as noites levantava-se ator­
mentado por inclementes tempestades 
flcando, assim, sem um pequenino Jo­
gar, sequei, para repous.:ir 

A e lle não tmha sido permittldo 
L1 nduz1r a bagagem. 

Er11 obr1gado a fazer das tx>tlnas 
emquanto existiram, o seu travesseiro 
e do tombadilho, como já disse, o se, 
ldto, tendo corno coberta a cupola ce­
leste 

Chegando ao Pará, as difficuldade, 
da vida se lhe tornaram maiores, sen 
do que um:i extrernecida mãe JamaL< 
deveria ter conhecimento da situa­
ção miseravel em que o filho se en­
contrava. 

Passava fome, dormia nos Jardim 
e, afinal, meus senhores, quando a 
fome era mais cruenta, o meu que· 
r1do amigo tmha hospitalidade no co­
r::i:ç·ão de uma generosa preta, que lht: 
dava um pouco do que lazia para 
ve-nder 9 porLa de sua pobre casi­
nha 

Essa p1 eta o acolheu cota verdadei 
ro amor mater,1al e, comp!'ehendendc 
411e soffri:J., que tinha fome, que pre· 
C'isav.a c.le comer. dividia carinhosa­
mente com elle um pouco do seu ali­
mento, adqutrido con1 o producto d€ 
11as '•vendagens" 

As.sim. dias e me-z.es se passaram 
Ao run de algun.1 tempo, não era 

n1ai~ poss;vel conturnar aquella vidri 
cte mtortuwos, sempre crescentes 

O meu am1go Ia! !orçado a aban­
aonar a vida m1litar, empregando-se 
então, no commercio, em uma casa d• 
t'.::)tivas 

Logo ao pnmeiro mez, adoeceu 
)endo recolhido a um hospital, onde 
ucou abandonado e á morte 

A familia, tendo sciencia do quE: 
lhe succed1a., muito embora as neces-
1dades que passava. resolveu telegra­

phar á ca::,a commercial, pedindo qu< 
pagasse as despesas do seu ex-empre­
gado e ente querido até o seu Es­
cada 

Regressou a bordo de um navio do 
Lloyd, trancado em um camarote 

Seu companheiro de viagem era urr 
outro doente. que vinha do Amaw­
nas. Era um beriberico em estado 
adiantado. Fiaavam os dois encerra­
dos no camarote, completamente 
abandonados 

Chegado o amigo, porém, ao porto 
do destino, mãos carinhosas e soffre­
gas arrancaram o infeliz, sem forças 
Já desalentado, de dentro do beliche 

Levado á casa, amda soffreu du­
rante mais de seis m.ezes e, restabele­
cido, pretendia voltar novamente para 
a Amazoma. a fim de cuidar de vida 
nova, com o intuito de amparar o~ 
seus irmãos, sua mãe e, talvez, seu 
velho pae, já cansado de luctar, quan­
do a bôa sorte lhe bate á porta. 

Fôra nomeado. pelo parente a quem 
u principio me referi, para exercei 
uma funcção na Faculdade de Direi­
to do Recife. 

Ahi matriculou-se, formando-se 
mais tarde. Veiu a fortuna 

Quando esta lhe soniu, o meu mau: 
intimo amigo não olvidou a preta 
que o socconêra na desgraça., mit1~ 
5a.:i.1d0 lht:: a Iome ln felizmente não 

!~isa, a tocaia da maldade1 E di- en;'~~\e':imi~~~s a 
0

~ 01~~~JP ºJe ~rJg~~ 
.. Esse seu gesto, tão amigo, Lão Ue- Pessôa. Refiro um SÓ, hrado ao ac·a.­

licado, tão affectuoso, se por um lado so: Certa vez, detennmada,; it1JLu1 
me . sensibiliza, µor ou! ~·o me expõe cçôes o obrigaram a exon rur um fuuc: 
ãs mvestidas da maledicencrn Tem cionario do Esta.do. Não b~ passaram 
v. vivido ma 1s do que eu P. rnr ;~,:;o mm tos dias, e, chamandn-llle ao i:;eu 
conhecido melhor os homens nc 8 s.eu· gabinete, enconl1-el-o cuu1 uma cari :.1 

1ltos e baixos. na sua covardia n~ na mão e, estampados 11a tace e 1 !O 
sua furia.. nos. seus excesso~ De:cpt'i 'Jlhar, s1gnaes da mais funda coin-
tados, contrariados ern seus mteres moção. Passou-me a carta. e me de-
ses, me~mo os menos Justos, vao at.. ~rminou que levasse á sua assigna­
onde a intn.mia desce" tura o acto de reintegração do tunc 

E, de tacw. cte~ceram mais que , Jionario demittido. Li a carta. En.1 
nfam1a, quando do charC'o ein que s um. anonymo qll.e contava as dura ... 
afundavam. abutam a guela noi:>nt necessidades poi. que passava a Ja 
Dara coaxar a allusão torp'::> '.l esc;:i da 'Titlta daquelle emp-regado 
liva, allusãu que só os es~rupulei., ll Aquella forte organização, que sol 
João Pessóa erigiram em accus:içã fria sem desfalleclmento. amargura~ 
Jara Iulminnr cem os abud.am2s do ~<;mtrariedades e inJustiças, não p(J 
(!umentos clt> que sobrt'!.ahia O sel dl11 supportal' que o seu semelhant 
~aro desprendunento ~offresse 

Mas, o despeito volvia, tlepo1,;, <. 
fazer m.:tldusas insinuações sobre sw 
1cçâo como delegado do Estado, n, 
Rio de Janeiro e eu não preciso letn­
Jrar como o tnlJunal de hom·a a. que 
1inda umn. vez, os ewrupu1os de Joá{ 
Pessôa, e só elles, levaram as pr;:,va· 
;ontra a lorµeza innominavel, eu nãc 
?reciso lembrar como esse tfibttna 
~smagou a insinuação ca vilosa. Que 
~a sómente referir como e~:is a tda. 
J.iosas tenta tivas feriam fundo o sen 
,imento daquella invulgar fibraturr 
i.e homem. Abrindo ante o tnb 1111 
1 farta documentação de sUa 11ones­
~idade. qu-e todos dispensavam e só m 
;eus e.scrnpulcsGS cuidado& exl~tam 
1 commoçâo lhe fazia aflorar ao. 
)lhos as ln.grimas de seu sentimentc 
ferido 

Era desse feito, senhores. o homerr 
;ob cuja tutela a Parahyba descança v: 
.. podia confiadamente. descançar 

AMOR A TERRA NATAL 

Em uma organização assim forma.­
ia sobrelevava puro e entranhado 
1môr á terra natal. Nunca a sua ter­
·a para elle se voltou, que não o en­
ontra.E~e. desinteressado e bom. para 

1 prestação dos serviços que lhe ex1-
·:~tsse. Delegado do seu govêrno, no 
Rio de Janeiro, nunca levou um rea 
Jara lhe defender os interesses e ad­
vogar as pretenções. 

E. nos seus clias de maior- gloria 
'10S momentos de suas maiores victo­
nas, foram para a terra do seu berçc 
)S seus primeiros pensamentos 

Expondo os intuitos com que assu­
~ia o govêrno do Estado, não traça­
va outro programma senão o de "fa­
~er o maior bem possivel á Parahy­
Ja ''. E continuava: "Onde estiver e 
interesse da nossa Parahyba, ahi es 
tarei com a mmha autoridade, corr 
1 minha assi.stenc1a, parta de ond< 
partir a 1déa, esteJa onde estlver e 
")flentador desse interesse··. E con· 
::luia: "Unamo-nos todos; tenhamo: 
um só desejo - o bem da Parahyba" 

Mai.s tarde, convidado para campal 
J.om Getulio Vargas a chapa da AI 
iança Liberal teve que contrariar e 

,eu temperamento, avesso a toda evi 
jencia, para acceitar a elevada hon­
·aria porq11e era uma homenagf'm l 
Parahyba 

E assim respondeu á consulta 
"O convite que me fazem Vossa~ 

Excelle11.cla~ pela Alliança. Liberal 

ADMINISTRADOR 

Vindo para o poder, como elle mes 
mo dizia, por um accl-dente na , 1 
ia, João Pes.sôa, ao contrauo, tom1-
va a direcção do Estado como um ex 
perimentado na sc1encia de bem go­
vernar. 

Para nâ.o ter empeços no seu ca 
minha, alijava, c!e togo, toda uútu­
~ncia politica dos negocios o.dmi.ni~ 
trativos 

Para tanto. não enxergava mat12t 
ooliticos na organização do seu gu­
vêrno. 

e.Não olhei am1gos, dizia ao assu­
mir a presidencla do Estado, não o.t 
tendi unicamente ás aspirações legj. 
tilnas de correhgionarios. Procwe 
c.ercar-me <le elementos partidariOE 
ie matizes d1fferentes e de não par 
tidarios. Não tive preoccupaçõe,s pes 
,oaes. Impresstonei-me apenas con 
os nomes que o consenso geral apon­
:ava como dignos de Investidura. Pro­
curei attender, só e só, no int,eresse 
ja nossa terra H 

ºO mteresse ger{\.l está acima d, 
tudo; o desvelo por esse interesse e 
l maior felicidade que um povo podt 
esperar do seu governante'' 

E logo abria ao povo, com qu.aE-n·· 
,1inha govemar, o palaclo do govêr­
no, dizendo 

''Trabalhemos todos pela grandeza 
da nossa terra. O palac10 do governo 
é a casa do povo. Daqui ninguen, 
voltará sem ser ouvido, desde que se 
3.presente em horas opportunas e 11áo 
venha pertw·bar o ttabalho yue se 
~xecuta pelo bem pubhco 

.. Collaborae commtgo. meuS cm1-
terraneos. Se acercar encorajae-me, 
se errar, crtticae-me, m.as não ü15ul­
eis, para que a critica nfto perca o 

:-;eu valor correctivo. Cnttcae-me e 
'ljudae-me para eu não errar de no 
rn. E' assim que vos deseJo, à a,;·,im 
,ue vos quero. povo da nunha. terra 

E si assim elle dP~e.1ou. e se a;;sLm 
~lle qulz o t:.eu povo, t1s::.un es.se poro 
) as.<;.istiu e applaud1u; 9.: sim esEe pt)-
10 exultou com as ~uas v1cron~s. •. :'n­
::.orajou-o na lucta; sofrLeli o.s seus 
:;offrimentos t: chora 1ncon<:,0lado a 
1erd~ (J\1P nenhum mitagre repar"3rá. 
nunca• 

A grandeza da auinunstraçfto de 
João Pessóa se edificou l1lirna lar!I:1 
:>spher0 de acção 

Numa mtiàa comprehens..i.o de QU? 

Fizemos .!1 p,Jnte de Cuni,nem '°' t 1 

mo ... .:; acab!:lndo a d::1. heit:tma Já iui-
rwmos a ue I\lulun1ru .n~t.1 u1111 
·st..ract1 de Oi a tono e' 10 , n I vu u 
con,..ltl'>UO a..:i ue Pihr :1 TL1ba-e ::1111 
a de Surr.io a Campm.1 e l..i <le e.oi 
laboração 1..·0m o municipw, e<::tirn1 , 
c-onst1uu1d0 a de Grnrnarne 1euze-1,1 
1nelho1á1n0c ~ .::on'1erva,1 os re1c 1 d 
300 kt~ornetrus de estrac• 1· d:.HJ1ll JJ:1. o:­

o ~rtao: abrunos as :1v1 nida· .ii;p1t I 
cio Pessoa e l11J10 Pyrar,-ibE'. rem0<.l "­
lámos a praça Co1ntt11·11dc1du1 l''t'li 
zarcto, d.ando-lhe aspeLt, 111tf4 11:.111wul 
1oi.o. e .t.:im,ri· meUu 1 111<.i, :1 µ1 

Vena11c11o Neiva calça.111 .1 111- -•C 
V1dal de Ncg1euo:::; utli"\1110. d., n 
vo ns ruas que facejain u 11t iça < 'n n 
mendador l•'ellZfü'dú e u; 11(·~ho c1u, 
vão das. n.ia., Duque dr l.'Rxi8S e M1 1 

ces 3 praç·u Vifüd de Nt'g1Pu.•-. rt.<t1-
rámos o µrinieno t1echo a~ e~ .... ad~ 
que alli ex1stio.m e davam ~1 tte ... t1d, 
nfi_o abon::,dor da engenhat ht 1r1dig; 
na; recuámo.: V8rios pr ecllo. do rn1::o 

mo local, da11do·lhe:, fn·11I .. m dt.rn1 
demos Hlun11narü0 11ov.1 1 pr,-,111, ·1 1 

vai-ias logn.1do1JTv.'. pulJ\tc( ~ e _.i1c IH1 

mos o pr··ctio da A U1Jla) :-Jdql11 
mos mach111as novas par:, .l t1J l ::ostmos conM·n,~11Uu II r.~lramenfo 
·idade; e· l.lmo.'. du 1J!iranrl-i .J .:clif1 ·1l 

Jo Lyceu e· tainos irmCJdeln,wo lt1 
aJmente o I nlaci;; d> Govt:1 n ), t 17 1 

do-lhe ob1 a de gran<ll' vulto e t01n.111 
do-o hab1t:nel; estamo N>ccn '11110<.1 

aocrescen:I J o Tlt · -..our J :1 do a n, i 
,ndares µ:u a cii_,1Jo. :.,,,r prll 8 e r 
,.ias de Elstadc.>, vamc :ld::q lJ.1 ~1 p·n t 
fo quarttl cb Forco de Policia, d ~.ad 
quasi em rlltr'l'.lS pdu P ·•r1[rt CIP A1(1 
fices, Qlit! ...tlh e _.tn i.:êrc 1 clB ·~o "rn 
nos, sem n nhu111 d1s111•·,c!L0, r 1 1 
~a s.er instnllada ;1 sc~it>la1 :1 d3 ~ 
gurnnça; Ht in1ciamo' ., co11. t1 utc 
do "Parahyba-Uott"l 1,rit10 emµ 11 
co - dou ago1 a e~l ·1 n'Jva m1c1a1 t 
a l:Onstruc("ão do Pnlacio eh JusLic·a 
cujo proj1.~cL J L.1 J J ult1111· do 1 
a mi11.J.1.1 pe ~oal 011tn 1 ·ir.w · adri111d 
rnos dezeun e utzt"nu ,te cai: a· p:t 
llalgarncnt::> ,11 1 ua. V1s,:-.cn i .. c'e 1JJ1 
ima e ab~'- tura da 1.n a(."a ir-.ira " 1 J Pi 
1.hieiro e da,a.venid~:.B·Hfiod-011·1uiH 
pho ~ Cent1·a.1; estamos rh~1m mdo t.:( n 
,.:orrencta p.:na a 001 stru ç\rH\J Hospt 
taldels:ln.nwnto,quete1á. 12pn,i\hó 
decret:unos n m~t:.ILH·:.10 do Cent1 
Agr1cola ele f-'wuobal JJP. 1 ·1 recolhwF'n 
to de m, nort· Jf"liHCtLlE'ntr ~ ~ ab·rnd I 
n<>dos; .1 ... ºJ?'lni.'unos a P:J?. t'm tc<.lo I 

Estado. gar::inuuws U' 1lrt'1to~ ·Ju 
grandes t' Pl'queno~. rr~orga111z"1 mas B 
escripta do Thesouro - o m~\!or gpi 
nç-0 que 11,..-u.SJ ter P1 Ltdo ao mc1 
S..~Jo. J,1 ~vnst1 u1rfü•s cl11c · po( n• 
Abaste-c111.1ento d Agu9 e 1.1 com c-'1111 
1 subst11,u.iI Locta a rêdt.· p ,gnm. ciue 
meses dt: \'f'nl·.1.111P11.to1 t'm 1u.J.l I d i 
funcdoo:..:1t1..:: pui,tte "'• uugrn nt.1u1 
!he ~o n<, . tlc:: v· 11, im 1t' 1_,,e;1. 
rno~. 1 t>Oü l'Ollt. RO B..inl':1 d-, br:a. l 
resgatimt.s o mµr~tllno Popul.11 r• 
10,; titules. t'n1 cifL~uL1<10 ~1e,::1.rn 
1.400 c(.:nlri-.: p::igu.m ,. t-·do a ·i..1.,1e1 
fluctu1.11tr>, pnfc-...1m, , ~nt ll'ntn~. m 
,.l,, 5 oou cont, <lP Ll:v1d.1 t ·m cl 
aldo eni. .. U11he ro m l>;.lt1, l' w 

T'h&.nur.:i ct:HLI de 3 0110 oonto-; :1lt'1, 
de tant ,._ L1utro" tx1u·f1c1 
r,ant J.r-: ;:i~t do gm·c1 no 

NüiS, àepul u1·'"'.1 _1 vhr ~l 
rrativa aJ11L! 1 \111goL1 r>ut n,i\ us 

.'\ C'11upa1il11 l tHirt..l 11 1.1~1 
mo :iri11.tdu e1n P1111l t··l 1>-·L..t u1te11 
satet... LIOtJ 111 tU' 11::i.r.:ilnb.int}, <l.e~\·1~111· 
do µara :Jlll p.,1 tt:: d:l, 1, s 1 \ t'i qu(• l 
sua p1e>\11.lt'11L"l.J. :.11·r,111tula1,1 ap.:·nc1 
p~t1.l~i1 dt111H1u11 111!.l- 11Jü COil!:<"_:u 
,a -;;2c...:,..,~- ~ b.:11.Lé J ... r..:::.12h:1v~ -1o.1:: 

·oni :1 .:.c~1r 1nr.1 1.0: 
"Sem inttntüs 0• ou, 1 n u ,! 

ve1,10 ubt'r I u1.1nt.ei {0111 , 1a·i .-

11; olw au :• <lefesJ. ela a,1r1,n0 11 u 
Estado i:; t' :-1. delesa 'Se f-lra 11l1Li1-1 , 
tocit 1 .. erlu cu,;;t.,t; o 41JL u L 

pencti do-; ..1c11flcio-: c.k ll'h dtt ..... , 
det 

Nau !:isib Ido 11 .t1r :i l>'tL..1\l~ <.11, 
[ll"tl!t:.ldl dt I nltD.\D 
e rt ,1111111'l\ 1 

''beJ, p, ,·n1 cu111C lul 
h, .111 r,1 ue f' iit \ 

't, 
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·1 p. 11 rl:1 <' r111,:r.1J1<.k1 . r ,1 t 1 1 r,1 J,, 1\ • · 1 rll\ r,q;t,nhf' E d111n1:d·1J iL cu11I i:,· 
'illl '111'.1 ,-,:'10 cJ1 ',U:' lr;1qU('Dl OU dt !i<HJU':~i,tl 

De·ixrmo.s que ,1 <:tt unadi. p·_, t rio. motives p,>l' que <;rJ11,1>·1!• Nm1L,L 
:in;i ,\ll'lo tu:! l qu:Jlil i 1,,. nini te a C'l11nl11,1ç(10 t1airot1ra qu,.· ,..al(· po1 
11111UJ r desg1'fH.:od0. Afa IL'llliJ ,·no lnd!r1 c.:01111 ,10 d, derrttt:1 N1111 íl :i 

Façamo!'; da coragem r dL! fc n) no . elunmacúo trnic;oeira qw l u if,,, 1 

sa." a• nrn.s <I µ ri d \ -:·ncu, irnpDi c11c1;1 ;Jt Ju 
1\1a1dwmo.s r1:.soi11los u..id:. d1 ll cku 

bll'Zíl' llad;1 dC' \; 1c1ll:1çur ~ q, anlo Não pod.,1.1 slJ.!nil1·,· 1.1 
ma101 ·s forem e :-; rmhalc. J. cmlm.- C'litmn.içfw co\·Hnlc dv 
rn.ços que nos venlla.m uppo1.·_ .1 no~ :l. levantn no ,_us Lgl011ill 1G::; 
kgitüna def~sa, quanto n~::i1me:- fo- de 1urtar ma is. 
r:-m e rltsatincs e :1." in 1..,ena~ d"" MI- E foi assim A vot quL quu.cr,1111 
, rr)a1 .::-- , rn,uor clrr<' -"~r o l'IH! ':1ln tL• calar, M) rmmudi:ccll depuis q1w, "tl 

,ence -m e.:,. Para a frente cl:-\· ?r J 4 de outubro, saudou o advc11t,1 d I 

nc:x:1 \!11ant'11C' dcc:Lao, p;yrquc :..i vieto- liberdade. 
rin e ,) ncs50 úm 

Já \ iram e estfto \rndo qu ,~ não e 
tão r-ieu, conio pcnsr1v3n1 e upr:go 1-
vam ··enCer P escrriviznr um pn"o 11-
\TC'. enccr o heroísmo da~ no s-a"' 
lropa - o no&So Ar:H1de orgulho 11e~­
te mt :nenlo e para a.'" LJUJ.€!) dev:~mos 
encan mha1 todos os HO".::.as de:.,·0los 
- m ~.e u Jet.tmo no:-. tor a::h(•r.<:o. 

t,)Ol qu os dcsm ... u1do_.s e a prcnol.cnc·1~ 
r ,~· . .im ,,o drs•rnno. ron.1u1;cu1d:J 111-

venc:1 eis elementol> contra 1_10~. IJ{JCl~­
·pmo tombai - \'enc1do:,, snn. lnum­
tuido nunca 

r: 11mbo ... 1 Mas tomlJou "lt1 "l' 
enci" o. Porque ~s cilad:.1s ela "º' 1r­
li , golpes da tra:cão. c1 h&~rm o 
num , . sem vn1Crl - o 

ve1 -.:::er 1w lucta. é ronljUbLar ao 
Hiver ~no. pedaço <• µeda1,'0, o te1 r -
10 driemlido. E' 1enclcl-o, cm com­
>ate ica.l e camp::> raso. pelo poci'" 
las a mas de que a dignidade n5o se 

Com .Jo,=.o Pu,soa , ma1.::; u,11:1 1 
~ confirma que st "o~ gTdIH.lt:·. m·t,1J 

tecimentot- crcam os g-ra11d-r~ ho-
mens.,. é nrn 1~ \'CrdacJc ri inclíl rtue " 
grandes honu:ns ~úo promolul C'.· cJ0s 
granci<:s acont.ccimcntos" 

Tombou Grande. m:.1:;.csto·u ._·,m.1 
o cedro que tomba na nrntts ", :1'li11 
Relampago q11e lur:Jlou no.s t1:rvas rrn 
que o Br~1s.1l '-iC' drgrad;~\·:1, tm •· .:::! 1 

rfLD que H~eiro aL:rcndcu e drpo1. ..... • 1 

apagou" mns deixou 111flam1n,,d s <J 

no!--.Sos c1>piritos r10 fogo da hbcrd:Hk 
e do pa triottsmo 

Al!t\o e forte. dc~p~rt.uu n:1.s 110-; J 

c011.Scinncias. ·· toclt o 01 gulho ela nos 
sa altivez 

E m:11, Ul' 1· ll1U'· 11·, 1,·u o '\!li 
t.o \dlOnil · que rtcrno na suo .:.:;,lra 
ordimuia J)l'flJcccHo. 'nve nindll 1111 
.::orado do n, 11.5il · 

E viHia ~rmprr 1 

h) CODIGO DO PROCESSO CIVIL - -

E COMMERCIAL 
DO E TADO DA PARAHYBA 

'-

DECRETO 28 
D 2 de 

lContu1u,1çaoJ 

Art. 772 - O memorial c..esc ipt1vo clc'"'l'I á indwélt 
I - O ponb d,· pmli.la. o nnnc,'i gu1'Clo"b e n :niYrnh<,á dn~ .in-

tig-or: com os respecti\•os calCuioc: 
II - Os acc1dentés cncontr'1 los a cercas, vali , rnarco.s anLigm; 

vn· s. n::as, Jagó s e cutrcs 
III - O::, novos mrrcôs crR ·a lo::;, as cullur,\s C:\.tslcnlcs e c1 sua pro­

i.ucç o annual 
IV - A compos1ção geolog1c~1 dos terrenos a c1rlLura 01t dc::;tino a 

tUl I ielhor possam adapt:lr-s 
V - AS mdustnas "'.:,'TJcolas. past-01 1~1in.s e txt1,1ct.1vu cxµlora-

ias ou susccpth1e1s de exp1oraç80 
VI - -As vias de cr,m11nmH.:at o exi~ e nlL!-i L as (.lUe dt:\, m ser eStà­

bele, das 
VII - Quaesqner outras 11i.formaçõt s qll.C possam co11cont·1 pc:1.1a o 

·onh cimento cabal da propriedade ,. seu · alor 
Art 773 - A planta e o me '10ri..3l llcscnptivo erão a.3!::itgnados pelo 

t.gril ensor sendo aquello dispensada quando a mcd1çãc fôr feila )Jelo µra-
1co 

Art 774 - Entregues em cai t.orio J.)1 lo ag11mc11sor a plant.a e o mP­
norl.11 dcscrjntivo, junlal-o:.-á o escLvão ac.s autos e fará conclus.io destes 
10 i;·. que designârá dia para os a ·tcs complementar<'s da divi. ão ou de­
nar'. 1ção, citados os perito~ por carL1 e ª·"' partes, sob pregão 

Art. 775 - Na mesma audiencia cm qnC' SP conc:lmrem as opera~ões 
ia e visão ou demarcação. ass1gm.1-~· -á o prazo de cinco dias a cada uma 
J.ac. 1 artes para diZerem de facto e dl' dll"eito, so'bre o processado. :sendo e!;se 
Jraz > comrnum ;;i todos os lit1sconsaaes. 

A1t. 776 - Findo o prazo. -eD dcs e p1eparad-cs cs autos subirão ~lle.c;: 
::. conclusão do JUlZ que prnfenra a sua sente11ça, homolognncto ou não a 
jiviR o ou a demarrn.ção 

Art 777 - Accordando as p .1rtes poderá ser teita a divi.são uu é' 

lema reação observando-<· ~omcnt.c a seguintes regras: 
I -Serão os intc1esrndos cif ldos para se louvarem em pento::, fJ.Uf 

::iç n a divisão ou a dematcaçáó pd lendo c~colher wn só ))<'rito. prntic'o ou 
rofl ;swnal, e dispensar os atbitr~Cor"s 

II - A louvação far-se~á eir1 auditncia. salvo s1 a escolha .iá tiver 
~do ie1ta na peLição micial, as.slgnad· por t\ dos os intcrcs<;ados, C' que. neste 
aso rera seguida do termo ele comprr mlliso ao louvado ou louvadob, indepcn -
1ent mente de qualquer ci1 ação 

IH - Prestado o compt omh. ). procederão os louvado::; á di\'l".'~O ou 
iem Taça I pelo modo prescrlpto ne~t<· Cod1go ou µriu que mais c01w1r1 á~ 
,art de accôrdo com os respectl\'os titulo:-. de µropricdadc 

IV - Ap1csent~nd0 os louvac1os, em cartorio e p01 escnpto. a dt\ 1.­

d m:u <'acão. o mJ;,. oundo, t io o~ mt"1, ado. i.lL pra;,o d cincl 
iia prcfC'rirá a sua decisão. 

Parngrapho unlco - O a :cô1do, dcrJI_~ dl' ijuit:1do o pedido. ou ~crá 
m1, fo por tempo, subscrinto por toei.os o~ mtcrt:s.."c1dC-'). ou por proc11rad01 
>lTI p d 1 e µ•eia cu e 1 :t..âra e' t 111} ri· r1u::h 11cla, ant .... · <l;1 lonva­

;ao enr,o reprc"entaclos poi bCll!) paf) tutorr·"i ou cun•dores \JS mcnore~ ou 
~ 11 a.pazes por outro motno. da àdnlimst1,;0\'l:l,o de seus bens. 

SECÇAO llI 

Dil:>uo:siç()r!) dl,·~1.·,..,-+.!i 

--~--------~---...,.,,---
C li K I C A O E O U VI O OS, IH A R l}J -6 ~ R 6 ANTA 

Dr. Ca!$siano Nobrega 
Ulf 1.0 JArn 1-·E fA L~Nl'\..llHSTT'lADE. J!t() J.?Jn 

1 , , ,.<i•, lrnlr do l lospdal Pr<lro li e ex la1yn~ulo1U1 da l11•r•eclo1i, 
,.ta l'r(iphybi., i.t d~ tmhcrLulo: r. cio Recife - Medito €:&prdalis!;,1 drJ 

llosp1lal dr ::.anla lzabtl. 
T1Jl.-nnc1\111 1nnrlr111n d.t'j •inu si tc~, ":ic n1 oprraçào. Curl\ rc1d1c"I d..t obr 
1111{,.ln 1w.tl r :,11;.i.) tuu~cqurn<.ia~ insulli~1enc1a f('"p1n1!r:da, r~ slr1:.d111: 
rrprt\dor, ~r,th1oa nil~;il, ta1,nrho do narlz,pb11ringe rnmb1do nos w1v1rlo\ F-1 r. 

Tr11lRtuP1lln do rea-..•er polfl fllPctro COPguh•ç~o. 

lt,111 111Jtol!o\ ao lronspfJrlovç/, 1 Dio f/Jermw. raios vmletu; P 

rorJcnào reolit.ar ex.ames " tra 8 /nlrc -vermel/Jos. 
,.- '1rr,f(FJ, nn rirci11110 l;om1C1ÍIO Q 

1)0 cJoenh. 1 go/vo110 cnuter10, banho!:. Oe luL. 

l)a,c, 1..; ;.,a 1U lluras. 

ce~&a.J'ia. é:i!H.).l:)el\tnd011,1 10 .1uiz, duruntc o ternµo cl:1 cli\1ç;cnt1a que. fui f)I 
dcnacl,t apr<':-.cnt,,ndo aim l a unporlanria das tl"::.oc~u p~q11 .. 1 J11t .. l111, 
:..:om e hono1 i:trtO do rigrui~Pn · ur. no conta e rt1 leio l1l op01'Ciorn;i 1 d.1 . ~u ·t 1 

ôrt 7R 1 - E licito á Pll.rle comµ;1r,:ce1 P"-'~ o 111 :nl,e l1'J .11-11z1 d1-
1. u,J 1, OH(;' Jll t (', tOIJü. U:1.l'.J a ct~f"!'.' cJ' ''U, dil it:J. ...m cl J'"Jl(I nci1 ( 

l1c~ma nri f;1lta de uu 111 lc::.:,1ln1~nlc halJllitaclo e d~'.itnu cli-lo, qu ·1r, 
lt rn cl-n 

P,11:11.:.ratJhu 11111co - Na plw <011l"ncio r elo p,·o .... 1 cnl 
d:1ck rlc11cndç1 ,l tlc lH c11ca 

r·111·1TULO 11 

/\rl 705 /\ JJdlf'áo 1n10.1J du acc~lo, 111. 'rulll1 11<1 P,-,,1n111· (ln 

1 

11;.;o 1.1U. eleves:.\ cont.cr 
I - 1\ CUIIS:J U\I ori1°ent cl1 cornmunhüo l dr li 11 ,i d\ 1 1..111 l 

lk co 111~t1~ p~r dc~~-
1
~~ã~ctJ!l }~~

1
~.,,11~{{i~~iõ.o e dc110m111 ,,.~,o 

I 
III - A nomeação e rcSldencw. de t,1 du'.J o~ e ;iJ, 11•n • 

pret,;cnLanics legitimo:-. cios inca n..izc~ 
IV - A indic~1ção dos intcn'ssados e L"11Jcl cido co 11 h nínLo 1 • 1 

f,ropnas ou communs 
V - A declanição ou estunat1\'a do \ 0101 cl.1 c:;111 
VI - O pedido do autor para aur, c01n cJl<' ribon ... w u H'l 1 a dr 

ncsas da causa 
Art. 786 - O pedido comprehcnclenl Lnm1Jc111 o ... i'rucL{i ,·omnwu 

e 1nC:emnizacão dos damnos sobrevindos á contl~tacãP clíl licl n~o , :i.11. 
n<limentos e outiras prestações pe:ts"oacs antcriv1 pfl c1 n1,1 , cumpnni u 

to mJrã.-0 os interessados de accóes distinclas. ouc lh 1ic:1m rc 31\ 1d"1 

Art.. 787 - Os confrontantes do immovt::l di, td ·1clJ ~ão e. Ir 111ll, 
;:,o Drocesso divisono. ficando-lhes sal\ o porem, o dir~ilo d~. v01 ::t'.:'•·ã:i t 1111 

oetente, pedirem a restituicão dos terrenos onc .1ul:J:u:::m lh~o.l ha\cr:m irt'J 
ustu-Pados por invasão aa.s linhas limilrophcs constitlJtiv:,, elo 1)"'t'i111 Lr 1 

Paragrapho unico - Os socios do 1.nmovcl. n::n em. JJ,1: a 1 ... ,talJ· 
<..:cr o penmetro deste. poderão 1mpuo.nar o traçado na micial, p:lo promo­
vente amplianclo-o ou restringindo-o 

Art. 788 - A accão dos confrontantes se1á cxercid,1 conlra to,Iq 
os condominos si intentada ant.es de passar cm Julgado a s,..;nl,cnc.;i.l homolo 
1rntona da divisão, ou contra os auinhoeiros dos terrenos rcclamado.s. i. pro 
JJOsta posteriormente 

Paragrapho unico - Neste ulluno c,1:-.0, os. acclonado l.erão o t1ü-c1 
to de pela mesma sentencn. QUC' os obrig;;l a l""'"litnir:\o. hnn:>r elo·, cul r} 
cond0minos. litisconsortes na divi.são. ou cl!T. fl,.- succc ~OI<'S n. iitt1l1J tJ11i 
versal. a J)roporcional compos1cã0 pccuuia; ia elo de. JalQuc t:iJt1l'lcl'J 

Art. 789 - Si qualaucr JinhiJ do pai111ctro ;1p '1'11 l:r-11ú--lturi -. 
àos tonfrontanlcs. feu.:i~ lia mn1·- c.l. um am10. s , -tr, 1 -, 4Ct.... b 111 crnn 1 
os terrenos respectivos. não sendo compuLadm; n:1 :nalh"ao ct:1 a:, ti tio lln 
moYcl diriclendo e ficando salvr: nos condonunos ~ :1c("~O co.ni. 1: .. -iü para o, 
reh11 1 dicarcm. ~egwido as força,c;; de ! eus titulo. 

Pa.rairrapho unico - Consid'crar- .... e-ao b nf"i~o··1,.1 . 11 r 1 rr, eff-i 
tos d•:sLe art.1g-o, as edJticacoes. 0s muros e crrcri o i.,, ü, r h 1ri . a, cuJ • 
Lura de oualouer espcci-e. não abHnâonadm; ha. m.1" ci" t·~ ~nno 

Art. 790 - Desiç;nado o rlía l)aru os actrJ comp1 111rnt·11 (L1 dl 
vi.são e feitas as p1ecisas intirnacõe-.; nos t.f!rmo Tl·J .1. ,!~·) f/4 prr ""'"r;i0 
0s arbitradore~ ao cx:ime. classificaç~. 1 ~nliac;1, d}I l<', rrt , ~~11tlo <':'!Jcu 
ladas pelo ag1im.e11.sor as áreas de c~clu gleh:i di t.ino~:111w11t 

ArL. 791 - Apresentado ~1e1o :.igrim"ns01 o c..,lculo ela ~r a cl:1 
sifiradas, ou avaliado o immovel no eu todo. ,,,1 o .. ·IJ , '.'.! ,n1 e I conlHX"· 
rcm aue a homogenriclade das !,,rr{ic: não clc-tern1i1rn. v1-1ri ,_fadr •Ic DI' co,. 
serão os autos entregues :io nl"'-mo'" :11 bil rnrlor r· 11.1 cxi~"rrrn o sPU 
laudos sobre a forma ela diyisão e .. í...rvi f." cu, 1 ,w 't .wr"i-, j11lf!n 111 lt"­
ccs~aria.s, devendo consultrt,, quan.Lo po .1v:'J. ,-4 .(·p111tn, i!d1dl' tlJ, ua1l" ,~.-
neHoda para ad 1udkacão. a racl.:1 soci0 fl nrcler, ll"in cJ n1 no rn·1· 1 1 
~ suas moradas e bem· itona~ e ~- 1t,a<io o IV'l..alha.n nt > d quin'1õ.,s 
cm glebas 5e1J;1racl:,c..· 

Art. 792 - Em segUJd O .JUJ7. 'HIV .\ o 11 rr 1. l ql)rr, o 1Jl , J 

oa divisão apresentado pelos arhi!nH!orcs. endo-lhcs ~ignnrlo, p~r:i 
1i.m, em audiencitl. o nrazo rlc d11eo ci1: . 

~ 1.º - Não hctW'ndo imouf!nac·fio, cfr,te1 n1Jn:1 ra o 1 n. Qll' e 111 1 
ceda á divisão gccdesio:a do m1mo\·c1 <le .1cc01do r m o l::\UclJ da a.rhI~ 
tradores 

2 - No case de dnerge11r.1 pron,mc i up e .. c1 ~ ibre ti n tfüi,; 
teitos e sobre os tHulos que d(\erão ter attcnrlidos na fcir111acão tio qut­
nhõc ,. ood,c.ndo. ~ requethHl'nto da 111uio1 ir:1 do~ lhttTPK'iàdn". 11nr (l• 11-1.cTio 
intimado ã.s partes, dct-enn.Lnar que o procr":.. o divi.! rin ., nllimP e, rn R. 
pre:,ença- do juiz.o na situf!çáo do unmo\ cl, s1 o vRJ.01 d!:' L c-,t ~I 1 d rl1 z 

ontos de réis. e for ~ d11w.·encia 1m1Jre.::d11divel para 'I' rcsolvlrl,1 qu·dq11"'r 
auesL:\o entre o,., socios 

Art. 793 - Prat1ca<h., µdos 1 rito a 111, csll ;içocs e t•P. r.1coe 1 1 :, 
a distribuição eouitativa dos otünhõeti cn!.rc os ocios, n ng1 inrn c1r n1 , ,i 
zar::t o calculo JJ ra o crpmrnto tla cllv1c:J.o n1L :rndo 1-·11lr• t0df'- ,t c\l_f!c-1f .. 

a €ncontrada no conlronto d8 m~dicão f,-,fta e a ext...n ?o ·.,up-- f1c10l v .1 
ticacla ouanrio a cmnmnnhão &' cunstitmu. POlldl1 r•m n'\.H,'Ao ri·, wt rd id irll' 
arithmeticas con~tantes dos títulos com :, a,·alia• ao elo in11110' t'l 111 c1l1.i,a" 
proct:'lsada na hypothcsc de tc1 em 1, . c:.11<10111 n .<:i rnpk parte;:. ldéaes 
no mesmo immovel, origrnada~ de 11urtílhas 0m lll\.Cntar\n, ou d (Jtttn, 
titulos 

~ 1 - Do orçamento 11:1.ucu- · ~-r:1 11111 .111lu. cn1 e -Lud0 ou 
'U tuaçao do 1mmovcl, sJ o 1u1z v.hr c&h\·cr ron<::i.gnando- e · 

I - .A confln.1f'àO e a ext..ensú, n r ·fi1 ic1l do immo,r-J etc ~1 u,,lri 
co111 o 111en1orla.l P a planl;, . 

II - A cla.ssiiicação dr11::> ten:u;, s1 l1tn1\i1 1· cotn u r,ilct1lo 1J::f<- f.rr1 
de C'1da Sorte, C O rf':::.:PCCtÍ\O prC('IJ, ()li H 1 . ]J~r<lo r:n ilJll(l<JHl D '"•ltt' i11t.'" 
a:rlda,Je 

III - A aue111t trl~irl P.f OllH t Ir ,1 11ur- 1Li i < í 11 r nlJ'1, nd11n 
lena~ cllv1dend<.1 d<-cl:uondo- , Qu;1t a r 1 1 r 1 , 11 11 1 IY-' 

,iorc1onac~ feltn c111 razao cl;:i dl c1.1d111 de,., n t•t h:IJ·~,., 1 1111p .. nc11 
tcs ri(' cacl8 oufr1htio 

·~ 2 · - O f•UllJ s1r:1 LH1,1do J1du PJ<' f, 1" 1 1~111,11 rtn i11J.., l' ... 

ritOl) 1• P.\rtel) pre entes S('J1clo foi ncc1clus J elo 1 1r n d;~ Jn JH ,..,,1 ri,. 
de <.lccórdo com a.s suL1 nol;1~ 

Art.. 794 - Logo D pó~ :1 fOUllU(."(l(l cln 
pelo :1c.rimensor. .;-.e1•urnlo n, indtC<itÔl' ri<' 
<lesp;;1cho de dcllbe1.ição chi lJo.uillh 1, ,1) 1 t'' 1 

nhir:1" concernrnlcs (1 ,e1J,1luçao, m 0 ctlr,\O e ct ni·11r· ·,;ri c+n ai 1ir1h()~ le11 
cxr·r-ckrúo. rn1 Oo e.ida 1.,1m d<'st s <-l ~uB tollw (]e p~ga111r•no L 11,~(h r,q:,, quto;, 11e1,, €!l 

a.~J ,il~ llll ct~ mtc por c·c1110 do \.l..l>r r11d I HJ 1mmov l 11,1 t ,,1\,1c::to lt llri crjvâo e a~slgnRda pelo .1u!:1,, ac.l'lmen,.01 e ;:irhl!riirlorc 
I I< arblli,wo1ls, de\tncio o r01il.trl01 f,1zrt r> 11tltHJ 1nL1c Lodn.:1 oõ lime~ § l. º - Nes~a fol11:1 de na~a1nrntn, •r,1u ri" ·11pln r~mn pr d.,, 
cion·1no rh cllílLrenc:1 vr.111iradc 1 os rumo"> e linhcl':> dl\h.,ori,,,, rlv·J.11:,do,, o 111 1N1 ri110:: lo1r111 r:1;-i\<1rlCJ rq 

l 111 0 go cin P:,r._1~ .. 1pbo 1m1co P.Jl' cu~tt1 rn!r-tllkn1. p,11,1 o Jl111 u1:..~1,1u_ucf,- as.sierialad?s, irn4c1wndrt1Lr>n1('t1lr de prr.c::1ri :' 1n 1wiun:ir:l:1 rt H."111r"1t-01i .. :.. 

~;~ i1\~1Jt~l;X '.]~~~!~\ ~~Jl~í~/~~J~;~~Ot~U~~- ~;a!it.\ 1;,g~;~;:r:: •H'~~c\; :;:~1 ~~\1~' ~t r~~~l~J~~~·Lonr:la1 ,\~~l / Ivo l r'[!\J11Pllt,,. !' UaO ~'- de- 1 ;'f;~u~go(;u.htl~~~1~'.~:1·J~~l/cl\1ct it~Óif'~:~r3~l 1~b\ C't~ 1i,\;\1,1;;·~àç}~1 ·<~)ti t l ~~~,p~~I ·, ! .'1;.' 
, ., 1 11 .. a 11.-1 gr;:i.ndez~i e prla sua ~\t' 781 - S Pt.o IMt...a· pc!r1 pttrl(· ,,-.. 1,11-t.1 d:t f1r·l:.i.u_ d~1 fJJJ~I de- 1ndenm1zaçao !X:cunmrta, 011 tombem p;1r!ll\rncJ,b, ti uer!:11cP11L,:, . .., n n,P., 

11 1,niomi::1 cal!. e Lli. •,:1r['1~ nelus eoncJ(nnln()\ ou rnnlro11l'inle~ ;1:~ rl:1 lllrrlk80 ou d!'lllrll'· 1 m..:i com.munlwo 
. 1 1 un p,t" 11c1a tcnha1no::. re-1 c,icãn _ . _ _ ~ 2. ·• - ~a n:1c,rm~ tollrn. de 11a~a1ne11tn .. r:H1 d( 1 l,1r;1ttr1·. n..: rr 

"· 11· ãr· l<tihamos fé na ju0)t1ça, niio PLné\! . .:,ltlllhO t1111co No rt1.t!·10 n,H1 111cli111,~o cw,t,1,., contart,1s d ld?e~ auc forem m~tttuld t~s ~obtr. o quJnh;rn d"111arcL1Uu ou a ID,or clcll'"' 

11r ~/ -~':~t1ç: quede~~·la:,~~l~~~do;, ~~~;. ;;d''(Jf:,1cl~;.l;l~Blt~U((l~~Íit,r~~gri:rr~~-ãri/~' m~t~~Jtd~I C1~'.li~~;~~n'~~~:~I~~~~~ ~~~1;1~a1~-~~;~fcig lorrnr d::1 Hcrvi clào e l'CC:lllnnd0-- • O lllOcl'.J e n~ co11rºCÜ~-, 

po úe a volupia de degradar-~. ma6 p:cia us lU!lCS uor dil1genc1a, e cs"t;:id,1 f' u riur ··r c~rnt~,m t!O'> '-'Vfll1H_dor.•.) e 1 . § 3 º - . E ' JJC'tTrilt.tldo º· e::,L11b:,Jccw1.·11tu cl? scn tch:i d<' ct11111nlio 
~~rtT~;t?;)l~-~7.td~~ l~i:~~, &~~~tu~~~~- \Xl[ilt\~1~tJ 1~e~~~1tc~\ºo ele :.1,a)JaCR.O e p,irt lllrn nuc f17,"rem. nada ncrcehrndo I g~r~el1~;~c~,;ã~dlf~u~·?!1~1~tt~~t1~aes~:~crinrt1s 11rux1,n;1 de cstroda de r~rro 
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1)1\/HI. ,CO('s J)t..'<1tl1or1 , (l (/ '11/ÜITll("Õ.() 

/\11 ?fifi A 1) ·tkáo rnicial c-•;;1 urção, 1n~tru1ct;1 t~rrno.'i cln :H-
11~0 7:-10 <lrYcní cuntr1 

1 - /\ clcsi~na<.Ctu clu 1mmuvd, ))01" seu.s cari.1Cl~rt::;t1cos. situação e de­
nom111:1çao 

IT - A descnpcào mmucw .... a d0s lumle~ que tem àP sPr constit.mdos 
ou 2, 1venlad"s. 

1IJ -- _'\ nom;acão e tes1dcncw de Lodos o~ conlrontanles do 11111110-
VC'I. si se> trat:.1r d,.. dC'nrnrcacfio total. ou dos con1rontantes da linha demar­
rnndri.. si a c1"marcac,lo 1ór parc1J.l pc::,im como do~ re1Jre"'"ntnnte5 legitimas 
dos lncaones I 

lV - A declararão ou cst1n:a P d. do ,·alor da cau-,a 
,. - O pedido do ant1Jr. Dara 'luc· cc.m rll~. os réo c;ibonem as des-

CLINICA fvlEDICA 
[lecl ric id ade Medica Elecl ro-d1a~nost 1c0. Ehtrolysc, Gah a110-

fa11d ot bera p1a , Diatb erm ia, Elccl ro-coagu laç ão. lonv lhero pia, 
l ' llra- violc la. lnfra-verm cl ho. 

CONSULTAS DAS 14 ÁS li HORAS. 
C11J1sultorio Pra1.·a Maciel Piul!eiro. 14 1 anilar. Te.ler ·~21. 

Rr sidencia. Avwiila Juarez Tav11ra 43? Telep. 34. 

\ e i.tS dct cau'-a 
Art 797 - Si a accâo tor 1J1l?nL1du contia o autor d;.1 wrbncão ou l1•••••••••••••••mil••••• -

c•.bulllo. ao JJ.?dido de dern;:\:-cJçã.o 1..,adcrá ser c-1ddiri-onado o dc1 re~t.ltuic:ào do 
trncno invo.djdo <: de mde:mniz,1u\() d::i'3 l)~rdus e cld.ITUlO.s, occasionados Dclo J 
fltlo de !OrC''l t1\"er b •:ntcitoria') de 11rn1or nilOr na Jalta d.:>~tas. o dP m:lior qu!nh:.iü. C' 

Art 798 - J11eita a ctemar~1.cão. serão auth< nticados o.-, trab .. lllr., do ctad,1 a 1gu:1ld:Lde d"' parte<: o oue m 11neiro d , :t::;t.ir o 01 e 'l 

a•:1unc_nsor. P_'~rcon,.,11rl0 º' a,·bitiadcrct. e inte~·e~sa.dos. Qll': comp.;uec"rPn.1.1. _ ,: - TI uisÜar em Julgado a '""'Dt n<'l ex.'iahir- e-;J cai ta dC' lr\-
cs. hm1t ~ a5 1gnala.do e ~xamln::idos cs rr~1 ct1· e~ mfl.rcos. n1d1c~1ç,10. 

1. - SI · 1ir'"1r m d•p·1cla ni.r os e n!rJHLantes e J cau:-,a for 5 - O co11dom1110 1Joderá pr lim111annent':', decl~rando o pr.:c0 
!U)K•ric; ;1 cin co.nus dl nis l)udern o iu1z d1 t.::rmmar ou( se iam auth, nti- cie sua \Jarl . reouc1 3 notiflc<.u,:ão do.s dem.a1s cu1~orte~ oan,t, no prazo d,.. 
cadcs ü'-i trnbaJhu~ c0m a ~ua pre~~ucD., JX'rcoriendo ellc. com 1::eritos e PA.l'- cLaco Ctas. oota1em pela acaws1çáo rcooecüva. tento por t.rnw. e se~ulr-se-á 
l~s e· 11mit_''> o.-(:ip:rn1.Iado.<; e cx<.1.1mnando oc:: marco::;. indcpendentem ~nte n::, ca~o de contc~Lacio o oue e~ta d~tcrminado neste artigo. 
{l~ nrcgf3~ 

-· ~ Em ou:1lo11er ca'o. d tJQO lanarâ um aLtto rircumstnnc1a- TITULO X 
do. :-'m au" ,..,. mcnr·in-na. ão am\%011· c.sclare-c1me:1:tos ou r<'rtiflcu.çõ::s sugf!e-
I ida~ 1.:-.~Jo :t'..;ri.11 11~01 ~1 arb1t1afor sou requerida~. o':'la nartcs e detrrm1- Da acuio para a construcc:ão e conserracão de ta1mmcs "para a indern,11-
n1d,1s nclo iuiz, anc u i~n~r~i o Jnl>~n.o auto. com os uerltos e mteres. ,Htos 

;.ação de parede 011 tClpuute d1v~..;orw presentes I 
1 ITGLO IX Art 817 - ComPete esta accão ao 1Jropri2tarío de 11m 1mmorel uarn 

obrigai u seu contmante a concorrer em narte~ iguacs P:Jra as de.suesa<:: 

Da (Ül l~Hu <l r·1.} u r·o111111um .'-," ri. c.1a aclm1,ustractlo úll olugucr e 
-,; '.':ia:- d" e IL.':iCIT{wâ<J 

, de con~truccão e consE>rvacão dos tapumes communs. entendendo-se por taes 
ctcs- as sébes nvas. cercas de ara.111e ou dr madeira. yallos. banquetes ou au:.irs­

I ouer outros meios de separação de t::uenos. ob!:Prn1das as dimensões estJ.be­
lecidas nas l)Ot::.:turas murncipaes, comianto oue 1mpecam á passagem de 
animaes de grande porte :\rt 799 - O condomino di cousa com1nu111 dl\ i- 1vcl ou oue. pela 

divis:)o não torne impropna ao seu destino. wntando o titulo de condo­
rninio pod::?rá rf"Querrr a ctn·ü,ão. p2clmdo :i. citação de todL:. os sacio::; para 
na Drimc1rn audi ... ncia .. e louvarem em pentos que a Jac,.J.m e para veren 

"' lhc3- ;i . hrnar o prazo de dr.z dia.s oara a contestacâo. podendo accrescen 
tar ao 1x::d1do ,1 indemnizacã.o do.) cla.mnos sobreyindos dP:POis de ter sido : 
a,~rão i~ro)Josta , 

Parnirrapho umco - A cit1.r· io inicial para esta acção tar-se-á oel 
modo estabelecido no artigo 743 

Art. 800 - Procedei--~e-a á nomeação dos peritos µela fórma pres 
c;riJJta nos artigos 341 a 346 

Art_ 801 - Sendo conte!'.tada a acção. segull'-se-á o a11e está d1s1Jos 
to 1101:;; artigos 755 a 760 

Art. 802 - Não havendo conl~staçáo ou sendo est.a 1ulgada imoro 
cedente p1ocederã1• os l~erttos á divisão da cousa commum. em dia Drevia 
nrnte dc<:ignado ç •ndo elles intimado oor carta e os socios sob pregão en 

ud1encia 
Art. 803 - Os peritos tarão divisão ass1gnando a cada interessa 

c...o nJ. cousa uma parte proporcional ao aue nella lhe coub 0 r. segundo o 
~u!j titulos. e com r2-posição aos av,::.. tiverem recebido pa11.e menor s1 nfu 

fôr possivel lhes d.ar exactamentc aquella parte 
Puram-apho unico - Os peritos observarão. quanlo oos~am. a oer 

f"'ita 1c;ualdade na divisão. consultando a maior commodidade dos socio'i < 
procurando evitar litígios futuros 

Art. 804 - Feit.i a d:ivisão iavrar-se-á o resp2ctivo auto. assilmad 
uz.lo iuiz. peritos e parte<:. e em ou? se descrPverá com mecisão o quinhão d 
cada wcio e se mencionará.o as c1rcum;,tancias verilicada.:. assim como a im 
portancia das repo-- ic-ões aue tenham C.:.e ser feitas 

\A.rl. 805 - Ouvidos os interes~ados. no orazo commum de dez dia~ 
o 1uiZ iulizar.\ a diVi"t10. homolo~ando-a ou corn'3;mào-a 

Art 606 - Não sendo reot~ "nda a divisão ou não ndo divi.s1ve, 
ccuE:-- commum. pe"!erá o cond,o.mmo <'Xhibindo o titulo dP condominio. pedi 
a. citacão dw outros comoartes para rc.rnlverem si a cou~a deve ser adminis 
trada. vendida ou aluga.da. si. por de-sacõrdo ou por circumstancias outr~ 
não fôr P<>t'~ivel o uso e goso em co:nmum 

Paragrapho unloo - a oet1ção inicial o autor deve declarar o va 
lar d t dos os oumh- e a providen~ia legal aue prefere 

AI.... 807 - P'"itas e accurndas as citações, assign.ar-se-á na mesnu 
autiiencia. o l)t"à.ZO d trés dias. commt:m a todos os réo ... para conte-sr.arem e 
pedido ou ma.nife~tarem a. &ua resolucão 

Art 808 - Findo o triduo e conclusos os autos ao .iwz. verificad 
este se- os réos contestaram o direito do autor ou de outro condom.ino n: 
couefl. commum. ou s.. ná0 o con.stes.ta~do, manHe~tarnm o c:eu voto sobre e 
destino da cousa 

1 - Tendo havKl.o cont 0 -::,tacão. será aberta Ltma dilacão de de 
dia<. r.i oro1,·a ... mda a ounl arrowando o autor em auarenta e oi:) ho 
ras r- gu d.amcnt r réos em ig-ual >razo. voltarão os autos conclusos par 
a ·s~ntenc 1 definitiva 

2 - Não tendo sido a accão contestada ordenará o iuiz a venci~ 
da cousa comrnum. si al'!Um sociu o n.ouerer. observando o que está nre~c:riDL 
no.-- arti~06 446 a 450 ou determinar,êj aue ella 5e.ia alugada ou admiJli.c:;trada 
ronfJnnt' decidir a maioria. absolutl dos socios. calculada esta não pelo n~ 
m:-ro. m~s oelo valor do~ au~nhões 

3. - A cousa sómente será. alugada ou posta em admmi!•tracâ 
~i nc-nhu:n soei.o opinar pela , tnda devendo-se oreswnü· ter adaptado est 
0Jvitre o oue nao tiver se mauilesta'lo de modo ctifterente ou tor re,el 

t 4 - Reconhecido o direito do autor. no caso de contestacão pro 
rcder~sc-a á execução da sentença de harmonia com o disposto nos doi 
para,gra oh::.s anteriores 

Art 809 - Si 1 decisão d.1 maioria for pela admmistração e nãc 
t ... nr ella se prenunciado, desde logo s bre a escolha do administrador man 
dará o juiz all~ os rnclos a facaJn 

1 - A escolha ne&t caso, sera feita em aud1encl8 previamente 
rlCEIC?:nada com c1tacã1J dos condomimos sob pregão ou ~ssoalmente si não 
-11vtt-em Procurado ccnst1tuido no autos 

2.' ~ Havenc1'1 emp~te na 1·esolucôes. decidirá o iuiz ouvindo an­
te~ t.s condommos em \mte e auatro horas. 

Art. 810 - Su '"'itando-se duvida ouanto ao valor de algW11. quinhão 
pódr o 1uiz. parecendo-lhe neceso::ario. cteterrninar que torne liouido o ~eu 
direito o condomino 0 quem a cl.ltvida affecte, assignalando-se-lhe par1;1 
esse fim. um ,PLtZO nc1.o excedente d" dez dias. findo o aual resolver~ e 
incidente 

Art. 811 - Na hYJ:- th .. d 0 haver sido resol, ld.:1 a locacão, serão 
Pbscrv d as mesrr .. 1- formalidad• s da vendB :\a cous1 commum. Pt .:i.terido 
~empr ~m igual{} df'I! rl_. rondicões o condom1110 ao esLLtnho. 

Art. 812 - O condomino poaerâ. rrquerer n citaeão dos ctema1s con­
ctonnnos para o a1bitramento das d%pesas com as obras ou servicos necns­
, 3rlo& á con!zrvac~,0 da causa commum 

Paragr1pho unico - Na lmi ial. o autor declarará a 1utureza e u va­
lor{ . .; ;,1 ~ cbra: c·1 c,1...,icc e r quere:á oue. leito o a1·bit1clm nLO. o 1u1z a -
Hg1.-:- aos condommos 1eouerido::í o 1Jrazo sufiic1entc JJara t:'Xecutàl-o 111.1 
proi>::m,·ão dt'-': sua oanP, sob p na de realizal-os o reouerent~ á cueit1:1 delle 
tcbr:1ndo-lhes depou, exccut.i\-amen+e a c:;ommH arbitrada 1..:u1n os 1urus dE: 
mora r cu~tas 

Art. 81J - A tuu.\lação e o c1.rbit,ramento tar-~e-au de accórdo com 
a: teJné\s dos art11--:os 355. 356 e ,357 

A1t. 814 - F'eito o arbitn1men·.o e ouvld8.-ô ~ pa.rtt:s em vmt.e e Qua­
tro llorr1c:; cada uma, o \uizo homolog;ará ou corrllt,11~. marcando aos condo­
nülln o prazo sufíir:iente 1J1:1.ia exccut'•r o:; 1-ervicos nr1. propon;ão das ,·e~­
p.·cUvas ))arte::;, ~'Jb ª"' pencJ.S ped1d11 

Art. 815 Si algum condomino in1pugnb.r o oedidu ou tor revel. ~rá 
~ cou~a divida ob,erv11ndo-Ee os tennos da ilCC5.o comoctente 

Art 8H, - No caso de um co11dom1110 \ender a estn1.11ho a Ml~ JJartr. 
l'l r·ou. lndi!'.>Jvel. o consorte. (IIJP a o:-etcnder r!'Quen .. ra, Uf!JJOs1taclo o ureço 

! df'ntrn do nrazo df' seis meze~. ~ cltôcão cio adc1ulrente e do vend~dor )Jara 
111..-. co11tr:.;tarem o pedido no termo de t1 és dias. 

1. - N!:lo ho.vendo contr tacão. o fmz; ern su,t1 .-,entf'nea, haverá. 
1n\11s1111.·-...;..o 1JOr teiUl, depois rir pirt:ncl'nclds a:,; tonnal1dacle:-; e exigencia-; 
1L·c,H:s 

2 - .::>1 o pedido tor cnntª'tado. ,·pra concedida u111.a d1Jacã.-0 de> df't 
u1as uara a urova ,1 µor ell.J :lltwm:, da'> oartP~ houver )Jrotestado. se~mnrlo­
•e o t<•rm() 6e trP!:> dü~, nera cada uma anazoa1 afinal. decidindo o 1ul7 

lhf> parrcf'r de direito 
3. 0 

- Si hQ11ver di.vnsoi-, r.onrl.ommos ",€l'ào todo:-. cl.tado~ 1Jara al· 
]eJ,\J.l :1, pl 'Jf 1r·n"H1<; 11:,-4;-,1,;:~, (\'~'l';>n ',i ~º!' pr(.) !(>1'l(lr1, \_)~41''' ar•q1iJ.~j'.~fl, ('! qq 

Art 318 - Na neticão inicial, o autor e.zpecilicará os tapume!:>. ·u.:i 
<iimem,ão, preC"O µor unidadP de accó do com ns oostura~ e costumes dct 
ena 

1 - Tra. ando-se de conserva-cão. dirá O,:;:, reparos ou concertos QU-! 
01em llf'Cts:sario-. com BS nreci<,as e~peciiicac- . 

~ 2. • - O 1~dido será para qu2 o réo faca a oarte d~ obra ou reuan.> 
;~: ~l~~-i~~:~~e.r~~~:C~f,~~s sà1!!:~~e oue o iuiz assign~~·á 011 na falta. fi-

Ali 819 - No caso de ach..i r-se ausente do termo o réo. a c1tacão 
1od:?Tá .., T fei~a ao procurador au"' tenha deixado com poderes geraes ou 
s.DetiaPs ))ara intt•ntar ~ acoml)::tnhar accõe:;;, ou por editos. na fórma do 
,s, 1. II III. IV ,. V do artigo 743. 

Art. 820 - Ha.\•endo confinan1es oue seiam entre si condomi..nos \JOr 
iireito â suce~são ainda indivisa ,erá citado apenas o inventariante ou o 
1erdeiro aue e~ti,· _ r na pos...<:.e do'· 1: · ;lS 

o\rt. 821 - Cli.ado o réo. su,l a accão oropo.sta n.c: primeira audi ~n­
:ia. a. ienalando-se-lhe o prazo de ci!1co ctias para a conte.stacão 

Art. 822 - S1 o réo comparçcer e entr:i.r em acc.órdo. será este re­
luzido a termo nos autos. cc,m toda~ as estipulac-ôes necessarias. e, em Ee­
mida homologado pelo 1uiz. nag.:is as custas proporcionalmente P?las parlE'S 

Art. 823 - Si o citedo não compn..rece-r. ou si contestar accão. Eº­
,Uir-se-á. uma ~ó dilacâo de dez dia~ iinda a oual arraz"arão ac: partes. em 
i:lco dias c<,,.J.a um:.i. f" o iuiz .iul:?.al afinal 

Paragrapho unico - Na cua decisão. o 1uiz. si iulgar proced"nt" o 
>edido. cundemnará o réo ~- fazer a otra ou o rroaro r::?clamado. sob ns con­
lícões oue esDecif1cará ass1gr:ando-lhP. para i.s~o. um prazo suffic1ente 
..:omminando-lhe a r,;Pn;1 de. na falL pagar a.'.:> despesa::; ou~ o autor fizer 
~om a conçtruccão 011 <1 reparo. a'i m11es s1 fôr precL~o serão liquidada'i na 
'Xecuc:ào 

Ar1t 824 - As excepções adm • .zsi\eis ~ão sómente as d uspeil -io ~ 
je mcomoet~ncia. de, endo as dem;,i, serem alleg-adas na conte~tacão como 
natnia de detesa 

Art. 825 - Sendo mcertos ou contuso:- os linutes entre as Pl onne­
iades confinantes. serão as partes 1 emettida.s para os meios ord..Lnarios 

Art 826 - Fallecendo alguma das partes no curFo da accão. c;1. in~­
ancia iicará suspensa até a citação do cabeca do ca:-.al ou de auem e'-ll ·e· 

•ia admmistracão do esoolio. ciispen ; da a hab1tacão 
Art. 82'i - Nas cidades. v1ll.:).:-. e oo,·oados. cu.ia cdif1cacão e.-.:til" 

1dstricta a alinhamento. o dono do terreno vag-o. aue pretender made;r.:1,, 
na pa;·ecie do pr~dio contiguo. poder~ requerer oue o propri!::lano dest 0 ·.ei 
:::1tad0 })ara. na primeira audienc1a. louvar-se com. o requerente em peritos 
1ue arbitrem o meio valor da parêde 2 do chão conespondente. 

Paragrapho unico - Identico procedimento Poderá seguir 
I - O confinante oue nrime1ro con5-truir e a~sentar a parede d1viso­

ia. até meia espe~,..ura no terreno <::Jntüwo. para ha, er o nwio valor dell 
1 o vizinho a tra\-e.iar 

II - O propnetario Que tiv r direito de extremar um immovel 10 
..erm.os do arti~o 817, para adquirir a meiacão do tapume iá feito l)elo v1-
:.mho, embobando-o da metade do aue valerem na occas1d.o. a obra e ,, 
erreno por ella occupado 

Art. 828 - A louvacão e o rbitramento tar-se-ão de accodo COff\ '-t<:. 

regra d~ artigos 355. 356 e 35í 
Art 829 - Feilo o arbitram nto. as pa.-tes dirão obre elle. em vm-

e e quatro horas cada uma. e em :i,uida o Juiz homologará ou conig1r:\ 
2011forme o aue Jôr allego.do e prO\·acto 

Art. 830 - Pc:ti;:sado em iulg·Jcto o arbltramento, sera a importunei, 
d.e 111demnizacão d~PO'.,itada em iu . .zo. na hvpothe::e do artigo 827 e n1. 
segunda do oaragrapho unico do me mo artic:·o exp3dindo-se, no tJrtmeil 
:aso. mandado para au"' om:sa o ai,t n ~"' ntll1zar da 0<1,ed:,. Na. orin ;11 
llvpothe~e do alludido uaragrauho. o direito do rêo trave.ia .. a oari?de. d 
1utor tic::1rá dependendo da indemnizarão do meio valor dclla. segundo o 
arbitramento 

P.rt 831 - Havendo duv1d t de poder ou não a parede divisun· 
5UPP~rtar a nm·a constJ uccão. o arb1trBmento 1H:1.0 serâ fnlto, .bem 011P or -
viam 0 nte cce liquide C"' e ca~o. mediante vistoria 

TITULO XI 

Opposü-âo ao regi~lro 

.'\11. 8::S:J - Todo m1m0Yel usceptivel de h}l)otheca ou onus real 
oode ser inserimo sob o regime11 do ·egistro Tcn en,. ctevr ndo i:.er reQuerid· 
d i.ru;c1mcão pelo nroprietarlo. ou por quem tenha mandato ou oualldad ... 
para o 1epresenta1· 

f 1 - Em ca,·o de condominio. só se procedera ao reg1.stro :1 re-
auerimento de Lodos os L:Ondomiuo~ 

§ 2 - O tmlllo\·eI , ~tirito 1 hypotl eca ou onu!-,, real não serã ad-
mittido 'l reg-istro ~f'tll con-,enttmento expres o do credor hYPothecarw ou da 
oe~óa em cu 10 favor e houver institmdo o onu~ 

Ai t, 833 - O requerimento será instru1do 
1 - Com os docunu:-nto.~ ou:: provem plenamente o dommiu do I e­

ouetenL<: 
11 - Como auaesouer actos nue modifiquem ou lim1t.::-m a su..i pro­

µriedacte 
Ili - Com o 111emonal 111.dJt:uL1vo de todos os encargos do 1mnwvcl 

designando-~e o . ., nome, e r~~ldrncus dos tntere:::5ados. o··curJantes r con­
frontantes 

IV - Com i:I planta do m1move1 nnal. e o respectivo relatorlo. fei­
tm, de t1c·córdo com o Oi1~ e.stá l!'·tnbelecido no." arti~os 768 n 7?;;1 

Art. 834 - O J'Pqu.enmento ,1'-~im f<'tto e instruidn !-Crfl cntr gu 1 
uHidal do registro, Ql!t o ..:,ubmeUerá a dc~pacho, si o ;-wh::i.r Pm t"··m '5. 
lancando-lhc. em ca:n contrario. a dtt,idc., ouc tl\er 

1 ' - No ca,,o a.e tlm 1d.i. o TC'rJ11°rimf'nto ~t•r·ç1. cJpvolv du ,1 p !'' 
c1ue noderá imougruil-,1. rrquNPnrlr:> ao luiz c·cintrJ t>Jl:.:i 

~ ~ - Em crn:1Jqurr hyp t!J·'-;C. S"J'i-1. O\ll"tdo (/ l"t IJll!SCllti,Hll'"' (I') 
MinistPt'lO Publlc;.o. rwe Dorlcra iml)U"lhlL o rr!--: 1,-;lro IJO\' 1~1ltu rlc• JH'Q\·,1 co1n· 
plch"l do domlmn ou nor orctcrlcão clf' outru formal1dadf' l!'~Hl 

3 .. - DD ti~clsão contrarw ou fflvora\ el ao t"'QUCH:nte b::1\ 2n·1 

a~g1avo iJar,1 o Superior Tribunnl ci Justiu1 

< > Reproduzido por ter ~ah1do com ln c.;o rrecçoes 
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11 

As pcssôas 
que tossem 

1\ p 11a qt1• 1t--. t:·1a111 r, e 0011 

t1pam iar1lm,11t.e, us que nt.ern ü tr.1> 
e a hurn1dad<. as ~ue p11r urno l1gu1 ,, 
1nu'::li11w,1 ri<: lr-inpo 11cc;1111 logo com v 
roz rouca l a gargcintn mflamniad . 
as que oJ f1 m df' tUJW velha bronch, -
te; o.<:; í.lo) Jl1 at.ht1cos, lmalm,·nt<· cl.::. 

creanç..l.!; q1ie . ::i.o cJ<·cc,mmE:tticl:;· d• 
coqu,.,litche. podf'r{io v· · a ce1 léta de 
qu _. u st11 P''medío e u Xaropr Sâü 
João E' 11111 produr·to sc1entífico ap1 e­
sentádo ,:ub a tórma <l iun ..:,Jboroso 
xarop<'. E.' o 1m1co qut: não ::itaca o es­
tomc1.go nem os rrns Agt- como t-0nico 
calm:.inte <' faz exp. cwrar sem to55ir 
Evita as alfecções do peito e d~ gar­
ganta. Facilita a respi..raçâo. 1.orn;:n 
do-a mais ampla, limpa e rfortal::c 1

• 

% bronrh10.s, entando ~ ... mllarnmaç~s 
e ímp?dmdo aos puJmóts a inva.s.ão de 
pen0 ooos microbio::-

Ao pubhco recommendamo.s o Xc1 -
rape São João para Clu·a,r tosses. bron­
ch1te~. a.i:;thma, gríppe. coqueluch:::i. ~ -
tarrhos, defluxo.s. con.'itipações e todas 
as doença::; do J)tito. 

peza sobre o, in­

felizes que soffrem 
dos nns. Estão 
sempre cansados, com do­
res nas costas, dores rheuma­
ucas, dor de cabe~a, tonteiras 
e irregularidades urinaria\. 
Tudo isso desapparecc com 
o uso das Pílulas de Foster 
L1iciado sem demora o tra­
tamento, se afastará a pos­
s1bdidade de surgirem gra­
ves enfermidade, renaes. 
Quem não conhece a effi­
cacia deste antigo e cada 
, ez mais acreditado rne<l1-
camcnto? 

Ou er V. Sa. 
f o rt i f i e ar. se 1 

Use Vi&dnaJ t\ 1c ~ b meH>nJ 

fol"tifkante para "" rc~:-õa~ -ane· 

mif?!I, nervosa, ou enfr.:,rluccJ­

d:is. 

O Vigonal l orti Ora n ~~ t1;:; or 

uümcnta o Cl"rrhn,, toniffr~ U'i 

nrrvos, abre o n ppetite, rohu-.tf'ff'" 

o oq;ani~mo 

VigonaJ é 58 "~ m;, i5 rico f" "' 

substancl:u 11utritlvas Que qu:1l 

quer outro fortifk:111te. 

Alvim & Fro,1ti 
.-"s. hnlo 

"Corre io da Mannâ' 
Diar io indepencle n t", '"'' b a dl ­

re<:<:ão rlo <:on ego m ajor i\-Iat hh ~ 
Fre ire, cum servko t.e lPgra phk o 
proprio, a mJllo noticia. ri o do~ 
f:l c- tos parahyba nos, n ac ion ae.., r 
""trangeiro5, e o respectivo t·om ­
menlar io PropLielario d.L Ru 
( 'arneiro. Gerente <tC;ut('mfro An · 
d n;: Lomha rdi . TmprPn~so f'Ol nn­
c hill.-t M a rinonl t:' officina ._, pro ­
pria !'o,, :1 rua Co!belheiro Hl'nn • 
n11 r.... o. IO.t. Telrphone n. ·?rn. 

CTD,\OL OI:. JOAO PES~I) .\ 
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VIDA JUDICIARIA 
1 ~~:ct~ars~0:l;~n;,<;,r~~:i~u~egi \ur:: ~l~i\1~;~~~,:~. e~~~~-li;\~i~:::i~~ 1 SUPERii:CA T~g3U~~~DiE JUS 

I nhal a arma pr~p1ia dos assa~sino.o:;. d:is.<~emandns can_tra as "pessoas do· Jurisprudrncia : Os cn .. 
J U R 15 P f\ U D EN C lf\ , vola a causa do delicto e por ser o pu- 1 bras1le1rc.5 são ·'sempre·· compftent? 

• } Não procede o primeiro motivo. A cer- mic1had~s ou residentes'" no Brasil me.s do art. 303 do Ccd e é) 1-rl ,él.. 1- C'" .é\.. d a e 3., p J_ t 3> tidão apre~entada ccntem tcdc.3 05 de- ~or obngaçõ~s asrnrnidas neste OU Penal, ID€Sf!10S . occorndo~ 
pounentos do summano da culpa, e do<.: · neutro pais antes da v1gencia da ln 

Manutenção de posse e cerce~a te~temunha 9ue de nada sa- mente de • ordem publica .. pcrque. 1928, serão Ju1gac1a, defini-

I 

depoimentos exclm<l::is os da p11m"'11 a E.c;:;se mandamento é lnque.st1onave1- 668 de 17 de novembro ele 

bem. ve-se que o réo na~ foi a casa <la d::> mtPres(:e es' ..-nc1a l do J:':llS a segu- tlvamente 

Os 1eos 11J pre.'>l:nt·" cauc:: requer' -
yam o lt'v~1:1clnH.nto d~ reintegração 
prO\'l"''Jria em ,·irlude da riu:11 for::im 
os autores i;arantidos n;1. Pº"~e d..,~ car­
g-cB da D1r:,,1,to11a .~ dcs bens ~cciacs do 

CLUB DOS DIARIOS ... sociedade re­
creatn·:-t co,n <:;éde n_ostr C1dad:, a fim 
de s1_r r··"'ti.twctn dit:J p~ -se a:>s mesm--i 
~upphc.1d~-'" ~lte a decisão linal da 
qu65tâ.o 

C0m I r. futacão <lc; autor?s foi o 
ped1do mdefPndo p~l0 Juizo a quo. 
ordenando que se proseguis~-e na d~­
manda dentro <las norm2.s proc"ssu:i.:.. "· 
para que em ~ntenÇ'a fin'.ll pudesse .",01 

mantido on cassa:io o mandado de 
Teinr ~g-1 acáo -oUido no micio 

De se de.spacho aggravar~m-~ os 
réos, sc>ndo o i t cur~0 tomado por tPr­
mo, opportunament:>. 

Minutado. foi mantido o dC'spacho 
c1ggTa v:1do subindo os aut;.o:.; á. ·'1ecisão 

Su:-:-tentando o desp::tcho. o dr JlliZ 
a quo. baseado em arrestos de tnbunaes 
lccaes e do Supremo Tribunal, de11 
como fundamento que a defesa dos 
réo.s aggra,·antes devia ser allegada 
p.or via de embargos, e não por uma 
simples petição, caso em que não po­
diam ser ouvidos os autores, o que im­
portaria .. subverter a ordem pr:>ces­
sual ta belecida na Ie, . 

Neste sentido são os aces. do S. T. 
Federal de 1D-ll-rn23. in Rev. do 
Supremo, vol LXII, pag. 110 o da. 5 
c. Da c de Apo de 28 de 11 de 192,, 
in Rev dJ Supremo. vol LXXVI. pg 
726 

Comquanto tenham havido casos es­
poradicos decididos em modo contrario, 
não pertencem elles á ultima. jnrispru­
dencia a.ccentuou o des. Edmundo 
Rêgo, como r€1ator do acc. acima ci­
tado da 5.' c. da c. de Appel!ação. E' 
bem de ver que os julgadcs enumerados 
se referem aos casos nonnaes, isto é. 
em que a lei faculta a remtegração, em­
quanto que aqui traita-se da um caso 
anormal, praticado centra a lei. Quod 
contra legem fit, pro infecto habetm. 
Dahl vem que o que é nullo. pleno jure. 
não deve produzir effeito, uma vez al­
legada e provada a null1dade. 

O assumJ; o tem tido decisões oontra­
rias, maxime ,=m julgamentos smgula­
!"es, no sentido de saber se a reintegra­
ção previa, quando facultada, póde se, 
revcg,ada antes da sentença final. O 
simples caracter de acto provisorio de­
monstra que o póde ser, desd,e que se 
use do recurso proprio de que aliás, no 
caso em aprec.o. não lançaram mão os 
aggravantes. Memno nesse caso mand2 
a lcgica jundica. que seja o acto revo­
gado, me<iiante simples reclamação. 
toda vez que o mesmo seja evidente­
mente -iullo, por ser prticad0 contra o 
direita expresso. E' o caso dos autos. 
em que desnooessario seria fmbargar e 
pôr em dlscus-.áo aquillo que já estava 
sufficientemente provado e mais que 
isto conSU,tente em materia de direito 
quando o qu~ se prova é o facto. 

Seria, exc-mp1i gratia. o absurdo d.o. 
abnr-se .ª discu.ss~o para pro\ ar que a 
lei prch1be a remt egração in Jimine 
li tis âqueile que não tem a posee da 
cousa por anno e dia e outros ca5os 
emelhantK 

Insu.stentav.el p~1-tanto é a opinião 
de que o mandado de reintegraçã 0, 
rr~ro acto administrativo que é, só 
pode ,;,:,er revngad;:> na sentença dm 
embargos, o que acontece quando " 
materia a decidir necessita de pro­
vas do que se allaga 

En inam ....s 1 ... :.e-"1..,t:r e é a.ssente na 
jurLprudet1C1a que mesmo a sentença 
inte-ricdu,. Jria simples, quando prro­
duz nulhdade ab;oluta. p6de ser re­
vogada ex officio ou a requerimento 

~!1i~f~á 
0

~ m~o':~ g;º;;~~~a u~ 
simples acto administrativo ou pre­
paratorio. 

a ·int~~~aé f:f::i~1:; j:: : f~f~~= 
cutoria mixta. porque, uma e outra 
p.ôem ter~o ás suas . funcções ; não 
porem a mterlocutona simples que 
póde ser revogada até a definitiva 
pelo ;uiz, e, ofíicio on a requeri­
mento da piirte . 

Dos autos se verifica que, sendo 
annual a D1rectona do "CLUB DOS 
DIARIOS' o mandato dos réos ter­
n~ou em 12 de maio do anno pro­
x1mo tran.-;.acto e que o dos autores 
terminou em igual data na corrente 
anno 

De tal modo extinctos estão os di­
reitos de ambas as partes. e ipso 
Juto extmcta a presente demanda.. 
ou o direito a demandar, de vez que 

as acções seguem a condição do di­
r ... ito que protegem. ou em que se 
.iundam. e tcdas a:, causas que extin­
guem fis relacões d1· direito acarre­
tam a extinção da acções. 

NA rla 11a mais a dic1clir sobre o 
nu•uLo do 1 ·< lll'SO e da cam,a, a não 
:-. -r para ,) qimpl .::; effeit:.i do paga­
nknto d:1 custa~. Todavia, somente 
JX)r amor ú. Justiça, llcito seJa dizer 
de passagem e syntheti.camente que 
..- le1 ,:;e OPIJÔP, de 111.cdo expresso, ao 
111an<L1.d0 d 1él.ltlé·~1 ação CGucedido, 

:;b ~·todos os aspect.os em que seJa ~~:~~~~:ª is~t~~~;~~~i;;e~~:1~1;~ ! 

1 ª~:Jt o~~~~~c~{~11i: Ju~g~~~JU;1CW de N . 227. Petição de h abeas-corpJs 
ccn::;iderado. .,. 1 cussão inesperada, depms de amistosa r~gras legaes, que. dadas as 1de~s par- do Termo de catolé do Rocha. 1m-

Efiect1v?--IDente basta a~tentar_ ª q~- 1 palestra, discussão que teve seu de(:fe- t1cul~r admittidas em um pais de- petrantc O advogad'J octavio de Sá 
cs mter<1:.ict~ posse-s~nos 80 . 5.ªº cho na expulsão do réo e na aggrefsâ') 1 t~nm.na·d-::>. ·'15ão c,::ns. ide1adars cam. r -,·tão en, favor do paci·en'" Izidro 
ai:;pllca:'elS a garantia ~e. direito que este fizera á victima que o expu l- respeitantes aos seus mte1€5:.~es esc:n'. i..r.::: ' i,c; 

rea,:;s._ mhe1 3ntes ao dommw ou á sara. o delioto, portanto, foi devidn D 'ciaes" IDfspagnet - Droit mt. privE. '1.ngelo. 
p:opnedade de cousas .co1:J>Oreas e uma exal tação de momento e nflo á <5.~ ~di ), pag. 26~. _vêde '.'Bartin _ Epxosto e discutido em s-essão o 
nno para fe~ranç.a de d1re1tos pes- penrr::rsidade de seu autor. 0 segund, "_E'tu0es da droit mt. _pnvé·· rLe,;:- habeas-col"J) us })re\1.entivo requerido 
scaes, como. e. o _.resu..ltan'le

1 

do m~n= motivo só procediria se O punhal d? J d?sp::...siticns d'ordre pubJicJ <192.8. p,- pelo advogado provisionado Octavi'.) 
d~to. ~a Dnectoirn de um Club e que usou O réo fc.sse propositadamente gma 203 e_ .~egs. l i:id~~ k_~;:~. ei~ J:iifdo dg p;~~!~ 

ci~~~\~-~·já e,r~ de~e ~ ~d. 3, 78, até ~~~!1~~~~~~\;:~J~~!1 ~ºe c~~~; /~!~: de~º~~1di~i~;i~m~~~~c~~fe~:~;i~ ~~~ pelo exmo. eh·. Procurador Gerai, 
a no.- C<?ctthcaçao Ciyil ~u.~, naºuªertlle. com tal ainna, accidentalmente. Ac- f outro pai.Ses hão de. reflectir sempr. d.elle se conheceu. O paciente é prc-
485, con.SJ.dera passmd01 - q cr€sce a circwnstancia de ser O réo àe um act::> de s:'..1!:Jer_ani 1 . c:mt.ra a qual nunciado no termo de Catolé do Ro­
que tem DE FACTO O EXERfICIO mºnor idade Se a suspensão da P"na I nada pedem a5 le1S, actos e sentenças cha incurso no art. 303 do Cod. Pe­
àe 3:1~ d~:c; pcde1:es inl;~ren eas ªoºs foi creada c~m o intuito de evitar o estrange_iras. cCcd. Civil, a1t. ~7J nal, desde 29 de novembro e 20 de 
ctomm10 ou a propnedade . Or., contacto do crimincso primario com os E mmto menos. portanto, sena Ji- dezembro de 1928, quando foi confir­
autore.s. ag~ravndos, ele1Lcs no dia 28 delinquentes babituaes a favor do rnr- cito as. part?S_. SUJ?itas ··necessrana- mada a pronu111cia pelo dr. juiz d3 
d~ abril, tLnham de _tomar posse no nor mais do que a. qu8.lquer outro t;ll mente·· aos tnbuna~s bras1lei,ros, ele- Direito da. comarca de Pombal, de 
dia 12 de maio segumte,. mas antes fav~r dev"' ser facilitado Rio 9 de' ju- ger fôro diver~o com O effeito util de que faz parte aquelle termo. O facto 
deS'Sa data, no dia 9, obtiveram wn nho de 19"30 Godofredo ·cunl1a Presi- obst'.1r o exercicio do seu pcder Jur\s- deliotuoso, cuja autoria foi impu­
mand~do de_ rei.~1:tegração na pos."~ dente . F Wrutaker, relator. ff.erm e- diccwn_al tada ao paciente. ocoorreu em 27 de 
que ~mda nao. tmham. E foram os negildo de Barros. Bento de Faria. A. A lei nacional referm~o~se, . comJ julho daquelle a.nno. mas a pronun· 
propr10s. s1~pphcantes e aggravad_os Ribeiro, vencido. Cardoso Ribeiro. E. vim:-s, a "pZ;...."-'S',as·· não dist~ngum en- eia se positivou na vigencia da lei n 

fu~ ~a v ~i~:~i1~~adaa ~~i~m~~~ Lins. Soriano de Souza. ~~e ~~~~;?~~·~so" ~~\~~~n;~l~·~st·~~~ ~~8, i~~iJlct:e e~ov~~1~flaf: ~;:qu~n~ 

fi~fll~~:: ~a~!~ª~~~es, ric)ª~~a q~~ --:H< ·-- :is~~e~ci~~micilio ou ~implzsmentf a J:ra~v~~iç~~ife~:1 J~~~ri. t:~:d~ 
Antes di.sso não tinham a apprehen- , . - • I J .- E.•tá prorndo entretanto pelo pro- reparo p<>Jo Juiz municipal de Cato-
são .da co~sa e nem o exerc1cio do n180 e IIU 8 a ,anc;n pno in..~rumento comp,cbatorio, do lé do Rocha. Outra nullldade affe-

t~~'.tº·a;:11c~~€S o~'l:;~ e~/~~: ()restada ))Cio Jllffl'idO 1~f?~°s~~~J1~f: ~~;~i:~uf~e~i<l~~~;, ~r~CU~~~ta~~f,:1~~:a~: ;:~~~te Si~~ 
493-n 1 do C0<hgo Civil. Tinham • 1 em São PavJo à Avenida Carlos de negada a vista ])ara. no praso legal, 
apenas um dlJ'eito virt.ual. ou d:ga~se SCftl O (•OIJSCtl(llllellt O Campos n. 2", <fls. 13 e 19). e ainda. após o encerramento da 111quirição 

~r,(~º1
;:ev:;~e(-peotativa de direito da mu llte1•? P.~~~ct:,~ia~t~\n~~;;c:;cio" ~::;~u: ~:\1i!~~~:1à~s,d;fe~!ci_:n~ de3d8':it 

Dado mesmo que essa simples Estado, desde 21 de nov~mbro de 4. · do vigente Codigo do Processo 
espectat.iva de direito importa~ uma Como procurador geral da Republica, 1892" ; e tal faz pr&sumir a.li o seu Criminal. O Superior Tlibunal, oon­
pcsse "prematura'' e se referisse a em um processo ile homologação de domricilio, arté prova ,em contrario. cede o habeas-corpus para annullar, 
um direito real, não pod'ia gozar da sente-nça estrangeira, sustenta a des- Ora, a acção Wndo sido pr-:-pcst9 como annulla a referida pronuncia e 

~ºJi~C:,Wpo~~~;'~~a re~?a ª!t·po:: ~~ nt>cessidade da outorga uxoria 1J~;!?,te0 ~~i Jc~;fi!s_!epe~~o~~e ·~~~
1
• :~ ~p~~i~~ l~~~~~a:u~ ct:i{~: 

menos de anno e d.ia, nem tão pouco Já se tornou pactf1ca, a jmispru- a.lém de resident,e tambem domiciliada gações finaes, -depois de que seja dit9, 
se provou que fosse melhor do que a dencia dos nossos tribunaes em decidir no Brasil, ao que se cppunha o men- acção .iulga<la pelo juiz de Direito, na 
dcs réos, então legalmente empossa- que a fiança prestada p.elo marido sem cionado dispcsitivo da nos..,:;a lei civil consonancia do art. 1 e seus §§, da 
d::s. como se vê dcs autos, - assump- 0 consentimento da mulh'er é mtlla Pc,r essa razão penso que nã-J deve referida lei 668. Parahyba, 28 de maio 
to que. foi .oom ínexoedivel _brUhantis- Agora, em um processo de homologa- s'êr defe,rida a pretendida homolog_a- de 1929. J. Novaes, P. e R - Re­
mo d~cutido nas. alllegaç.(I~ fmaes ção de sentença estrangeira O prccu- çao - (a. l Antonio Bento_ de Fari~, raclito Cavalca.nti. V. de Tolêdo. 
dos n1:esmcs réos. rador geral da R epublica ministro prccurad.or geral da R~publ1c-a - Rio Bandeira. P Hypacio . M. AzevêdO 

Sabido é .. que o Julz commette es-1 Bento de Faria, em runda~entad~ es- de Janeiro. 11 de maio de 1931 ''. Fui presente - Seraphioo Nobrega 
bulho . quando, sem observanCLa das tudo sustenta a desnecessidade do 

f;;s~rtC:~do~eg:e~,á ~a;~ aexl~= 1 ~~;f::~ãouxi:~·r~a:la 
0
:~P:~~~o q~a 

cerro-:>". se seguem 
<Rlbrus, acc. poss., pgs. 320 e se­

guintes. Astolpho Resende. Man do 
Cvd. Civil, vr !. VII. pg. 425. Pontes 
de Miranda Dout. das acc., nota 2 
ao § 186. Acc. do Supremo Tribu­
nal, in Dlario Off., de 27 de 7 de 
1917. J 

Verificado que seja o esbulho ju­
dicial, não deve o acto preva~eczr, 
impondo-se conseguintemente a sua. 
reparação, como tnedida restauradora 
do direito judiciario que assegura li.s 
partes igualdade na demanda. Nul­
lus major defectus quam pote.statis 

Pelo que exposto fica, attentas as 
razões de direito e de facto aqui ex­
pendidas, julgo extincto o direito de 
ambas as partes litigantes, por já 
haver desapparécido o seu objecto. 
não pcdendo prcseguir a acção ape­
nas intenta-da e nunca propost-1, 
pcst.o com o sacrificio evidente do 
dix e1t-0 dos embargantes, Slacrificlo 
resultante de propositada protella­
çáo, culminando com a introducçáo 
de um recursa extravagante, qua~ .seja 
a aggravo de fls. 67. 

Retardada por affluencia de servi­
ço..s. foreru:es, accrescida com o acu­
mulo de feitos atrazados, de dois e 
mais annos anteriores, como é o pre­
sente 

Custas pelos autores embargados. 
Publique-se e intime-se, balxa.ndo 

os autos ao cartorio, para os devido,> 
fins. 

Pamhyba, 6 de agosto de 1930. 

O juJz de Direito - Antonio Fei­
tosa F Ventura. 

---l·X+x·I--­
SUPREiWO TRIBUNAL FEDERAI. 

O sursis não é um favor 
dependente da vonta.de do 
Juiz, mas um direito do con­
demnado, desde que mereceu 
as oondições da lei. 

N .1) 23 .844. Vistos e examinados es­
tes autos de habeas-corpus do Estado 
do R. G. do Norte, em que é lm,petran. 
te o advogado Octavio de Sá Leitão e 
paciente Luiz Miguel de Oliveira, ac­
c.ordam conceder a ordem pedida, para. 
que a pena do paciente seja suspensa. 
durante o praso determinado pelo juiz, 
noo termos do Dec. 16.588 de 6 de ,re­
tembro de 1924. custas ru1 forma da 
lei. Luiz Miguel de Oliveira foi con­
demnado no sub-m~imo do art. 303 
do Ccd. Penal, por sentença que pas­
sou em julgado. Pediu a suspensáo da 
pena e este pedido foi indeferido. quer 
em primeira, quer em segunda instan­
cia. Veio, então, a este Supremo Tri­
bunal, per meio do habeas-corpus, re­
clamar o reconhecimento do seu di­
reito. O paciente é delinquente prima­
rio, a pena em que incorreu não attin­
ge a um armo de prisão, não está pro· 
vado que elle tenha revelado caracl?r 
pervecm ou corrompido Não foi recn-

P roc11radoria Geral da Rc. 
publica.. - Pessôas residente 
ou domiciliadas t10 Brasil -
Obrigações contraidas ou res­
ponsabilidades assumidas fón 
do paiz - Acção - Jurisdi 
cção competente - Sentençr 
estrangeira - Quando nãr 
póde ser homologada. - Fi 
ança.. prestada pelo marido sem 
o consentimento da mulher -
Effelto parecer 

O Credito Italiano, com séde na Ita­
lia, requer a homolog-ação da sentença, 
cujo instJrumento exhibe, proferidr­
pelo Tribunal de Genova, contra Egí­
dio Pinotti Gamba, aqui resid~nt< 
a fim de compellll-o ao pagamento d, 
Liras 328 .322,45. ao qual foi condem­
nado como fia.dor da firma Domenico 
QueiTolo Junior, estabelecida naqualln 
cidade. 

Allegando a. quahdade de cidadã• 
bra.s.ilie:lro, pelo motivo de haver acczi 
to a grande naturalização, sustenta 
sui:plicado não .ser admissi\el o d3fe­
rimento de tal pedido, porque ao sei 
accionaào jâ era aqui domiciliado nã 
tendo sido c-itado pessoalmente, parn 
a causa. 

E ainda que , por ser casado, não p')­
dia contrahir a. refenda. obTigação sem 
o ccnse:ntimento de sua muJhe1· 

Isto po...c:.t.o, passo a examinar ta, s 
arguições, a começar pela ultima 

I 
Não teria a menor proced'3nc1a a 

qu:::--stão da nu.llidade da fiança, ainda 
quando fosse possivel, contr::>vertel-a 
desde, já paira impedir na sua integra­
lidade, a execução de um julgado r-s­
trangeiro. 

E' cetito que. em fac.e da lei brasi­
leira, o marido não póde assum1r t,al 
obrigação d'e garantias sem o consen­
timento da mulher, qualquer que s,eja 
o regime de bens <Codlgo Civil. arti­
go 235, n. 3) 

•Ma'S essa d.i.spcsição ha de ser en­
tendida de accôrdo com o "art. 263 n 
X do mesmo Codigo" segundo o qual 
- ''deverá ser excluida da communhão 
a fiança prestada pelo marido sem a 
ourtorga da mulher·, 

Dahi resulta, sem p.ossivel duvid:i 
a meu ver, que o objectivo unico da 
lei, neste ca..so, foi resguardar a mtea­
ção daquelle conjuge n'J patnmonio do 
seu casal 

Por conseguinte, a po~s-ivel nullidade 
resultante da infracçã-0 da regra seiria 
"relativa·', não tendo sido cahklgada 
entre as de pleno drreito. <C-Odigo Ci­
vil - artigo 145), e ainda a~im refe­
rente á parte constitutiva da mienci'J­
nad.a meaçáo. 

Tal nullidade, por St'r rat1ficavel s3-
mente a mulher poderia allegal-n, 
como unica parte interes.snda, não 
oondo admissível a sua deoretação 
'·ex-officio'· <Cod1go Civil - artigo 
152> 

II 

A outra. aJiegação, porém , merece 
ser acolhida 

O Codigo CivU no artigo 15 ct9. ~11:1 

Comarca 
SENTENÇA 

Vistos e bem examinados, etc 

de Souza 
um doe. ifls. 70), sustentando cada 
qual a sua preteru;ão, de accãrdo oom 
as provas offereci<las 

Eellados, contados e prepaorados me 
A fls. 2, ~Lanoel Vicente de Quei- vieram os autos á conclusão para o 

r-oga e sua mulher, domiciliados no sl - devid::> julgamento. 
tio "Tapéra .. deste termo, por seu ad- O que tudo bem visto e examinado· 
.regado e prccuradcr fdoc. defls. 3) re- Preliminarmente, examin·emos as 
quereram a citação de Olintho José de nullidade.s arguidas peles R. R. : "in­
Almeida, Casimiro Avelino de Oliveira idoneidade do processo summario a 
e suas respectivas mulheres para ve- impropriedade da a.cção, de vez que 
rem-se-lhes propor uma acção sum- competente Eeri_a a ac9ão- de ~emarca­
maria de manutenção de posse, no de- ção entre cs dois predios rusticos "Ta .. 
curso da qual se propunham á pro- 1 pera e Boi Morto ... 
var : 1 Nã. o procedi. :em as. nrtlli.lidad'es invo-

a - Que os A. A. são possuidores cadas. 
do sitio "Tapem... data de Acauã, 

1 

1?~z a lei tCcd. Civ. 523 e G.:ld. do 
deste termo, por justos titulas, com os Pr,,. ~ Com . do Estado, art. §63) que 
limites seguintes: ao norte com as ter- as a.cçoes de maputençao serao sum-

~~k d~o!ti~s ··:;:~~ºde
8~~~~~;-~~Jaº~ ~;;~as e ~~;ngi ~~~b~t;!~ ir~~rj~: 

ao nascente com o sitio Canto e ao sul quan~o alem desse praso, se~ perder, 
ocm O sitio Acauã tcdaVla, o cair:a~ter poosessono. Ora 

b _ Que os R. R Olintho Jcsé de dos autos.se verifica (deps. - de fls. 
Almeida e casmüro Avelino de Olivei- 16v . 17v ., 40v. 43v e .49v) que os 
ra fizeram, em dias do mez de janeiro aotcs cons1dera<:10.s turbatlvos pelos A 
proximo findo. um caminho ou a.tra- A., !oram prat~cados de ~eze?tbro d'J 
vesadouro para passagem de gado e prox:im-0_ anno fmdo para J:lneiro <!este 
outros animaes cortando deste modo ann.), nao de~rrendo, a.._..-s1m, o termo 
grande parte 

1

de seus t~rrenos, se~ de anno_ e dia. E' ,·erdade que, n?s 
nenhum proposito senão de turbarem auto~, nao ha ne~huma prova do dia. 
a pos.-re de1les autores uma vez que prec1zo ~a turbaçao, mas as t,~sternu­
por outros logares ha' passagens que nh~s derernunam 3: epoca, pela qual 
demandam outros sities, não podendo facilment~ se _conclue que o prazo de 
anegar servidão publica em fa~ do anno e dia. nao deoorreu amda, ccm­
art. 562 do Cnd. Civil ; vmdo a'cr~centai-: q.uz os officiaes da 

e - Que os R R. com esse prece- manutença.o prel1mmar Cfls. 2lv. a 
dimento tW"bam os seus terrenos em 22) adiantaram que "os galhos de ar­
grande Parte vare~ carta<la.s- e atiradas ás margen~" 

_ Citados os R. R. para a Justifica.- ~~
1
~!d~e~;otC::~~v:;im~n; ~~:~Ji~ 

çao do allegac1o ms. 14v. e 15 l.; f~i , dade ctcs actos turbatlvos. de que os 
apos as formalidades lc-g_aes. exp ...... d1 _o A A se ifxam Ademais a prova. 
mandado de . manutençao prOVlZ-Ol'la d~ qu.õ a \~r~ac~ data de mais de 

~;
1
\o~n~:~:

1

çt~e;!i~~~~ld~~f~1~ ~na~~}i~: J![lz~ d?~~? ~; iJ~c;ti!~~ 

~~:!1~0-;1:o;~~~~r~s d~- a~Çã~f~.q~!v ~ XL - 347) 
A. A. deram o vaJ.or de dois con"tôs de 
réis <2,-000SOOOJ Não constitue nullidade, por outro 

Accu<;ada a citação e a.c;sign:ido o lado, terem os A. A. ajuiza-do acção 
pra.<::o para a contestação 1aud. de fls possessoria. em vez de demarca.toria. 
23), os R . R., por seu advogaJdo, devi- Improcedente seria, sim, a acção, uma. 
damente habllitadcs {fls. M a 28), of- vez não provados pelos promoventes, os 
ferec-aam a de fls. 30 a 31, allegandc. requisltos que a constituem; nulla é 
entre outras cousas, no sentido de Il- que não . Ao ccmpcssuidcr reconhece o 
ludirem a intenção dos A. A .. a nu!- Cod Civll (aet. 488) a faculda,dJe de 
lidade do feito "já pela i.nldoneidade exere:-r aotos possessor,ios : se duas 
do processo summario. tem como pe-In ou mais pessoas possuírem coisa indt­
sua imprcpnedade"' visZt, ou esth"erem no gozo do mesmo 

Po~ta a oaus~ em prova, os A. A. a direito, pcderá cada uma exercer so­
fls . 35 . requereram a des.istencia da bre o objeoto commum, aotos posses.­
acção quanto aos réos Casemiro Ave- sori:s contanto qt:e não excluam os dos 
lmo df' Oliveira e sua mulher, por cutrcs compozsuidores. Por outro lado, 
"reconhecere111" estes a. •·posse mansa com') não ign.:::iram os illustres patronos 
e pacifica dos autores no terreno em dos R. R . (ccnrtestação de fls. 3'0) n. 
qu~tão" (fl..~. 35, Jurisprudencia dos Tribunaes CFulgen-

Tomada por termo a desist.encia cio - Da Posse. 402 a 409) ha firmado 
(fls. 36) e devidamente hcm::::l::,gad:1 o pl'incipio de que cada condomínio 
ffls. 3Gv. e 37), os A. A. assignaram pode u.<nr dos in~Prdictos pcSS"f:·ssoo-ios 
a dilac(ilo probatoria faud. de fls. 381 j na ci~feza da parte inchviduada. de que 

~~1~:n:: !uiiª~;t~~~~~;t
5
<ri:~e~~ce; 1 es~o ª~~!~ª~~ d:P:~ ~~J~~·sitios 

60
tançadcs de mais provas os A. A . 1 ~~~~opehe~~r~<~i~r~1i~~.~~~~:10:íf~t 

arrazoaram de fls. 62 a 65, juntando vergmtlo os litigantes apenas quanto 
trez documento.e; (fls 66 a 68 e de 80 á exte-nsão da pc~se de cad:1 um 
..1. 82> e os R R.. de fls 70 g, 76 c0111 Quanto á ··pret.enção de fo.i:n1as do 



procr-s.~:o' ;,_1 não tran .. ,:;;cripr-ão , l::i 
peticão 1mcrnl no mandado e a falt;1 , 
de 3~<;1gn:llm-:.1 a,e t.t"St~nnmhas no aut~i 
de m.11rnl nrão - P 11mn nrguicã:) q112, 
;i brm diz ·r 11;1'1 me:r ce gTand·· t'Xam< 
(,li retutaçeo rLa O ~:t G97 dJ 00d 
d.) Pie.e Civil e 1ef ,· a::> aut'l. na 
a(·çà.o d? nUHl' i a<'ÜO U(• obra n::iva f> 

nào ao d .. nnnutenr.~ri. cu 10 a1 t. G79 
Cod. do Pro CinJ1. CJ'Y' rJ1ç ~·_-, r 
Jere. mio 1~l'.1t·kefti t,ll 

N:.i.o prc~{lrni. p·J1 
:1pcntndus p·•lc s R H 
ri ndo. e de ,._,nhecime,nt, 
caui;;n, para 
o direito 
dos autc~.-; 

E as~im 
Cem jd, r;,_mdr.1 ()LI' p1 • .'-·Uld 'f é o QU 

tf'ni de facto o e,crc1r10 pl"'no. cu não 
de algum d('. ,~ :de1f'; mherentes a 
dom,mn ou pr .... pne{'.~ct, tOcd Cr.-. 
a1t. ·tJJ5i c··mo tal tem ,:hreito 'J. 
m:1ntido na T is <"JP <;:> d= LUrb1 
ç.i). e r· ': 11;-io. no <.3.-=~ de e-'bulhr 
rCcd. Ci\11 art 4~!), . 

Ccnsidt->1 <rnc!) qu'."' ~1 a,.c:?.o r:e n,'lnu­
tc::nc:ão cn <l·· 11.fÇd. t·i. t, ,tiy·, é :.> 1 

m 0 dio jundH·o qu · tem o p:~suid:::1 
c:ntra qu m n 11' rrurtar em ~ua p ~ 

devendo prO\ar re,111isitrc; do int-=1-
d1c-to mvocado a 1 - a P' sse Jun<lir , 
<lw:ecta cu ind1recta t, i - J:€rlm b. -
cão da posse por act _ d.,, violencic, , 
el - ccntinuarJo da p;~ P: eml::1rJ 
perturbada Cr-d Oo P: -e Ci\' 
Ccmm n rts 67.5 e 67ti I 

Ccnsiderand·) qut os A A. sã::-i d:-,­
nos ou proprie-tarios do ~,:110 "Tanerr 
com os limiC·s que o destinguem d 
qu~ lh "'S são annf.·xcs hcw z1,ai11 p-::r 
c:mpra a diverscs fdu .. s fls. 4 a 101 
não pcdendo este ju;z::>, C"mo pedem 
os R. R. t1L 75 e 75v , na accá 1 
aforada, pela sua natureza simpli:s­
mente pos.s"'~5- tia deci-etar a nullida<l~ 
de uma de,sa, esaiptui-as compr0bato­
rU1s do domínio dos A. A .. pt"los d~­
feitos ap-0ntados, tanto mais quanl) 
só o.s interessados - os t1 ansm.ittenL') 
ou seus herdeircs -- poderiam, em 
acçfo prcpria. Pleitear e nullid:ade 
Além di!:!O, 

Considerando que negação d!o domi­
nio dos A A. <test.s. dos R. R. fls 
51, 55, 56v e 59> no sitio "Tapera ' 
para attribuil-o aos herdeiros de- dr 
JIQão Sua.ssuna, não deve ser aec-eita, 
em faoe dos document-Cfi dos A. A 
que não podem ser illudidos por prova 
testemunhal, convindo adiantarr que 
ninguem p.cde defender-se allegand"' 
direitcs de tF:rrcieircs- extranhos a a 
pleito: 

Considerando que os A. A. além dt 
.s1 nhores ou proprietar~.:::,...., são tambem 
possllidor<~s {t;sts. de fls 16v., 17v 
40v., 43, 47 e 42) do sitio Tapera, ond.1 
rez1dcm e praticam todcs os aotos pc>­
se~sor 1cs cerno sejam a construcçã 
de cercas, mangas e roçados. A testl­
munha de fls. 40 a 42v. dos A. A., a 
que d€poz com mais segurança e cri­
terio, d~ntre ellas, arnegurn tfls. 42> 
••que no Jogar prcprament~ da pi­
e.ada, não ha roçadc15, m,m casas; en­
t..retant.D, os autores sempre delle esti­
veram apossado·•, sem embargo ds 
contracina da .segunda tesuamunha, dcs 
R. R., que 1f1s. 551, em contrario 
affinl'la ·· que nas terras por ond•: 
pa&ia a reftt1da picada não ha pos~~~ 
d? ningu~m' 

O propri€tario de wn dad'J siL:J 
muitas vezc. não pede praticar. em 
todos os recantes de suas terras. actcs 
materiaes que exteriorize1n a posse d 
eu immovel, mas, nem por isto, deixa 

de ser possu~dor. A p:.'Dp.JS'ito ~znten­
ciou o jwz Affonso José de ()arvalhl 
(Novas Decizões, pag. 287 >, hoje m!­
nistro do Tribunal de S. Paulo . 

'Só se: concebe o reconhe­
c1m-.:..nto e a pr:>-tecção d~ 
posse de um tm bador em 
cases rescrictos, como quan­
do o proprietario jámai~ 
exerceu posse alguma sobre 
o todo do immm~e1 m::>les­
tado nwna de suas part .. .::. 
ou quando não eXiste a 
mdividuaçá.:::> de todo o ter­
I eno mvadido nwna de sul" 
partes. Mas si o tcdo está 
indi\ iduado, limitad...J, e o 
r:cno exerce pc~ sobr 
g.i".;.nde .:arte d.elle e ap~nas 
deixcu de exercer actos ma­
teri1Ls sobre uma fracçá 
das áreas abrangidas pel0 

~ll domínio. não se dew 
emprestar mã:> forte áqu l· 
le~ que, sem legitim:Js titu­
Ios. se anogarn o direito de 
cccuJ,B.ção e p.::;sse n"',.ssa f1 ~­
cção apparentemente aban­
donada por falta de féch;s 
materiaes, mas c:,m divi~a 1 

certas e oonstantes dos titu­
lf's d?- ac.qtn:11ção" 

Ccnsiderando que os A. A. desisti­
ram da acção quanto aos récs Casi­
miro Avelino de Oliveira e sua mu­
lh,e,r que, prP-cisamente com os R. R 
cDlla boraram na feitura da picada a 
que se tefere a mici.al, a.o:;signaram a 
procuração 1fls. 25 a 26". 1 e contesta­
ram a causa ajuizada cns. 30 a 31) -
pcrqu"' reconheceram os segundos ex­
pressamente ,autos fls. 35 e 361 "á 
pc ... S'. ... mansa e pacü1ea dos autores no 
terreno em que$tâo"' e. além diss'J, 
os mesmcs Ca.: imn-o Avelino de Oh­
\eira e sua mulher. aos quaes os R. R 
compraram trez partes de tena 
rdoc. de fls 32 a 33> n:i sit!J "Boi­
Mcrto . limitrophe com "Tap~ra ·• -
Já havrnm s~ e ,m.promettido (doe. de 
fls. 80 a 821 de em 1923 á "'resp,,ita-

r,n .tem cs limites rwr linha divisorla esta­
bt:-lecida na e.<:e<riptura de mil oit')cen­
t1cs e 01ti .. cuJa publica-fórma ccn.-=~a 
do6 a11lcs 1n~. 11 a 131 

C-Ons1derando qu~ as. propriedad 
Taµe1 a e B:ii-Morto são dois sitio,;; 
d~tinc-L . qu2 ~e não conftmdem. nâu 
0ccttltani.o s:.3 clrcum~tancLa ª" pro­
p1 i !': te~t 'munha.;.; dos R R. A.i;:s.im í:' 
que ellas. duas das quaes 'compadre:," 
dc,s R _ R esclarecem · que não rnde 
di.zer c.::m pr<"cizão um pont-J em que 
!fl ::i ln1ho q11e tlL\'ld "-<; <101s :::itic,g 
l ã!.Çe-1 :i e tl0i~Múl tu. IIÜi- lJU~ µcil.':.:l 

CADA 
A EX 

l' 
Q enthusiasmo dos possuidores de Ford cresce com o 011· '~ 

mero de kilometros que com elle percorrem. Tudo que 
delle esperam - em força, em funccionamento, em conforte e 
em economia - vêm-no plenamente confirmado. k! 

Os carros fnrd ,;io 
os untCOl, em ma cd­
re·gona, equipados 
com parabnza de vi­
dro "Triplex'', que 
n3o e.rtdhaça. 

Os que têm o opportunidade de dirigir um Ford descobrem, 
por experiencia propria, com, quanto capricho, precisão e 
rigõr elle e construida. É, antes de mais nada, um carro 
construido com precisão em uma dos mais fomosas fabricas 
do mundo onde o lemma é r doe sempre o maximo de volôr 
pelo minimo de dinheiro. 

que es.2a me~~1:i li.nha p. assa dê.r.tro d" i um roçado. digo, de uma lagô'.l prox1-
ma a um roçado dcs autores (dep. dj 
1.• te t. de fls 52>; "que Bc1-Mcrt0 
e Tapera sã!> slbc=. distinct::,s '? QUP I 
Tapna é separado de Em-Morto pr.r 
um caminho <3 test fls. 571 e. fi­
nalmente. dil-o a quarta testemunha, 
(a Os. 60J que são duais propriedad:es 
distincta.s, não conhecendo, porém. os 
limites que as separam e as d-estin­
g·uem 

Ccns!derando que os R. R. f~ram, 
em dias d~ dezembro do ann::> passad.o 

I 
para Janeiro deste anno, uma picada 
ou atravessadouro ldeps. de fls. 16v .. 
17v. 40v .. 43v, 49v., 5lv .. 53v e 54v, 
59 e 60J, não em terrenos de Bo1-
Morto. de que são donos (doe. fls. 
32-33 > e possuidores, mas no sitio 
Tapera, não merecendo fé as affim13-
tiva.s em contrario, d.as testemunhas 
por elles aprerent,adas, uma por não 
dar a sc1encrn. de seu oonheCJmenb, 
lfls. 601 outrac; pelo '·resentimento" 
contra o autor e compad.resco com os 
R. R. tl." e 3.~ teste-mun.hasi 

Cnsiderando que "turbação de pos­
se será todo aoto que escureça, enn01-
tPça. confunda, equrvoque e inqui-ete a 
poss.e" cFulgen~io - Da Pos-sel e como 
tal não póde deixar de ser cons1derado 
a feitura de um.a picada .ou at.rav~s­
sadouro em terreno alheio . 
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Fim1.lmente, 
Considerando tudo mais que dos au-1 - ... -. 

to., C?n.~ta. _e .princir,ics reguladores da inicial em 1 1 ) t 

espec1e Jund1ca em apreço custo.s 
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l: Ol5S680 
Julgo procedente a acção proposta ) Pubhr.:ict~i. 1 J._::.11 

para, confn-mando a m.inutenção pre- zt1111:1çõ1 
ilminar. condf:'mnar. como condemnJ, Souz:1 111 ) d pu1h I e, J!Pl 

n t1Tha, 
1 

I r·nncc·1c..io :!ô llt 1, Vt:11 o de 19Jl 

cs R. R. Olyntho José de Alm?icla -:, 1 <' ,1 1,ta d n e· 1 ! 1t1 u1110 O~ori,J R.1unatha 
_.::.ua mulher a não mais turbarem J I 1,,,,.1 ;li] t)()Ú J•I lt llCJ 

~it~u!°:n!-1~~ ~o :;~í~ ~~tS/~-~~· \ (, J..1 ;Jll ! Jd,.1 
.:!.,.OUII I .,:;.:u,:·,,J...,J· ~r.;/ d",~~L~i:i.:':;;~lv .5-ê..::r.Jt:a;J..J: Jul,!; de ..llit:Jl, 



14 A T N l,\Q 

B 1! 111rr t • d,1 1:,Trlt.1 , 
,J/1 \ll IL H l l(U dl 

n ,•...,11t 111.,!ruc\;:1•1 ic,1 11tn 1 

?90M''.O \ 
~ 

4-0~0()(1 
3~900 

1~31 bu1cao de ·10 ~ ~ > 

q 

li\ 
li 

H F.l'T·,11/\ 

f il llC,lti 

]11100 lo d•· tcll I 
Del'im,1 tlJhu,w 
Hce:1 i I o dr cn11,1d:1 
C' uhld;t de llll!l'C l 
(lt.orL.1 
c:.i<.1t1 ,11).itlclo 
\fcrit<W 
l':lX:1. (ln Ll!l\\ ,;l 

Pt1bl1u1 
J\l:1t.rict1l.1. .... 
l)J.-J111(1 rlf' Ju,·our.• 
n,n1h· (l\nrc,:1:-. 
1 lj, Jcl:l H'til'U 

d:, an·f'll't 
mr 811( l ioJ 

P1•1lti1n do :t11<11-
,,1 10~ 1emn1Tg't­

il11) 

Pr"lc1l11r;1 e pcsw,11, 
Fi'-t.:Rl17iiÇ:w (J) e~ -
0:J.ll 
~ ... u ~1:111:l 11. ·s<..u.111 
Ohra P11blil'a 

n - t~!')tr:1a:1 cl'.:' rotla::n:m 

IO 
11 -

p 

13 

Tllum1nacfw 
T.11m11··,a Pt1blic:1 
ln.,trncc.c"io !Contrl-
brndio <lc 20(, 1 

C.·mitcrio 
Sub\'(·nc·úo A Ph1-
lttrmnni.r;1 
Dc.sP sas dner~a.., 
Dn· ida pu~si ~ 

'J,!l't. t J(){J 
!l;i 100 

i 

!fq)O()O 

1:l~OOU 
~ 

lfJ Cr-m lt ,·r lo 
11 - Su bvencôN, 
12 - Drspesas d lve1sa-., 
13 -- Divida µass iva 

Smnma da Dt·s11L' ;1 

Saldo uar.1 o mcz dt 
n111 h o 

1 422$220 1 

420~740 

1 · 842$960 
Tllc:-:uurariu da Prcfeitu r,:1, !\.1untci­

uaJ de Conceição cm 2 de mnho de 
I líl31 

Jo~e F'iqucíreclo FWw, ,:;çcreta rio. 
M.:rv íudo d~ thcsoureiro 

\ l Visto - An l unío Osorio Ranwl!w. 
70;,~nun urelcito 

908$1001 l'REFEITUR/\ MUNICIPAL DE 
32 'J41) I PI Li\ R 

J 030(,,4 10 R d ,\ n ce ll· 1ln Rcu.>l l;t e Oc~pc~ú\.. rcfc-

I 
rcnt-r ,1, q mn de m a io rlc 1931 

RECEITA 

.Jll~4011 LlC!'ll.ÇJS 2 3U'lS31'l 
1 w ono Tnipc,,,to ctc fe~·a 390SOOQ 

I GadJ abatido 214."'500 
120%00 i\tcrlçào 4il7$000 
82$900 Renda. palnmonl:it 467$400 

;,; Ri.:nda~ <.ll\ c1~~s 111$400 

3·1~0001 3 '953S540 

s1c;;,oool Sac{~º1gfiº mc1. ele alJn.l 3. 140$010 

199~,·Ju 

1 

' 10.\UtJO 
121$500 

DtSPESA 

' Pr fcituru t pc~oal i 
Fi.-;ca!ização ipe\!;oal, 

860.50'.!0 Thcsourario coerc::ntagern;) 
l 70S420 Obras Publicas 

7 '094S450 

G80)0GO 
135$000 
63 1S24P Son1m.J, da DI.!~ P"!Sí' 

t ~hJo uuc ~gm• 
Illuntin.ição 

l • 030:;440 In,truccão 
Cemiteri-:s 

Il1t ou1 irl::i d:1 pq:,fciLura Munic1- Subvenções 
p1l rlro Cu11' ch:ão, C'm 2 de abril de Inacth·Ll~ 
l 'l:31 I Eiacc~;~nt1: de .sulJ-dclc-

2 :331!;800 
616S400 
1615350 

3osc~· 
80',00é 

100$000 

Jo,c" J·ii;?ueiredo Fi lho, ::;ccretarb Prcfeil11ra (CX~ient.e, 
s<Tv111dn e! thesourciro I D.'.:spc .. as d1v~r.sas 

Vit..to ,1ntonio Os1Jria Rrunallto I 

pr(lrilo - 1 Saldo para o ~cz de .iu-

229,200 
3lf600 

203,500 

,. ................................ , 
COMPANHIA MINEIRA DE METALLURGIA 

RUA e A BAHIA 479, BELLO HOR IZONTE, M INAS GERAE: S 

{_ Tzin.as C' . '-ETH 1 --_: 

T UI.IOS DE FERRO l·UN l l l[)(J l' 1\ f?1\ AGUA, ESGflTO L (} A/., 
( Dia metro , de 2 "()() mw) alr lti" ( ,!lil 1111 11) ~ u 111pr 1r~c dn de I A. 4 meti,)) 

POSTcS PA RA IU..,UMIN.\CAO TtLcG RAPHOS f:. Tl:L[f' I IUNl:S 

Jun cço,s de poo la e hu i:;~. llange, e rô ,cas. Preços co n,idcrave lmc ntc 
mab ba1~ tos de ri ue qual(J uer material ex trangeiro. 

Dli.tríhuldore~ gcrao s: BARBARA'&. Cla. Ltda. 
Rua l • de Março 91i, t,,, eo Rio DE J ,I\E R J 

LAgen1
1
es.ne

1
st
1
e 
1
E
1
st
1
ad
1
o
1
: •BIEIRINIH•AllíllD•ElllflLIEIR • . -. Jlo.ào '.' : .. 

M Ul< IC'l l'lO l) E S/\ 0 J OAO 0 0 CA­
RlR Y 

da. Receita e Despe~, 
ma io de 1931 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - I mposto de feir<.l 
3 Dec!Jna 
4 - Registro de entrada 

e sahida de merca-

535S230 
643$800 
656$860 

doria.s 2:029"100 
5 - Gado abaticto 111$500 
6 - Aferição f 141!SOOO 

_ Arl 2 - fif"'VUg;nn-:--e a.s diSJ)(ISl- 1 

çors em contrn.nn 
I 

Prcfrllun1. municipal de Pnncei~ 
crn 6 de iunho de 1931 

~omin.tntlo M 11 niz. Oini·,. 

N~1 data 
SccrctHria 

Prc1cito 

11pr::i !'oi publlcarln 11e&t~1 

S<x!rctario. 

l 'flEl"E JT lTRA MUN l (' I P,<i, DL 
f;lJ,H , ABI RA 

Hrcrr f 11 u 1:1. d f> ,; de maio rle 1931 

Pro roga o pr" zo para o 
pagamento sem multa ele 
1mposto6 municipacs 

O 1m.!le1to elo Município de Guara~ 
l)1r' n'J u~ d:.,, ~ua.s att1 lbuições, 

DECRE'IA 

Ua.bncclc d.:i Receita e Despe~ cm 
30 de abril de 1931 

nllo 

5 :536S090 

1:558$360 

7 .094S45~ 

7 - Taxas de llll publica 83SOOO 
8 - Patrimonio 62$734 

Art. 1 · - Fica prorogado ll ~é o 
dia 30 de maio do corrente cxcrclcio 
o praw para pagamento sem mulLa 
de 50',, dos impostos devidos ao M:u­
nicipio, de que trata o decreto n." 11 

ES· 1 ele 11 de março deste anno 
9 - Imposto sobre vetu-

RECEITA. 

l iC-Cncns 
Prefe1tw·a Mw1ic1pal de Pilar cm 

999\5011 Jllllho de 1031 

culcs 
10 - CemtteriJs 
11 - Dizimo de lavow·as 
12 - Renda.5 diversas 

105SOOO PRE l'EJTUR/\ MUNIC ll'J1.1. OE 
50,003 PERANÇ,\ 

~ 

. Art 2." - Reyogam-se as disposi­
çoes em contrano. 

Tnmoste> d fem1 
D ima urbc1na 

13R 8'l0 
J. "f,tnrc~ ~obrinhu, th~sow·eil·J 13 - Divida acti,·a 

50SOOO DECRETO 
421$000 1931 

Gllai alnra. 5 e;, malo d• 1931 
R~· 11:trn de éntraJa 

!õ;a111da d ... tnerc..1.· 
do_ 

Vi.st.6 - José da :iih;1 Mou.sinho 
J51NO'l pr .. !P.tto municipaJ 

Total 4 :902$244 

n fi, de 12 de 1un!l.o d<-1 

Doando ao Estado o ter- Luciano Varêda, 

~::1a~€~~~t~º \'tl~df is~ P1·efeito Gado abatido 
Afc11ção 
Taxa de r. JJI1µc5a 
Publica 
Matriculas 
Diwno d<' lavoura 

10 Rendas diversas 
11 - D1victa activa 

.SOnm1a da Recc1t~ 
!'".;..tido do mez anterior 

DESPESA 

P1J1 iro dm; nuui­
t o r jos <emprega­
do , 

2 Prcle1tura <pessoal I 
3 - Fi!õ;f'Slizacão <o<' s • 

$03) 

Th uraria <p e s -
ºª l ;; Obra.s Publtca.-., 

6 Estr da de rodagem 
1 - llluminacão da C:l 

dei.i 
Lim, .a P\1bllca 

- Inslrucc:âo <cont..n· 
bukão de 20 eh) 

10 ren 1tcrlo 
<1 Subvmcão a Phi­

larmonica 
l.J D! u -,15 diver..ljas 
li - Dl\ida passiva 

Som ma da Despesa 
(... lc!c oar~ o mez de 

mu10 

!1'1,01'1 
< 

8~00'1 
217S500 

l '717~300 
170S420 

1 887. 120 

93 00 l 
367$00' 

228 00'1 

14,SJ() 1 
153f:;<J I 

23~100 
70j50Q 

343M6>J 
~ 

1 541.,860 

345~860 

1 :887S720 

PC· e ar1a ria Prefeitura Municiual 
ele Co11C'-<'k1:t.o, P111 2 de maio de 1931 

Jo ( F'1qucircdo Filho, secretario, 
.wrvlmto de thef->oureiro. 

Vis lo - Antonio Osono Ramalho. 
1m feito 
l.!:1J(ln1,.:cL da Receita e D~pesa 

30 de maio de 1931 

RECEITA 

1 ,Ir f'llCF':-. 

Imposto de foir~ 
Íií'<'JtnJ 

n lstro de , 11trada 
e ·, hida de mer,~~ 
dor1as 
Gado ab.illdo 
.. ,trri,80 
Taxa de LimlJL!&a 
Publica 
Mat11culas 
Diilmo d ... J:-i.vour:-. 

lU RPnda., rl.1vc1s:-1~ 
11 - Dtv1da arl iv 

Somm:-i r1A R{tctiL-1 
Soldo do m~i ~ntcrlor 

DESP!i:SA 

e o n b t 1 h u. 1>0rt.e1-
ro d~ auditorim 
r cmnre~:iào.s I 

2 Prefeitura 
3 - Fhcalizacão 
-' - Thcsourarifl 
s - Obras Pu bllca.,, 
G - fü,trada de rod.a14rm 
7 Tlltunlnct<·.ío 

!..:!!nP!: ~ .F•.!h!!t::? 

971 ººº 
!Ofi l<XJ 

252$000 
164SOOO 

1$0UO 
~ 

l 491, 100 
345$BH>J 

1 · 842$900 

52~4()0 
205$000 
197S800 
101$200 
367~000 

~ 
JlS,{lfJO 

!24!,;''º 

MI', ICIPIO DE 11'G<\ 

Rdrtm·êtc da Rcceitc:1 e Des1>c:-;:1 
31 de nuio de 1931 

RECEITA 

l - Licenças 
2 - Imposte, de leira 
3 - Decima 
4 - Regi~tro de en,ra -

da e sabida de 
mercadorias 

5 - Gado abatido 
ô - Aferição 
7 - Taxas de Limpesa 

Publica 
8 - Patrimomo 

Renda ordmaria 
Renda extraordina­

ria <jw·os de 33 
acçõc.s do Banco 
do Estado da Pa­
talli·oa l 

3 - lmpo~to ,oorc Yeh1-
cuJ.os 

10 - Ma,trlcL1la~ 
ll - Dizimo de lavoura 
12 - Rentlas dlversa.':i 
l3 - Divida aotiva 

970',0-00 
884$500 

• 
515&100 
452S50,l 

3C ,{)1)J 

164'401 

16-0MO>J 

::iJooo 
Son1ma da rcccu~ ~(} 
Saldo do mez de a b1 i1 2,0-10 

1 

DESPESA 

1 - Cún'.'.ielho MWlicipal 
i ~mprcgadc~ 1 
Prefe1l11rn temp1 c­
~adc i 

3 - F'i<=calização \Cmp1"­
gadns1 

!\ - Thc.,;ouraria emme­
gactasl 

5 - Obras Publicas 
6 Eslra':'I~ de rrrd.a­

gem 
tllwni.nat;ão 

8 • Limpesa Publica 
9 - ln. trucção 'c:intri-

bmçã d. 20 ,l 
10 - CC'm;l::rics 
11 - Subvençóes 
12 - De~pe.sas dhe1 a.5 
13 - DlVlda pass11·a 

'lctul 
Sdldo que velll cio 
111.ez ant'?ricr 
Saltlo QUC pa 'út pa,1;1 
o m!'Z !:~guint-e 

1 :300;1)Ull 

720,,896 

400SOOO 
346S60' 

48,000 
577 60{' 
269S000 

976S068 
12SOOO 

127 100 
354 '700 

n 131$96' 

239'1!24 

!O: 204 

Vis.l:J l l;n:tdo Bri l o, prefe110 

O th; JUHlrn. VicC'ntc de Ba.rro::i. 

PHl.:YE l 'J'UlL\ ':\J liNlClPr\ L DE 
PRINC!;ZA 

Total 3 110$870 Decn· lo n." t. de 6 de Jllnbo dt 1931 

DESPES/\; 

1 Con ,..lho Municipal 
2 - Prefeitura 
3- FLscafüação 
4 - Thesouraria 

30USOQ1 
25 000 

Torna ubrigatono o Já 
c·:t.st<>nte serviço de r<'­
i,r,st.o cte marcas de ferrar 
e de signaes para o gado 
vaccum cavallar, mua 
caprino e lanigero 

rr~~Í-Ci~Oal:~./O~.e.l~Oa~~~ l9r~I pnbiJc~dO aos 6 de mato ele 
dadão João Coêlho de Le-
mos. conforme escriptura 
publica 

Theolonio Tertuliano da Costa, 

O .secretario, 

.Jofi o Epammondas de J\lmeida. 

~t:-;~~in: a1~1~;~~?~~d~~daE~~~~~~i;_ n .. c ,·cl~ ri .º H. de 6 de maio de 1931 
ção de wn grupo escolar para o en­
sino primaria nrnla viUa, como m~­
dida impre cindi\·~1 a m.::lhor di.ffu­
são do mesmi'J ensin:> ; attendendo 

Eleva a verba do n." 
VII 2 da rubrica Despe­
sas diversas 

qu'1 as escclas pnmarias mantklas O prefeito do Município de Guara .. 
nesta villa não têm a hygiene nec2s- bita, no uso de :5-uas _attribuições: 
saria e pcrtanto na ab.~oluta falt3. ~ns1derand~ Justif1cavel o pedido 
desse conf01 to para a infancia d:stJ contido em officio n.º 35, de 5 da cm­
villa rente. do Delegado Regional com st\d• 
. O preieito do municipio de Espz- nesta. cidade para O augmento da ver-

1 ança 

I 

ba para o expediente da referida de-

DECRETA: ~;a~~~~~~~ni~stiu:l~O cé~:!~~?i~ 
• 1 c1en~ para a.s despesas da correspon-

Art. 1 -- Fica. de::::dt j~ pert>!>n- dencia ,mant.Icla. com as sub·delega-
o-.md a0 E~lado o terreno QU3 liCR cias. que lhe são subordinadas. em 
n·• ru:.t profe'ê"sor .Juviniano SobrZ?ira numero de doze, além de outras, que 
n <:;t~ \·llla. co:11 60 metrns de frente. lhe são affect:v; e qu:.: w relaclonam 
por lCC de fundo o qual foi doado ri com as attribuições do cargo para 
mw1wlfpalld0cte dz:EiÜl viria. p~lo ci- com a, aut..oridades superi:::,r,:;s, 
dadão João Coelho :te Lemos. 

Art. 2 - Dito terrenv ficará 
doado ao Es!..ado p(I ra nelle ser con.,­
t .·11idJ um grup:, escolar por canta do 
me 0 mo Estado 

A.rt 3 · - Revogam-se as dispooi­
çõe,s em centraria 

Secretaria da Prefeitw·a Municjpal 
d• Esperança, 12 de Junho de 1931 

Puolique-se 

O prefeito 1 ;;i 1 'f heotonlo Ter1 u-
J iano da f'o,:,;t.::. 

DECRETA· 

Art. l - Fica elevada para seis· 
centos mil réis a verba consignada no 
n." VII 2 da rubrica Despesas lliver· 
sa.s do orçamento em vígor, á come­
çar do mez de maio corrente 

Art. 2 - Fica aberto o credito 
de cento e sessenta mil réis 060$0001 
para complemento àa referida verlY.J. 

Art. 3. - Revogam-se as disp~i­
çôes em contrario 

Vencimento do t.11c­
so1Jrciro 1 cf a c"t'.' 
mez 

No.n~inando ~uniz Dmiz. prefeito Fi?m~~~·etann r ~ , i\.l ,t nuel Srn1phciu 

250~00 g~~1~1cJ~ª~r~~~~s~~e~!1
1~~i~eco~11 rv~~~~~ 

Guarabira. 6 de maio de 1931 

Luciano Varêda, 
Prctelto D~pcsc1 com o pes­

soal da arrcca-da­
çâo 

Ob1 :...-. Pubhci1..s 
E.\trarhi.'> de r(.lch 
.a.-:m 

7 Jllw11in<H;tto 
8 - Limp:;.sa Pubhc.i 
9 - Instrucção 

10 - Cemiterio.s 
11 - Su bvençõet; 
12 - De,pesas dlveisas 

Campo de demon­
f.trnção 

Gratificaçõc::, aos e~­
crtvães e ao off1c1-
al de ju.,uca 

Alugueres 

13 

HygJene 
A~~is~ncrn 
Expediente 
Evcntuf!,es 

do Estado de Pernambuco e quatro Foi publtcado n~.st.;.1 secret..ana F<>• 
476 '310 deste Estado. podendo ser facilmente 1931 puhllcado aos 7 de nuuo i\e 

___ desviado gado deste para os outros O :secietano ra I Mii1.11 ,el s ,mpHcio 

726S310 m13~~~fd~~al~1J1~t1~i~1e~1d1v1duos po11- F11 me1d, 
O .secretario, 

J oão Epaminondas de A lmeida. 

'!'V tam as P1 efe1tu1 as para ::;.erem all e-201 ,:,~50 cos esciupulosos não raio apre~en-1 
110 3 1 matado:s, animaes sem "dono , como I 

S O<c dizem no intuito de arremat.,l-os ou FABR ICA I AAC EM A 
125

,
000 

offende, aos donos 

5/ 000 DECRETA I 
S Art. J ' - Fica_obrigatono por esta 

Prefeitura o 1-iernço de regi,<;to de 

nosouo 
45SOllQ 
21 saoo 
60)400 

190.$300 

3on.~oo d~ar~!~c~~11~ei~·:~ai11;~n~eia~~ 1.~a~r7,~~ 
~a~~~i~e~·o~a~?~~o~~°r~e~~ ~~ tfJ~~i: 1 
cipio, que é uin C e um P lnterlnça- 1 

dos com a sign.1ticaçâo de comarca I 
32SlOO 

d.e Princeza CP. . 
~ 1 º - O regist-0 a que se retere o 

prebente decreLo será feito em livro 
especial, no qual f icarão gravado.s a 

960t!OO ~aªZõce~ ~e~p~tn:~,
0 

b~~1~
1 c~~n~e~c;s1n;1: 

---=DE=--

IGNACIQ DE SOUZA MORAES 
l<'A BRH'Al,~ÀO DE RÉDES, ROUPAS DE LÀ E AL· 

UOD,i. O PAR A HOllIENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial f abricação de roupas sob medida, para 
creanras, em brim, linhu, afgodãv e lã 

Ch;\ 111anrns "' espl"cl11I attenção dos srs. cn11sumidore~ quan ln ~~ 
va ntagrns qu e podemos offerecer com o, nohos preço~ 400.5000 gnaes. lavrnndo-sc em .<:,eguida 1tm 

Somma da dc~pcsa 2:8995260 :er;!?o Q~;e;,~á
0

/ss1gnado pelo prefeito 
Saldo que pas~a par;:. ,· .,i..-1,·u ,. t;~.-.rl1,torlo: - A \.1<; ,1UA 04. c,o,t·onOIA 

Telephone z91 Junho 211S610 cte\;d~ n~r~o~r~~;.f~s'o ~e:~1µ~~·tr~~ 
3 : ll();,B?O ~/;n~f ~ 000 e de 2 000. pelo de cada 

Inr.;-à, 5 de junho de 193 1 § 3 " - Ao~. intractores du pres<~nte 
~.- nU"'J R v~P nrl u F ilho, thes:Jw·.eu·'1 decreto, será 1mpost a c:1 multa ele 
\TLI') - A.!!• ~!!.!, .. C~b ... d 1t !1!,..!!". ~~m.rn1r• ~ " r[,,1,:ir,:, !!P~ P'!.!1"ici.f:'~<;i:•: ... 

Total João Pessõa - Estado da Parahyba 



1'.111 

r0111(t 111uh!J·1, ,1 111t 
J 1 di1J d 1 ;-HU.I! pl1blk,1 

'1 J.1l''"I 11.1 do l\I• .. w IJHO de Olla1 n 
h11 ô Jl 11 ' f li,\ :1\: l lli,\11,T 

Con lrlenclu 'lllt' o c•J t11mc dt con 
d11i11 µcl;1s l'UH. 110:, t'lll l'r. 1 , o::; c;-1-
d;1, nrs cm c;.1i";O( d1' t;1111p:i.ciu :-iL-
1 111., cmtr,1 a ·• ud. ptJ1),ll ; e 

C0nf-iclf'r;.111do q11, rr,Lt nrat lc:1 1:"i 
, ~111 :ibl1licJJ. 11;1 1n~1orla cla:1 bu:\ ci­
darlct;. 

!JléCl?lff1I 

r\1·t 1 i'\ cn11Ll11,·l,·ln '11 , ,111,1 

r1n li I l'I J~.-\ :'\lt :\IUl',H tH; J I"\_ 

"' .\i'':\i/\ 
'•"H'S pcl:1:, '1:1 pubJkp-, ~Cl 'I J cllrt 
l \l1 C,HH)(', jf'Chado, 

A1 t '..! - r.erng. m-~c ~1'.) di•p(\:,J-
1..vcs cm contr·n 10 

GU,U~bu l fl tk 111,..110 de lY.H 

Pn.:Ic1Lo 

n c1·-ct11J1J 

1COPJ.i\1 
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POR e~te tempo frio e humido é guc o mc•1<1r " 
<lc~cu1do"pode transformar u,n simples ,,, . 

fria<lo oum~ pneumonia mortal. Por i,~o é a1;m:t 
a occa.siào de se obedecer, mais do que nunca, a1J 
conselho da Experiencia M edic,1: não o ddxr. 
ir ,ideante! Para tal conseguir, não ha naJ.i 
mais efficiente que o remediu de fama u11i,crsal 

Alguma.s do:,es ramadas opportuna mcnt~ e de aL(1)1dn 

com as .rc~pccti\ .i.s iosuucu)t''l, a Ui, tam os~) mptonp-s 
ioiciaes e cortMn o resfriado, evitaodo, as,im, os pc, i­
gos <lc uma complicação. INSTANTINA não e>tr>­
ga o e,tomago nem pcrwrba a ...:ahP~a como v.:. 
preparados laxantes a b,1,e de quinino. 

J\rL - Vi :i.c,oga ;) o Jrt. .] 
dv mesmo drcrctfJ 

Guar.1l)1rn 13 de mui,;, de Ifl31 

J\llJ!\1{'11'10 J)L (..t \J; \llJUf\ 

1 

\ "i\J1 i\!l('lPIO OI ,\;\ !' ,\ l., l~l t\ 
1J,il;.111{'t l ~ tl.1 l~t·1·1·i l.1 1· Hr·,,lC ,, f'1H ~J l)() S.\BllGY 

I de m;110 rle Jfl31 j 

mlÃo umn caíxJnba dç •eis cocnprJ· A 
N 4o perca tPrnpo! Tenha semrr"',; EB 
mldo•. Lrntbre - "" "que "" pnd-, IFl4Y!l:.R 
v«sanr ""' pnt~('«J hora, "º re.cft'Ín-lt,tla~u·i-lr ih HnC1 C1 r J)c..,l)c..;~ Uo 

RECEI'lA ,111t1ic ipio de ::;,1uJ,1 Ln.d~ Lud,ulo \'J.redtt, 
Preteit,0 t ll) da ti rmeumo~~~!" - ~ 

roi µubllc,1d1i ao,:j 1'1 de n1_afa de I 
1931 

Joao in111h10111.L", 1lc \ l.J11ei(h, 

Decreto u 

occt L-'l.no 

13. de 16 dr m::iio de 19~1 

Allcra o dccret.o n. O­
de 23 ele janeiro de 1931 

O prefeito cto l\.Tmnup10 de Gual'a· 
l)ira no uso rlc suas attnhuiçôcs, 

DECRE.TA 

Art 1 ' O dia de frchu111c11L 1 elo 
commcrcí?, ;;. 12 llotx.,, n·1 pm oação 
d€ Pirpirttuba, Que O CJ(..{rlr} ,T CJ:,•l,11 
fixou nos. sabbadc~ fica transíendo 
para as quintas·feu':1 , R vigorar d~• 
data de vinte e 111n 121> cte~'te mez crn 
diante 

.'\rt 2 - Revogam-se a-, dispo-si-
çõcs cm conlrlclrio. 

Guarabi1 lô clr 1ulo ue 19Jl 

l.udanu 'al'etl:-1 

Prc!ello 

r01 pu1Jh1.: tl 
1931 

o 
º' 1) 

1el 1 • 

Jrs niJio rlc 

Lt<en1.;a 
Jmp 1 ·Jc rcini 

3 1rnpa.:ih p1ccirnl 
.J - Regi ll o dl1 cnl r~1·fa. 

e (";1hida d m 1-c,1-
(l lim:i 

3 Gad ~l.1,ü do 
fi - Af 1 ao 
7 - T~xa de Lnnp :sa 

Publlca 
G - Patrim611to 
9 - Imp to oobr ~ , ch1-

culos 
10 - Matricul:1 
11 - R"'nàas dn· T ·, 

12 - Divi<l1 8.lfltiHl 

Saldo lo mct ;,1ntcri01 

Soma na 

DESPESA, 

J',·cfciLura 
Flscallzaç w 

:1 rh. •.. õu1 ri I 
1 Ob1 8 P11hllc.,s 
.1 - llluminaç~ J 

6 - Limpc ... n PulJl1ta 
7 - Tnstrucção 
8 - Grmiteri1-!': 
9 - Sul) ençr,c 

10 - D Sl} ~ dJ,·cr l; 
11 - D1vitl~ pa )IVrt 

1.,142 fl'JO 
:i ~')!). I')')() 
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1 º~º l-00 

CT O~l 

~ti5 uoo 

R40SSOG 
1165400 

R.a96 30,l 
1 '742 3')/ 

~ a30$ 1 G\ 
Saldo qur 11a a riu-3 aa l 

lJEcreto n. "IJ. lic- 18 flr m,1io ,lr 193l j s mnw 10 73R 651 ! 
! Jh ~~11 ·Hin t, ,~1cf" Ltuu.1 fl-1:i.inici 

Allcrr, o J do art µa.1 d: Ounrabu,1, cm O de Jun.ho d .

1 

411 li ttrn A r o unlcu 1931 
do a,l 12 da k1 ,, 13, 1 
<.Ir, 6 ele rnnw de 1925 Visto Publlq11c-sc 

O prrf€1fu rlo l\lumrJp10 de Guam- J,11dJno f'"'str 'ntctl i p1 ! 1l(1 
t-ir·1 r n 11 de u~i-. trlhmçõe I 

Co 1t.1c1 rando qu _ ~ multa de cm­
co, nl1 m l rc rso r OOJ fixada pelo 
( od ele F, tur, para o.e.: nfracto-
e p olüb ç'ic> de criação de gad•1 

oolto n J:' ,v 1açoc 1, no qu~ se rcf to 
a s 1lrrn .rao tem dado o 1 ~ Ultacio 
e pcrndo, pelo v;.;i,Jor n cnor dos ani· 
maes apmel enc'1cl0t,, 

Considera,· o qu o _r•1 i o (1e o to 
01a pa1 d r lam~ ·ã,i, b1 us a1l1-
macs appreJ" 1did klo ,crif1-
rr1do na prn L ca clem :1 iudo exten .. o 
resultando para a Pref itura ua ma. 
nutrnçao e o IJ'JOr $ p aos. gi nci~· 
dospc.n.s nléJn ht:, rle npi,rrhcns.c'lo 
níw coberta J los 1~nccs 1ciio5 cm 
nasta pulJJic.1 

Con~ict t" ndo o Jc a JJJ"a.tica I c.s,tl­
t .i j1t <lt ~ rcm morlr o: ani..J11:1e e n 
mh acção, húo coucor la cem -a ,rl 
T11tini1•lpae::.. n •111 r1.U..end" :J:fJS intcre. 
.;,...s d~ LlZCml mi 1 ,1al 

JJECHEIA 

m:lí.-lllU ,- .... , c,Li, 
Prf'f<·ih1 
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A l-,,J"JÃO - Domingo. 28 de ju;1ho ,1~ 1931 

PRECAVENHAM-SE ! 
PEREIRA CARNEIRO & C.-' LIMITADA I 

Ãn adquirir , s cigarro~ Dt:I.ICIO , OS, ,·q1:11,111 bem 
par.i este carimbo cv1ta11do, a,c; im, L< >11 ft1Sl ,t'S que 

podem preiuuic1r-llws ;1 s:1uu<· e a lJryJ1:a ! i ((;011111.• t.:onunt'1°<•lo e ~ll~•·iiotuc~íía••) 

SEDf RIO Dl! JANflflO 

l 'APllRE~ 1~·.~1·1~·1,1.11;11,..; J I ernhre111·',t" q11e 11ão ha ~1ii1'.t1tutns pM;1 o:; cigaru1!, 

D ELICIOSOS lil,illl 'll°6' -- fspe~.tdo de 11.i·lln·, e f-'"1r ilt ... itr1 'dld ·~i:; ,fn 1.111 1 
renlt\ :,a~írá no 1nómO ,tia J. iardr, p . .u" Nalal, M.H 111, ~\0 ~'3LJJ ó, i i:-"1 J 

e Camorim, p.Ha onde recebf Cd1ed.,. h , 
cuja superioridade está com rc.v;,1h pr,r ,\HI,; UE :rn 
AIVNOS de invejavel prefrrr1y 1;i I lu11hrl". pl)i, rnrn 

as i11111éHJi cs ! 

Nül A - l'ur contracto ccltUrJdJ com " rhi: A,oaL n J-{1vr-r 
Slf'ittU N;ivigittiou Cornpany esta (ornpanliia renht:: ca1gd patd o~ 
portO:i de S::uuarl-m, Obldos1 P;-m11ltn!I, lcaroa.t,ara r- Mi111á ,h, cn111 tian1-
hordo no ParJ.1 t,,,011nJo por ba~r a~ 4uJlr<H .,::t h,J.J i 1nt'r1~ . .tt-~ du!I v:1po­
r~s daqut:"!la fmr,rt"ia, as qu:ies ttw hJ~ar a:, Y hons~ <la 11 1.111011 Ut11:1. Jt.1~ 

i, 14, 21 e 28 dt <'ado me,. 

\ 

l 
ANNUNCIOS 

A QUE'.\1 INTERESSAR 
- Mme. Noquinha Sa11tos. 
- Costuras e bordados a 
cairei. Rua Barão !lo 'L' ri­
umpho, 347. 

VENDEM-SE - Um fo~ão mglez. 
urna me!:>B. redonda com pedrn mar­
more e um caldeirão de ferro. A ti-a­
tar no Mercado do Porto. 

VENDE-SE OU TROCA-SR 
um motor Otto, de 6 cavallos de 
força por uma caldeira de egual 
força ou pouco mais, a tratar na 
••Fabrica Iracema", á avenida 
Concordia, com lgnacio de Sou· 
za Moraes. 

LIQUIDAÇÃO! 
A "Casa Moura" está li ­

quidando definitiYamenle 
todo seu stock de finos te· 
cídos e miudezas, com ,: 
differença de 20 a 50 'e. 

AYenida B Rohan, 28!), 
(em frente ao mercado). 

VENDE-SE BARATO - Um piano 
aller:não bem conservado A tratar :10. 
rua Barão da P assagem, 183. 

PARA SER VENDIDA - A casa 
686, á rua 13 de Maio por preç0 com 
modo. Dtrija-se o int.eressado, para 
informações á avenida Vera Cruz n. 1ú 

Dr. João Soares 
Formado pela Univer s idade do 

Rio de Janeiro 

CLINICA MEUICA 

Especialista em m olestias de cri· 
anças, ~rgumdo a escol a d1ete11c1 
allemã do professor Fii nkdste>n. 

Consultorto á fttl. Direita o O 504 I.º a o.d;u 

RAsiden!'ia HoM Luzo Brasilai.ru 
TeleJ>ltone í!39 

Consullas diarl,s, das 2 ás • bnr,s, 
JOÃO PESSÔA 

VENDEM-SE EXEMPLARES DO 
DECRETO N. 95, ele 25 de abril de.;tc 
a.nno, que cteu novo regulamento ao 
Montepio. Preço $500. Na t;ecretaric:1 
da mesma Instituição , 

AOS CREDORES 00 GOl'EllNO 
FEDERAL - Antonio Theorga, coni 
escriJ)toi-io d<> ·• Prccufat.to, i.J {'lfl G 
ral", no Rio dç J aneiro, 110 ~dll;t'h..1 
Odeon , sala n. 808, 6. anelar enc::: r­
rega-s.e de promover a lu.,1_uid:H·ão dt• 
dividas d~ qualquer natw e-za. nfJLlt.h 
.mente das Sêccd..S, Obr3s du P-.>1 te>. h 1-
billtação a') Montepi'J. Apo~··nL..J.<lori:.i. 
rest1.tuiçÕt!s e ··ex1::rcic1os liPt.l...1s" 

Forn .... cc com a m:ixima bre\ id~1~le 
qualquer informaçào que llw s 0 j.1 sC> 
Ucita<la . 

Mantem 4ma s.::cção par9 co1rq.11:,. u2 

Endereço tf!Eg~;.ph1co: Tin.:;;:-g,.­
~it(:S. 

l'JrJ C..11f.l :s e cacommrndJs, l1dó, >1,1lutc-.. lr..1t.1-se:~01u u·, .tttul..:.s 

Co111~aul1ia Commercio e Krünclrn 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

BROMOCAL YPTUS 
logo que se sentir grippado, tossindo, 

não facilite ... [use sem demora 

~~o rtmedio de verdade para curar 

tORIPPE, RESFRIADO, TOS3E 

BROMOCALVPT US 

Paulo e Rio .. +~~, 
_._..,..,. • .;,;, ="'-"'"""'--' "'' Robalinho, Lydia, Bouças, Melillo, Enigma, DIN ~B 

D -- w· Al\lOREC SE' LO A DIAS í Minerva, Diniz, Bordallo, Luzo e outros mais typos de r a B1 . • !l .· - · m ,·. calçados dos melhores fabricantes: meias dos ultimas mo-
Me!JIL() PF> A , AnlrnA.,,. ue Me, ,, '"A o,> 1, 10 _ ESPEc,., ,sr, , M de los; capas e galochas; chapéos e perfumarias nacio-
"'" '' 11,, ºº' ull,llt),, NA~,z, ,,.i,o,N1A - ,;,.,mRRNo e rx- naes e estrangeiras; estojos de navalhas "Gillette", "Au-

As 1,11!N 1e DA '""'' 0 'r, 111 ·m u,i, ''"'º'"LA'") 1 to-Strop" e laminas "Anginho" . Todos esses artigos são 
1

1. s. 
1 
HANli 

1 0 
iJ r As:-.,1:i. c.Je primeira, nada de imitação. 

Cow ullorio · RUA MACIEi PIN11Elkíl, 5f, I. " anda, 

Cons11ltas de 9 ás 11 1 2 liorJsda manhã . CASA FERREIRA 

RESID[NCIA r UA S. JOS,, 244. - JÜÃJ PESSÔA 1 ............. _ ... ~ u A __ M_A.~~!.!:! ... ':l_.~-~~ ... !.?.~: ...... --. 
.,, .. ..,,,._ P,ESSOENSEQ I Prestae mais um culto á memoria do ine 

rn rz 'l'llíz1ll1S'.E4oll!·w w· a. lSf•f'%:lffli11tMfa E -- 1 J 0 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

c0MPAN111A u: NAVl'GAÇAo ''Presidente João Pessôa'' 

LLOYD BrA ILEIRO 
maior emprm de m uacão da America da rui 

" -,,-f$, -~ 

Erd. te!, g.: Ni\VELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_g~ir( s e car_gas 

Linha Sa: :i. t::is ·Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

E~p::.:u:!:
0 

0~uij1U:
0 

fidfia c:x~~S J"· ! ~~P~~a~U:!
1
~

0 
::~~f n,'.:~~G3U~: ju-

lho. sahtrá no me:1rno dia para lho sat11 rá no mt'srno JI,, para Rec1fr, 

Nalal, Ceará, Maranbáo e Belirn. i Mac,ió, Bahia, Rio e Sa nlüS. 

O paQutta I fOHSO PEm 
I "'t i-r.td<) <lo no1lt 110 dia 1 , di- pdlu•, ~.1h1d no rnc.:mo dia 

\"an l?t>ct!.-, M,11''".IO, \i1clor1.J, R1t, ,1n11J, P,1nn.1i:11:1, A11tonJ11J, S. 
Í íó.lílLl•U\ f"11) (ddlldt', J\1,'l\l\t"V1tJf'o · t!ut.110'> r\ur-. 

t-'r1i-11 ir, ,1o ~111 fl'l r1i, t, dt· 1111!10, dlt114 IHJ lllr~1110 JI ,\ I '"' 1 r J ,,,1. ~\,i•so,., ( rnJO,- p~~~'~'.; MAttl.os 

1 -,p, r;t,l,i do nnr'P no 111:t ' dl"' j1dho, d11d 110 fflt-~1rl!l di11 
pa,.i lln'l'r, t,\:.irn,1, e ... hi~ ll'lil fl,1, 1'11} t' '\11110 .... 

A ('.1Jrl11)í'nl1u rrti-ht- rt1rv,..1" pira '"irHlt ,1n·rn. ll..iniawn-a 1;; Manáüs 
('Oíll lr,.in, 1,,,r,111 t-111 Btltiri, t' pnra l't·l<1!,1rt t' l'rnlo Al.itrc a transbordo 
n(J H10 ( Jrancl 1 

A., 11·cl;.1 11d~tlf"!i dr l"llaii e .i·,,111..is <,u •wtJo aCCt'ilas p t 11 t'~·.c,jplo f' 

dc-11111, do IH ,,ri dr Íft"':1 d•::t'l ,qu'i!i , dt''i(.:' 1rr11,. 

.Jo,~,~ <l'- .::\)( 1Hlc:,1u,· .a. l •~u.-t-nc:](-, 

I· 1riplu1ru. kUA jl'fA.UU. l'INiJHlH) (hld i,io J.i AS:.ot:iai;io Cou1ma.:i.1l) 

Arntab~11s: P1·ttc;11 11 .-. ,lc· ,111,,cªIUhrn 

JOAO rFSSuA 

1 

U.sem "GONOPIRINA" RUA SÃO JOSÉ, 262 
~'ª .i.0•!!{:\i~./1~~~~RRHAOtA Esther Holmes Pedrosa 

Vende-se em toda pharmacia, LECCIONA : 

BROMOCALYPTns 
É O RE:UEDIO 

,<;;OLPEJ(J, 

Pl,t iVO E 

ll . .f ,\ ' IHU, UI. 

I que nunca falha nas TOS-
Preços modicas. 

SES, BRONCHJJ ES, 

ASTHMAS E ROf 

QUJDÃO. 

AS OAZOZAS 
Da Fabrica 11SANHAUÁ 

Não 1ireci~1rn, _ de reclame 
PAD/\RlA e Mt:::RCEAR!A VICTORIA 

1
, -=CHALEORE & COMl'-'.=-
I Rua t111cluoso fürbosa, ns 10 e 22 - - - - - - Telepbo11e, 23 1 

I smerada labr1caçào .te pães, bolacbrnl,ds, biscoitos. ele.. 

/ P1poros, pü11lua1,d,1de na e11lrega á domic1lio• nesta CAPITAL e em TA\1BALI 

I sa. boa..rl.a. sa.:n.1,a.r1 tensa 
.8. 1'1 oraes & Cia. 

lmpo'1,úorr• e e>µortadore, de XARQUE e FARINHA DB TRIO.O = e oLJttos genero~ de estivas 
End, Td. ill(Ut. u ,;s - RUA DES. TRINDADE;"T7 e 81' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. C,u·rr,/110 &- Citt. 
Hua da Republica, 133. 

D MC 

Para bemorrhagia~. golpes, contihõ ;e 
qutimaduras, molc~tias, da bocra, 

nariz, ouvido e garganta9 apbtas, ele. 
só a milagrosa 

'"gua de Lourde"' 
Pharmacia Confiança-:- Parahyba 

SUAVES E AROMATICOS 
<;f.O OS C'IOARRoS 

•·1~SCOL'' 

(' ~• ,; I t, ,>. li ü u r a #., I ,I. 

LI N 11 A PAR A B O R D AJR, Ouhas marcas : «Ccélho . ,Slmi-
Or~ndi:- soitimento recebeu lares•, ,\\ed1os• e cCOra• - Mts· 

RAINI-IA DA MODA lura fioissima. 
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